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CAP !TUl..O 01 

1HIBQQ\!Ç1\Q 

A ·análise sobre a ocupação e os rendimentos aufer-idos 

pelos trabalhador·cs atl~avés do exet-cícto da at.1v1dade produttva pode 

cc~r encaminhada segundo divc.>rsa~ abordzs_pns e preocupaç:ê'J.::•s.Em princ!

pio,pode-ne afir-mar que os cBtudos sobl.~c o m-orc:::tdo de tr.obalho encai

xam-se segundo dois primas básicos de análise! a) abordagens históri

cas e b) abordagens estruturain. 

1 ndependent.emente da post:ura adotada:, tanto as análises 

empfricas 1 como as formulações t.eóricas,buscam criar elementos que t.or

n<t?.-m possível o ent.endiment.o de c~raCter""{&tict~s e/ou funcionamento cie 

mercados de trabalho conformados em determinadas constituições histó

ricas de sociedades concretas. 

Pode-oe pensar que o desenvolvimento do modo de produç~o 

capit.alísLa n~o só se diferencia historicamente em cada naç'ão,como os 

desenvolvimentos nacionais 8presentam aspectos específicos int.rlnsica

mente ligados a sua constituiç'ão soei al e econôrrtiCa.Em particular, 

constata-se que aqueles países onde o doSenvolviment.o do modo de pro

duçUo cup1ta11sta de-finiu-se plenament·e nos séculos XV111 e XlX,veri

f i ca-se a const i tt.li çtio de- me r cado.s do tr aba 1 h o com características 

distintas daquelas observadas nos merCados de t.r~balho de países onde 

8S formas-de- produção capit.alíst.a se desenvolV8ram·plename-nt.e durcmt.e 

o côcu la XX. 
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A conat.ltulç?ío do mercado de trabalho 1nglês enge.ndr-a um 

processo mar c a do pot~ um i mbr i cament'? entre a t-ransformnção ·da popu 1 a-

çtio rcw::-~1 c urbanr: em forç:.:s de t.r<~btJlho$o cerceamento do campo, a c:ons-

tituiç.tlo das cidadec,a crit~.çflo da fábricas.Enfim,a forràaç:ío de araplos 

contin~:vmtes de força de t.rabalho coincide com a tr-ar.~sição entre os 

modo:: de produç~:ío feudal e capitalista. 

Sít.uação bast.~mte distinta é conhecida pelos países que 

se industrializaram neste s6culo.Por sua lnser~ção na divis'ãó intfo,-rna-

conal do trabalho e por se industrializarem numa época onde o modq de 

produç~o capitalista j~ predominava a nível mundial,eStes estados na

cionais n~o transitam de um modo de produç~o feudal Para o capiLalis-

"ta,rnas de um det.er'minado padr'ão de acumulaç~o capiLalista a outro.A 

constitui ç~o de scnts mercõdo de t.raba lho possuem caracter í st. i c as mui t.o 

distintas daquelas encontradas nos países capitalist.as desenvolvidos. 

Em partícular, mesmo num momento onde as.relações econômicas e so-

ciais capitalistas s!o plenamente dominantes,verifica-se a exi~t&ncia 

de um mercado.de t.rabalho nacional com uma constituição bast.ant.e het.e-

rogane2.0s processos de industrlalkzaç~o nacionais explicit.aram uma 

face do desenvolvimento, onde formas de r-elações de trabalho capJte:ll is-

tas convivem com for·rnas de r·elaçõcs de tr2balho n"ão capitalistas. 

Em específico na América Lat.ina,o pensamento acadêmico a 

p<:~r-tir- da década de óO,passa a enfrentar estreitamente esta que~;t.tio,a 

medida que o processo dE:- industrialização na regi"ão contrariou aque-les 

projetos nacionais que entendiam que a superaç~o da pobreza nesta par-

Lc do mundo, ~:::c r i a equac i onflda pc-I a conform3ção de uma p21dr"Zlo de i3('.Umu-
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o entend i.mento desta. nova r-e a li da de soe 1 a 1 e econõm 1 c a 1 at.1noamé-r·1ca-

na. 

A pr-ec_upaç~o que passa a nortear as aná 11 ses sobr-e os 

rnor-c;.;do::::- do trabwlho nscionni~,corr~r:ponde à necessidade de se enten-

der o modo como i nt.ernawomte a oct.<J.s confor·maçtíes histór-icos fur·r.n::!S 

C8pítnlist3c o n~o capitalistas de produção se reproduzem e se articu-

laN no tempo.Os primeiros trabalhos enxergavam a existªncia de um fun-

cionamento du.al entre estas formas de pr-oduç'ão. Durante os anos 70, foi 

se get:tando uma vertente de pensamento marcada. por 1..1ma conccpç~o nclo 

dualista,mas que no entanto encontrava dificuldades ero. art.icular ela-

ramente uma proposição mais completa sobre o funcionamento desLes he-
' 

terogeneos mercados de tra.bal ho. A grosso modo, pode-se ~!firmar que os 

trabalhos resultantes desta vertente de pensamento,definiram duas tra-

jetórias báslcan,cujo ponto de inflex~o em últ.trna !nst~ncia resul1\<.?-se 

a funcional idade das formas n~o caplt.al ist.as de produç~o ~m rebai>:ar o 

custo de reproduç~o da força de trabalho no núcleo capitalista da eco-

nomia.A nós interossa,aqui,exp!icitar que este divisor de águas refl0-

te visões dist.tntas sobre a formação dos salários no núcleo capit.alis-

ta.lsto é,a quest,t;o fundam.ent,al é r:aber se- o setor n'5o organl::<~do fun-

ctona de moào autônomo ero relaç~o ao setor organizado,e caso seja is-

to verdad0iro,se os níveis de rendimentos no se~or não organizado de-

terminam a formaçâo dos níveis salariais no setor organizado,de tal 

tll()dC} qu-e a ex i stênc 1 a de largos bo l sões de pobreza dccorx~om ou n'ão da 

presença extensa destas formas de produç~o n~o capit.~listas. 

Nosso objetivo neste t.rBbal_ho não será o de pl~oblcmoti-

·z~.1r 21.s qu0s"lõos envolvidr~s nesta d_ir:cu:-:;são.Porém,a anál 1:::0. que_ faremos 
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nhas ger'a1s alguns ruc:'pectot~ re-1 ativos ao processo de forl!Úiç~o doe. sa-

l~r1os lndustr-lais.Numa economia ollgopól ica., existência a nfvel na-

cJ on::::: l dt? um wcrcodo de t:~<:1balho hcter:ogeneo onde coexistam r<·l ~,ções 

de trab~lho cr~plt..allstas 0 n'Z:o capltallst-a.s,n'ão supõem que a forrnaç'ão 

rendimE:ntos vigentes no setor não capltalista,pois a fot~mação dos sa-

1árlorJ industrl8i8 ocorr& endogenamente ao próprio núcleo capitalls-

Ao longo des'Le- e-studo,constatarernos que não só num setor-

1 ndust.I~ i a 1 t'ão di n8~n i co como o metalúrgico, roas também: num setor rndus-

trial considerado como não din~mico como o alimentar,observa-se a pr~-

dominância de estruturas de emprego e de salários que se inserem ero 

estruturas produtivas marc.ad<Js por est..a.bel ec i mentos de gr<:1nde p0r·t-e, 

com bnh<a parcela. salnrial e alta produtividade. Isto é, mesmo nurn netor 

considerado como sendo "t.rBd!cion2l",comp o alimentar,encontr::::.m-se 

per f i s produt. i v o r> c<:..!~ nct.er í ::::t. i coe de ostabelec i ment.os moderno::: que de-

vem porticipar da mercados oligopólícos.Assim,n~o é válido supor que 

os b:::li;._::os salários s:::ío a g2rantia para a viabilização do processo de 

indu::;t.rial,nem mesmo nos sGt.ores indust.rai!'.:l menos dinâmi-

c os. Cabe ressa ft ar que os baixos sal á r i os perm 1 t.em a manut.cmç;Jo de 

uma fort.o heterogeneidade da est,rut.u.ra indust.rial,na medida que possi-

bilita que emprc~sas de baixa lucratividade sobrevivam ao lado de >2ftJ-

precns modernas e de alta lucratividade.Em outras pHlavras,podo-so di-

zer que a elevação dos níveis s<=~1a:rta1s de base lev_arta a uma menor 

hcterogcn0idade 1Jldt•strial,cem no entanto cómpromoter a exisLúnci~ doa 
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produt.ivo.e ver1ttca-ee o ·predoMfn1o de empresas modernas quanto a. e e-

tr·utura de emprego e de produç~o . Ass 1 tn. a v i gênc 1 a de baixos s? 1 á r íos 

no setor industrial nt.io doco-.-.re da n.ecosc,·d·de 'l"";.o.'es • · • • - ~ ~=-v 8evores economi-

cos d<?! possuir-em baixa::~ pcrcelas calariaiH que viabi 1 izom seus preces-

sos de ac1..unul ação de cHpi tal. 

Considera-se que o padrt:o salarlà1{2)v1gente no núcleo. 

C<l'pital ista detert1\ina-se endoqenarr.ente,ní:ío hav!.'"ndo uma relaçi;io de de-

term l naç%o dos n !v e 1 s de rend 1 mentes nas at. i v idades or·gan i zadas de 

forma não capitalistas sobre os salários nas atividades capitalistas.A 

acumulaç13o de capital ao se processar gera um montante de re!lda,q~e é 

apropriado por cap1tal1stas e trabalhadores(3).A parte apropriada pe-

los capitalistas- o lucro- permite a estes realizarem investimentos 

e gastos na aquisição de bens de consumo.A renda destlnada aos traba-

lhodores sob a forma de salários,concret.ízam gastos que se traduzem na 

aquisiç1'ío de bens de consumo necessários a sua reproduç'flo socíal.O 

dlspúndlo do total da renda sob variadas formas- de gastos,real iza a 

demandd de bens e ser v i ços pl-oduz i dos soe i a 1 mente. Pode""'se dizer que a 

manutenção de um determinado padr~o de acumulaç~o,requer que a estru-

tura de salár-ios ,a estrutura produtiva e a es'lrt1tur·a de consu;üo,se 

adequern entre s1.A nosso ver,a vigência num det-erminado padrão de 

acumulaç~o oligopólico de um padrão s~larial marcado por baixos níveis 

-salariais e pol' uma forte dispersão salarial reflete a articulação 

alncronizada entre este padr~o de salários e os padrões de consumo e 

produç~o:A viabilização de um determinado processo de acumulaç'5o re-

qm:n" uma comp.atibil izaç~o entre estas t.rês estrutur-<:~s,defindo-se num 
. 

c6 tempo o podt~tío s a 1 ar 1 é! l , o padrão de consumo 0 o padrâo produtivo. 
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econotnla, 1eto é deccr-rêncla direta do pr6prto per-f11 __ do padr~o de ac:u

mulação,que ao Compatibilizar produç~o e consumo gesta um padr~o sa-

larial marcado pela concentração da massa sçlartal nos estratos s1.1pe-

riorG-s em detrimento dos estratos da baso da distribui_çtío salarial . 

. Ao contPárlo d& proposlçno noo-cl~c=tca,en~~nde-so qt:c 2 

acurn.ul<?,çtío do capi.tal ao confot~mar um certo padr'ão salarial ,também dE:

fine a um GÓ tempo t~mto- os níve-ts salariais como a taxa de s~-tl2.

rio;;(4},dt> tal modo quo possíveis mudanças nestas duas variáveis devan) 

SI? p;~oco::-:s::w· do for;::ZI l nter-dc•p!'.mdente. Em butr·a_s pal avra.s, a 1 ter ações 

na taxa de salários acarretam mudanças nos níveis salariais~ levando a 

uma ampllaç~o ou dim1nu1ç~o da dispers~o existente entre os vários nf

veis de salários.Desta forma,uma elevaç~o da taxa de salários .levaria 

a uma menor dispers'ão da est.rutura,ocorr·cndo o inverso quando da mani

festaç'l'ío dê uma reduç.~o da taxa de sa:lá'rios. 

Analisando o dinamismo do processo de acumulaç~o no nú

cleo capit-alista d~ economia e o mercadO de trabalho por ele gost.ado, 

percebe-se n~o somente a existência de uma determinada es·t:rutura de 

salários,como t8robém de uma estrutura ocupacional.Da mesma forma que o 

padr~o salarial relaciona-se coro a estrutura produtiva e de consumo, 

tem-se uma estrut.ura ocupacional determinada pela est.t~utura produtiva 

,que serve de base para hierarquizar os níVeis ·salariais corresponden

tes(5).Ambas as est.ruturas,salarial e ocupacional,conformam o mercado 

de trabalho cap!talist.a,~a:ractertzando-o se9undo diferenciadoc çwaus 

de hcterog0neidade.Dado que n~o existe um ~ntco mercado de trabalho, 

podo-se pensar,a grosso modo, uma organlzaç~o que englobe dois grandes 

mercados,um interno e ov,tro ext.erno.O rncrcado .externo ou geral é ca

r'actcrizndo pel~1 mat:sn de t.r<Jb:}lhodores nt'io qualificfldos,sendo que~ o 
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dores.Inversamentefo morcado interno de trabalho é constttufdo de tra-

balhadoros com algum gJaU de qualificaç'ao,SE!l'ndo que seu acesso é res-

ch oscolha d0 distintos m:?canis,mos de r-ecrutamento da força do t.raba-

Conhoc í,dos er::t.es e l ementas básicos, este trabn lho procu-

rará analisar duas categorias profissionais de t.rabalhadores,metalúr-

gica 0 alimentar,com o obJetivo de ver-ificar algumas cnracterlsticns 

fundnmentais de:- suas estruturas ocupacionais e salariais,procm~::mdo 

enLendor qua 1 o p-apo I que q.tmprem a org~m i zaç'ão produt. i VZI, a orgnn i za-

ç~o sindical e a quaiificaçdo da força de trabalho em relaç~o as difer 

entc"S est.ruturas de C::Ilários e emprego.Dzdo o peso destas duas cale-

gor i as no total do emprego i ndt1t::t..r i a 1 e face a forma como se inser-em 

no mercado de trabalho deste setor produl i vo, n~o se pode pensar \.Jma 

an8.lise setor-ial ch~stas cat.e,gorias desvlnc.ulada de uma Visão mais ge-

ral sobre a problemá~!ca do emprego e dos salários na Indústria da 

01.02.00 O Emprego o os Salri.rios InductrtJts no Pós-Guerra 

Um mnpe::_\lüent..o dcn:o lrabo 1 hoe· r·enl I Z3dos sobre a prob 1 c-m11-
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dos nos anos 70,volt:ar-am-ee na sua malorta para a discuseã'o eobre 

efeitos que a per-versa poLítica de arrocho salarial adotada pelos 

.a 

os 

go-

vernos milit.aros -depoi:c; do 19&4 geraram sobre os níveis ele re>nd8. da 

popul aç~o tT<:tb~Jlh;:;Gor'a. 

Com ~ divulgação dos daQos-do Censo Dqmográfico de 1970 

reaquocc·u-se o cleb3te sobre distribuiç'clo de renda no Bras i 1.0 trab3lho 

de L~m!Joni<197:i),o te>:to d0 FishlotJC1975) e posteriormente_a coletâ

nea do artigos cobre- distríbuiç~o de renda organizada por Tollipün e 

Tinel H <1975) ,balizaram o debate mais geral.Ao mesmo tempo,trabalhos 

sobre salários industriais foram surgindo durante os anos 70. 

Entre estes trabalhos,encontra-se o de Mata e BachaC1972 

) que procura analisar quai-s os fatores que influenciaram o crescimen

to do empre<:Jo e o comportamento salarial a nível dos setores indus

triais,entre os anos de? 1949 e 1969.É bastante conhecida a divic'ão da 

lndústr·i a de Transformaçtío. em três set.ores<Trad i c i ona 1, Dinâmico-A e 

Dinttmico-B) realizada pelos autores neste trabalho.lt a partir destes 

tr-&s set.ores-Soma,que Mata e Bacha pr-ocur-an\ anal ísar as causas da re

duz! da absorç~o de m~o de obra urbana.Definero um coeficiente de mão

de-obra que nada mais é que a r•el aç~o ent.re o número méd_i o de pessoas 

empregndfiS no ano e o v a l ot da produção. Esle coe f i c i ent.e pode indicar 

o aumento ou a diminuiç'ão de m'ão-de-obra por unidade de produç'ão.Para 

um fndice igual a 100 em 1949,t.em-se em 1969 um ígual a 48%.lst.o é,o 

crescimento industrial significou uma progressiva queda na absor~ção de 

m'5o de- obr-a l.}rbana. Para os autores, "o cr0Sc i mc-nto -.·i ndustr i a 1 pouco 

contr i bu 1 u par-a a r<::duç%o do subewprogo ·e do desGmpn:?go ".Por. outro 

l~~do,o cr·cs;clmcnt.o e-conômico do póç~·guerr<'l mo<;lificou 8 estr\1t.UrZl de 
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pond 1 am Por 2/3 do v a 1 o r da produção 1 nduzt.r 1 a 1, p'ara o f 1 na 1 doe: anos 

60 estas 1ndústrias passaram a responder por apenas 4ó% da produção 

global.Sc' ton•nrmo.s o comportamento dos r.:etoro;::: produtivos ver-et1o::: que 

alterando o. estrutur,a de produç'ão em favor dos setores dinâmicos. 

O Plano do Not.as e a rct.om:ida econôt;'!iCa nos a11os 

l <3:rg::n·-['~'' nosso e~:trutu1~~1 1 ndu<:::tr la), J "'P 1 ~:~ntondo novos z.:etores e r;~oder-

nlzando alguns dos já extstentes.O setor industrial alimentar passa 

por sign1flcativas transformações,verificando-se uma correspondante 

p~rda de importância dos grandes estabe-lecimentos para os médios é mé-

dto-grrmdes(b). 

De acordo corn Mata e Bacha,o setor al iment.ar aprese-nt.3va 

o mais baixo coeficiente de m~o-de-obra pat~a todo o período,ocm~r-ondo 

o inverso com os setores industriais com a Qufmica,Produt.os F<:1rrn<:~côu_-

t.lcos,Haterial de Transporte, .... Em reoumo,pode-se afirmar que ao lado 

da implantaç~o de setores roodernos,como o met.alúrgico,processou-se 

transformações no setor aliment.ar-,reduzindo a import§.ncta dos grandes 

grupos tradicionais do setor,ao mesmo tempo que se implantaram novas 

-grandes erhprosas com plantas industriais modet'n3s ( 7) . 

V 1 ~os que os setores trad i c i o na í s no pós-guerr·a vão per-

dendo ir;;port...§ncta tnnto em relaçfío ~ e-strutura de pr-odução,como em re-

1 aç'ão à get"aç'ão do emprego i ndustr ta 1. Mat.a e Bacha com o objetivo de 

aprofundar a análise,decompõem a variaç'ão do empr•ego e dos sal.:irio~ a 

part.il~ de três var-i<.'iveis.A análise da variaçtio do emprego leva .em con-

t.a uma cornponent.e de e>:pan:::~o<expl i cada pelo crcscimcnt.o da i ndür;t.r i a 

de Lrans-formaç'fio) ,uma component.G esLrutur·3l (e;-:pl!c~1da polu vn1~í3ç?io dn 
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componente t-e-cnológ1ca(cxpl1cada pela mudança tecnológica) .A primedra 

conclus'Z!o dos au~or"es é que caso n'ão houvesSem ocorr.19o tr-ansformações 

na estrutur·a de produç~o,bem como se tivesse sido mani:..ido 0 coeficien

te de mUo-dc-bbra,te:ríumos po:!l.'<J o período uma V8riaç3o maior do ewpre

go.Concluem a~ncla que o ehlprego nas !nd~atrias traclíclonats foi in

fluenciado positivamente pelas componentes de expansão e negativamente 

pela estrutural e tocnol6glca.rm r&laç~o aos saláribs, o comportamento 

ndo !'oi t:ío desfavor::'ivcl po.r~a :Js indústrias tt~adlcionais.i\pes;;w dos 

ganhos salariais mais elevados nos setores Din§mico-A e Dinâmico-B,as 

indústrias tradicionais tiveram seus salários crescendo razoavelmente 

entre 1949 e 1959,o mesmo não ocorrendo para o perfodo 1949-1969.Se 

por outro lado,tomarmos os salários dos operários e os ordenados dos 

burocrnt.as - segundo a classl{Lcação àos autores - 1 notaremoc: que foi 

ju8'tamente nas 1ndút1t.l ... 1as tradtctonals que se manifesta a maior dls

crep~ncia entre as respectivas t.axas de crescimento.Enquanto que no 

set.oJ" DinârÍdco-D os salários dos operários G burocratns cresceram- em 

média 58.4% e B5.5%,respectlvamente,conBtata-se que no setor tradicio

nal os salários e ordenados conheceram taxas de CI ... escimento de 36.4% e 

167.1%. 

Os autore~ t.ambónt anallsnm a produtividade em relaç'f:ío 

aos salários.Concluem que a relaç~o ent.t~e estas duas variáveis é posi

tiva,apcnas para o p9r!odo de 1949 a 1959,t..ornando-se negaLiva entre 

os anos de 59/G9.As taxas de creccime·nto da produtividade e dos salá

rios médio dos três setores indicam que na década de 60,os salár-ios 

cre.scer·am menos que a prOdutividade em todos os setoros(8) .Ainda de 

acor·do cofi1 Hnts e Bscha,os ordenados doe burocratas no período poe:te-
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do n{VE!l de produt.tvidacle,se-ndo que o mesmo n!io ·OCOr"!'êU com os salá

rios dos opc-rár1o~_P3ra: os autOres est.a diferenciaç~O de ganhqs teve 

como rozult8do urn processo de concentra:.ç"ão de renda em favôr do capi-

QUADRO 1. 1 

.RG!ltlçtío ont\"'O os Salártor;; Módtoa doo l3ur~?crat;<;~s c doa Oport.ír1o~ 

Indústria de Transformação- 1919/19G9 

. . ----------------------------------------------------------------------
Anos -------------------S~~Qcgâ-----------------------------

!949 1.05 1.39 1. 52 1.18 

1959 2.35 2.22 1.78 2.23 

Ero uro outr·o ert1go,Bach8(1975) dtecute elgtHt.2C qt~0~téíes 

referentes ainda ao trabalho realizado conjuntamente coro Mata.Segundo 

o autor-,eet.e seu outro t-rabalho teve um duplo objetivo: a) que a re-

rouneraç~o gerenclnl esLá determinada por uma ordem de fatores,que n~o 

aqueles que determinam os salários dos operários; e b) que a abertura 

salarial é explicoda,em primeiro lugar,pela hierarquta(gerentes e tra-

,,,_,, .. 
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ferenc 1 a do ree.to da mão-de-obra. A part.t r desta concepção entende que 

o mercado de trabalho é sogmentado,determ1nando-se dots conjuntos de 

indivíduos: 1) .aqueles vinculados a es-fera produtiva; e 2) aqueles 

vincul8dos à esfar3 de cor.trole das organizações emprGsar1ais.Na esfe

ra pr-odutlva,nurHC"J. prlrM~ir·;:; npPoXlinLç~ofos sal.:ir·ios .seriam determln.r:dos 

pela oferta ilimitada de mão de obra n~o-qualtficada,pelo nível dosa

lário mínimo e pelos custo~ de treinaroento.Já na esfera de controle,o 

cust.o de tr·etnmi~Gnto oferece o plso 1nfer1o: ... ,sendo que os diferencl<:ds 

se explicariam pela poslçto de dominaç'ão nas relações de produç'tío ca

pitalista·.Bacha considera que enquanto o fator educaç'ão influencia 

b\argi nalJnt=nte o a sal ár 1 os dos trabalhadores, tem-se a nível da gerf:nc 1 a 

uma determinaç~o salarial que tern como rator fundamental a posiç'ão 

hier~rquica e n'5o a qua'lificaç'ão indiv1<;Iual.Por· últimc:-,afirma o autor 

que o e:ompor·tatt\ülYlo da r e 1 aç"tio ·ent1'e a l"'emU11er'açtia gerei1c1 al e lucr-o 

deve corresponder ~s variações cíclicas,creecente nos momentos de cri

se e decrescente na. expansão. 

O artigo dDpolB de anal1ear o coriJportarüento dos sal~Pios 

e dos ordenados,conclui que s'ão substantivamente distintas as suas 

evoluçõos.Enquanto que os operários possuem taxas e médias mais dls

pereae,exceee~o fett.a aos nt'ío quallf1cados,c;nco~t.ram-se para oo gePen

tes taxas c médi<ls elevadas e menos dispersas.Para o autor a maior 

abertura do leque de remuneração entre 1960/?0,foi resultado,pelo me

nos em parte,de " ... uma maior elevaç'ão dos.salárlos da mão-se-obr-a 

qual·!ficada nos períodos de recuperaç'ão e <.~ugo ccon8mico a par-tir de 

19Gó"(9).No entanto,conclul o artigo que o grau de abertura do leque 

e.'ll.<:Jl~Ud. é e:...:pltc~rclcJ pelB ~c:t.,~ut,ura htept.írquica e ntío pcol·o níveis de 

fl\JC!l \fJC:'Ç~O-
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A nosso ver,o artigo de Bacharpr1nc1palmente por ter ti

do aceeeo dtr-eto a tnfor·mações pr·tmáptas,f:"ornece indicações valiosas 

sobre o comportament.c: salar!3l dos trabalhadores industriais.O compor-

tame>nto distint.o entr-o os s~l.:'ír--ios e; o~ ordc:nados,obedocendo difcr-ç.n-

r i ol~l:'H::lnte com M8ta-. Por outro 1 a do, a abcrturêl do 1 eque sa 1 ar i a 1 de r e-

muneraçtíes,dur2;nt.e a r·etomada econômica no fínal dos anos 60,vem rea-

f 1 f"M8J'' pr·opos 1 çtles f e 1 tas anter-1 or·rt•en te por Ta v al"ee: e Serp a ( 197 8) 
1 
de 

' . 

que a oxpansão quo começa a se esboçar em 67, bEJseou-se em um novo pa~-

dr'ão de acumulação e em um novo padrão sa 1 ar i a I , car·acter i zado por uma 

roator dispers~o salar1al,com uma reduç%o dos salários de base e g8nhos 

significativos para os altos assa1ariados(10). 

Uma abordagem sobre os salários indust.riats nas dócadaz 

de 1950 e 19GO 1 l~ea 11 zada por" Souza ( 1980) , ad 1 c I on8. novos e l ernentot:.: em 

r-e"laç~o a estas análises de Bacha e Mat.a.Para o autor,os salários in-

dust.riais t.iveranl comportament-os distintos em cada uma das décadas, 

aendo CJUf! sua per'fcn•mance apr-esentou-se hlS 1 s f avoráve 1 na décad 8 de 

1950,comparativamont.e aos anos &O.Um pode-r sindical mais at.uant.e e a 

iropl antaç';)o de s•~tores l n.dustr i ais modernos consL i tuem-so em. poss ív·~ i s 

expli caçeíes par& o con1por-ta_mento dos c: a 1 á r i os no e anos 50. A C:P 1 e e e e: O:-

nômica entre 19&1 e 1967 e a adoção de uma rigida política salarial 

aliadtt a reprossão ao moviment.o sindical depois de 19&4,explica.m a 

evoluçtío negat1va dos eal~r1oa na década de 1960. 

A partir da noç~io da exist.&ncia de uma vinculação entre 

taxa de salários e estrutura salarial,que definem um determinada pa-
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ção do grau de d1spers'i;';'O da estrutura de salários 1ndustria1s.Constata 

a autor·, que o sa 1 át-.1 o m.éd i o 1 ndustr-1 a 1 entre 1954 e 1974, apr·csentou 

am raz"éo do el evBdo ga ltlr 1 o m ír.1 roa v i gente no pGr· í o do, ao :rnes:roo tempo 

que o poder sindicz.l foj h~}~-::t:.:nte rn:;;:o2,v.:?l.P::wa o <:lhOS de crí:.Je- de 

~ cr salário rn!n1mo,e:<{pllcB!do pelo rehai}.:&m.ento salar·tal e a repregs'l:".ío 

aos sindicatos,sendo quü para os anoc do milagre econômico confirma-se 

.que este processo de afastamento entre o salário médio e o ca}jria mí-

nimo ganha novo impulso. 

Para Souza { 1980) , no p 1 ano fl)acroecôlY;1 co estE.• pr·ocesso de 

elov2ç~o do grau de dispersão da estrutura de salários ajustou-se às 

mod1ficações realizadas na estrutura de consumo e no padrão de acumu-

laç~o entre os anos de 19S4 e 1974.A trajetória ascendente do saláTio 

médio foi acompanhada por uro cresctroen~o elevado da produtividade in-

dustl··tal 1 cbcepvando-c.:e um<:J roanutnnç~o doe salár1os de base a nível do 

salár-io mínimo e,consequenternente,uma ampliação das diferenças sala-

r-iais,decorrente de um crescimento significativo dos médío e alt.os na-

Traçamos até o momento um painel sobre o emprego e os 

salários industriais no pós guerra. SUo grandes as tr·ansformaçõcs seLo-

lmportftn~ia das inddstrias tradícionain(11).Por out~o lado ,é s~gnifi-

caLivn a presença de uma grande parcel8 ds m?'io-de obf..a rcccbnndo ba!-

xoa 8&l~r1oc.Apecar rlo r0rt0 cr~cclrnanto da vcono~J~ brasileira no 
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tlvos,chegando . a .sofrer graves perdas na segunda metade da década de 

19b0.A análise destes textos sempre mostram uma certa preocupaç~o por 

parte dos autores., quanto às formu I ações oriundas da toor j a do c<1p i ta 1 

hum~no,que consid0ram quo os baixos nfveis salar·iaís docorrem da 0xis

té+ncia de um 8li:plo c;c,:ltingvnte do forç.a do tr21balho n'ão quo:1lificc.d;l o 

que, l og i cament.e, propõom quo e 1 ev'aç5es nps Sal á r i os de base dependem de 

processo f: forma i s de escol ar i zaç'ão e formaçi!io prof i ss i ona 1 , 

Sob esto ponto de vista da tçoria do capital hum~no,a 

qualificaç'ão ~ndividual passa a ser uma componente importante par<:t se 

entender ·os níveis salariais.Apesar da extensão do debate sobre esta 

quest~o.é necessário alinhar alguns argumentos que orientarão nossa 

análise quando introduzirmos a variável qualificação em nosso estudo. 

Para tanto, lançaremos m~os dos argumentqs articulados ,por Cunha e Bo

nell i (1978). 

O gráfico ab8ixo,inscrito no ensaio de Cunha e Bonelli, 

é uma síntese dos pressupostos e das deduções. feitas pela teoria do 

capital humano.As curvas lio,Hb,Hc,refletem as caracterít.icas indiví

duais,sendo que a curva Hc é superior à Hb e,respect.ivament.e,sup0.rJor 

à Jla.As curvas 1 refletem dilintas distintas estruturas industriais, 

havendo uma semelhante hierarquizaç'ão de val.ores. corno a existente para 

as curvas H."Port.<=Jnto,os salários variam ao longo das indústrias para 

:indivíduos com id€•nt.ico capit.al humano 1 dependendo da estrutura de>Gsas 

indústrias.Por outro lado,Os salários variarão dentro de uma dada in

dústria dependEmdo do capital humano de seus empreg<ld0$"{12). 
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Gráfico 1.1 
' 

Salário! Ha Hb Hc 
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Emprego 

Os autores avançam, ai aJ~gando o hor izont.e d'e di scuss;;'ío. "O 

raciocínio subjacente pode ser expresso do seguinte modo:abstraindo-se 

os c;asos dos desempregados e das vagas não prconc~1id<_:~s,há uma corres-

pondôncia entre distribuíç'ão de cargos- ou seu reflexo espelhado na 

distribuç~o de saláJ-ios- e a d0 qualificações pes-soais dos trabalha-

dores que os ocupam. Portanto, se por um 1 ado é convenc. i onal argumontar 
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mente certo postu 1 ar que o sa 1 ár i o é um atr-ibuto do cargo, v ar i ando 

pouco,e erraticamonte,com as possíveis desigualdades nas característ.-i

ç:Ds daque 1 os quo os octlpv.m. H esta hipótese, os atributos i nd i v í duais in-

flucJlCi2ri~m oo salários 6panas na medida quo 0lo3 fossom ofetiv~~~~nt 0 

eficazes em garantir o acesso às posições desejadas.J~to quer dizer 

que,parn diferenci~r entre essas hipóteses,o fundamental seria anali

sar os p:rópr-ior; mocanir:mos de ac~sso;a transformação da dist.ribuiç8o 

de qualtficnções -ou soja,a oferta de m'i:ío de obra- na de empregados, 

·isto é,em força de trabalho propriamente dita"(13) .Concluem os auto

r-es,que o estudo sobre os salários rnédios não pode pretender ana:'lísar 

os mecanismos do mercado,mas apenas os resultados destes mecanismos." 

Todavin,o gue se ganha em disponibilidÇ~.de de informaç'ão perde-se em 

acuidade teórica". 

O enfoque sempre encontrado nos t-rabalhos alinhados à 

teoria do capital humano,define-se por uma noção de causalidade na re

Iuç~o entre educaç~o e saláríos.Para Cunha e Bonelli,só existe possi

bilídade de t.relnnrnento de m~o-de-obra(qualíficaç~o) a partir do mo

mento que exista o emprego. Isto é,a estrutura ocupacional é dada pela 

estrutura produtiva ,sendo que é a partir do conhecimento desto estru

tur-a que se for-mZlm os tipos e.s:pecíficos de for'ça de -trabalho.A oferta 

é inclependonte da demanda.Entrélanto,para os ~utores isto não quer di

zer quo não se verifica urna correspondQncia entre distribuíç'5o das 

funções a qualificações possoais,a medida que as qualificações a~o ad

quiridas nas funções,cabendo à educaç~o formal qualificar e ~iferen

c i ar os novoS e inexperientes traba i h aàores no pl~ocesso de se 1 eç'5o. A 

conoxiJo e-ntre po;;iç:;o hier-itrquicu e qual"ificaç'Jo profís:;ional 6 ,por-· 
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Qu<ldPo 1.2 

-----------------------------------------------------------------
<:~t.é 1 I de 1 a 81 de 1 a 21 de 1 mês I 2té b 

dia di <13 1 r:umaJV.!lil ;:: 1 ano I unos 

-----------~----------------------------------------.-------------

% do tr.abal h adores 43% 3&% &% 14% 1% 

--------~------------------------------------------------------~-

Fonte: Georges Fridman,1972 

Uma abordagem interessante sobre inserç~o na produç~o e 

qual ificaç'ão profissional foi realizada por . Georges Fridman(1972} .O 

autor realiza em seu ensaio diversos rel.atos referentes aos rE>flEc>~os 

da organização científica do trabalho<por exemplo:tnylorismo e o for-

dismo) sobre a quest~o da dosqualificaçâo(alienaç~o) da força de t.ra-

balho,ocorridos nos países europeus e nos Estados Unidos.Numa das pas-

sagens de sua análise,o autor apresent.a os r<?sultados de um inquérito 

realizado por Julius Hirsch(14).Neste inquérito s~o _aprosentados os 

tompos médios de duraÇtio da foi~maç~o da mi:io-de-obra na l1nha dB produ-

ç:'ão da Ford nos E~:tadm-~ Unidos .em 1S26.Pode-se verificar através do 

Quadt'o 1. 2 , quo 85% da força de traba 1 ho n'5o requer i a um tempo supo-

rior ;:1 2 semt~nas para atuàrem coletivarnont"J no processo produtivo. 

A nonuo ver o~tos trabalhos pontuem 0~p0ctos_ importanLAO 
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questões fundamentais para o desenvolvimento de nossa ~nálise.Gomo vi

mos apresentando ,concebemos que os saláribs s~o determinados endoge

namento ao núcleo industrial,sendo q1..10 as estruturas ocupacional e sa

larial vincul(;lm-Be ao padrão de aCumulaç'ão,ou mGlhOT',às estr-uturas 

produtivos e do consumo. Porém, é noce.ss.ór i o arí a I i sar v ar i ávo i s como 

qualificoção,est.rutura industrial- e síndical.Quanto,a qualificação 

concord?.mos cor:1 a formulnç'5o de Cunha o Bonnlli,sBndo que procuraremos 

avaliar qual a influ'ôncia dos n(ve-is do qtt8lificação sobre os difGren

c i ais ·de sal á r i os. Quanto a estrutura l ndustr i a 1 , é importante perceber 

que as diferenças de comportamento dos salários entre os setores tra

dicionais e dinâmicos parecem n'ão decorrerem de debi 1 id.ades estrutu

rais setoriais,fâto que será aprofundado nos capítulos seguintos.E por 

último,a questâo da estrutura sindical constitui-se no ponto fr<:.tco das 

análises sobre salários industriais,sendo que esperamos apresentar 

neste traba 1 h o algumas contr·i bu i ções. 

01.03.00 Uma brovo coloctlç'ão dos objot.ivoo do trô:\balho 

Os estudos sobre o mercado de tr-abalho organizado(15) no 

Brasil defrontam-se sempt~e com a exist.ência de uma base. de dados ex

tremamente precária para o período anterior a década de 1980.At.é ent-:Bo 

.as informaçõ0s disponíveis sobre o setor índustrial resumiam-se aos 

Censos Demográ.fícos,Censos o Pesquisas Econômicas,a Lei dos 2/3 e ao 

Decreto~Lei ne 4923/GS.A purtir dos meados do dóçada de 1970,o Govorno 

Federal pussa a implantar um levantn.rncnt.o anual - Relaçtio Anual de In-
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sotor organizado da economia,que abriu a possibilidade de ~rabalhos 

mais detalhados.P.osteriormente,em 1983 o MinL:~tério do Trabalho imple

menLa grandes transformaçôes no Decreto-Lei n~ 4923/ó5,permitindo que 

se passaose a lar um polonto instrumento dQ informaç~o mensal sobro a 

evoluç~o do mercado de trabalho no seg~ento organizado.Se é verdade 

que mais recentemente passou-se a contar como sístemas de informações 

de melhor qualidado,.nâo se pode esquecer o.curt.o espaço de t.empo por 

eles cobertos.,Tant.o a RAIS,como o decreto-lei n!'! 4923/G5 ,cobrem ape

nas a década de 1980.Deste modo,'as análises a serem feitas a partir 

destas fontes de ínformações res.tr-ingem-se basicamente a abordagens 

estruturais sobre o mercado de trabalho. 

Este estudo encaixa-se nesta perspect i v_ a. Nosso objetivo 

é o de analisar os salários e o emprego na Indústria de Transform~ç~o 

no Estado de Sâo Paulo , a partir das estruturas produtivas,salariais 

e ocupacionais dos ~etores produtivos abarcados pelas categorias pro-
. . 

fissionais de trabalhadores met."alúrgicos o alimentares, introduzindO à. 

análise a questão da ol~ganizaç"ão sindical destes t...rabalh<.~dores.A base 

de ínformaçC5es a ser uti 1 izada é const.it.uída dos dados da Rb.IS para 

1980,do Censo Industrial daquele mesmo ano e. das. pautas e acordos en-

caminhados por ambas as categorias entre os anos de 1978 e 1983.Tanto 

o C:ap(t.ulo 02 relat.ivo aos trabalhadorns me-talúrgícos,como aquole(Capí 

tuo 03) sobre os alimentareS,organizam-se segundo trôs tópicos: a) em 

primeiro tugzr,esboça-se um painel goral sobre as estruturas produti

vas dos setores em que s~ inserem as duas c~tegorias;b)em seguida 

:apresont9-se o perfil da organizaç3o sindical e a evolução das nego-
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lariais e ocupacionais das indústrias abarcadas por estes segmentos de 

trabalhadores.O fecho de nossa análise corresPonde a um estudo· compa

rativo dG alguns aspectos observados dUrante os capítulos anteriores, 

que se oncontr<:~ contido no C.wpftulo 0<1. 

Apresentado o caminho que aqui se propõe a percorrer, 

cabe responder a seguinte quentão: porquG estudar justamente ostas 

Ou as categor í as. Em pr í me i r o 1 ugar, estes trab<:., l h adores respondiam por 

54.47% do emprego da Indústria de Transformaç~o paulista em 1980.His

tori c ament.e, os traba I h adores a 1 i ment21res ti veJ~am umz participação ex

tensa no emprego industrial no período de industrialização anterior ao 

Plano de Metas,enquanto que os trabalhado~es metalúrgicos passam a 

predominar no emprego indus~ri~l a partir da década de 19óO.Também, 

ambas as categorins. marcam a atuação do movimento sindical em cada um 

dos períodos. 

Além disso,estes segment.os de trabalh;)dores se inserem 

em setores produtivos que n~o só se diferohciam em termos de estrutura 

ocupacional,salarial e produtiva,como apresentam diferenças quanto aos 

d:e-t0rm i nant.es do dinamismo do padr--~o de acumulação. As indústrias ali

mentares tem sua expans'ào determinada pelo crescjmento do cont.igento 

populacional e pela elevação da massa de salários.Já a expansâo das 

indústrias metal-mec§nicas é determinada pelo montante de investimen

tos realizados na economia.Por outro lado,enquanto as inddstrias ali

mentares t.am seu crescimento atrelado ao comportamento mais geral da 

economi a,·ver i f i ca-se que as indústrias meta 1 úrg i c as const. i tuem~se no 

carro chefe do crescimento econômico .. 

hinda uma c1ut,ra diforonçn m~l"'C~ estas duas categorias do 
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Consolidaç~o de.L8is Trabalhistas<CLT),sendo que es~e estatuto de J~is 

originado nos 40 determina como os trabalhadores dos diversos setores 

produtivos devem cstrut..urar sua reprccontação.Assim,a CLT ordena um<:~ 

orgàniz~ç~o olndical para os trabalhadoras alimentaras mais des~grog3-

da,que espelha este setor produtivo segund? os principais ramos indus

tr!nis que o co:npõem.J<} para os trab<:~lhadores motalúrgicos confirma-se 

UHH.l or'g0niz.nç?:o sindicaJ estruturada ·nttm único sindicato,que engloba 0 

tot:al dos quzll: .. ro gônoros i ndustr i aí s meta 1-rriecãn í cos (}total úrgi c a, I1cc5.

nlco,Motoria! E!ótrico "Comun!caçeioo e Hot.Gr!ol d<> 'l'r•nsport<>l.Em re

sumo ,pode-so dizer que enquanto a organízação sindical dos trabalha

dores alimentares adequa-se a heterog~neidede da estrutura produtive 

setorial , constata-se que a organ i zaç'ão do trab-a 1 hadores met.a l ú1~g i c os 

ao abarcar em um único s t nd i cato o, conjunto deste out'ro setor- produ

tivo,n'ã:o absorve posítivarnente a heterogeneidade presente no setor me

~al-mecftnico(l&>. 

Analisando amba~ as estruturas produtivas,percebe-se a 

existência de uma forte heterogeneidade interna a cada uma delas.sendo 

que tanto no setor alimentar,como no setor metalúrgico,verificam-se na 

maioria dos ramos industriais altos nívois de produtividade,baixas 

parcelas salariais e elevados tamanhos caracterfs~icos de estabelec1-

ment-os. 

Após este levantamento sumário de questões relativas a 

cada uma das catogorias,pode-se pensar duas hipóteses iniciais bási

cas.Em primeiro lugar,cabe perguntar se a organiz~ç~o sindical mais 

do 5 ~grcg~da dos t.rabalhadq,~es ai imentares de.•terrnina que suas estr·ut.u

ras sal~riais ai).resontom graus de di.spersi:io relativa mais acentuados 

quo on observ~dOB poro ou trabdlhadorec !nat~lúrglcos.Um~ DogundD que:;·· 
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t.ão,osli1 rol<:~cionada a vlgé>ncia de níveis s.alari~ds mais dot.~r:=(Ó'r?:d.Qs

para os tr3b2lhadores alimentares.É necessário perguntar se os traba

lhadores alimentare~; t&m níveis mais baixos de- salários que os m.::,t0-

lúrgicos,ctovido as diferenças entre as respectivas organizações sindi

cais e,também,à atuaçZo de cada uma das categorias,ou ~s diferenças na 

estrutura produtiva (parcel~ salarial,produtividade e tamanho),ou ain

da a existência de um perfil de qualifíc:ação da força de trabalho di

ferenciado.Enfim,a análise a ser realizada nos capítulos posteriores, 

buscará articular caracterfsticas· relativas a cada uma das categorias 

com o objetivo d~ debater estas quest.õos que acabamos de apresentar. 
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( l ) encontra-da no trabalho de 

Souza(1S80Y .Por:tnriormnnt.<~ ,uraa ~óríe de outros esforços trou 

xeram cont.ribuiç('!es que lcvzr~m a UrJ ::profc:ndz:·.;,::nto desti':l vi:":~o, 

como as ahálises de Cunha<1983),Baltar(1985),Saboia<1985) e Wells 

e Drobny 0983) . 

<2) Entende-se como padr'ão sa 1 ar i a l a. conformação de um dete.f-m i nado 

perfil do salários definido pela nfvel da taxa de salários e a 0s 

trutura salarial vigentes no ntlçleo'~apitalista da economi~. 

< 3) A propor; i ç'Qo sobre o pl'ocesso de c r i ação e reparti çâo da renda que 

se adota neste trabalho, corresponde as for·mu 1 ações rea 1 i zadas por 

Kalecki <.1975) e,também, p~r SteindlC197S).Para facilitar a 9xpo 

si çi:ío dos argumentos coils i der aremos que a renda gerada no processo 

de acumulação se reparte somente entre capitalis~as e trabalhado 

r-es,ou m.o1hor·,cm lucros e za12.rios. 

(4) Define-se como ta}:a de salários a r-cmuneraç~o paga ao trabalho não 

qual ificado,€'xcrcido no nücloo capit.al íst.<J d<:r economia. 

(5) Nâo ser-á objeto de,ste tr-abalho a discussão sobre qu<Jl ificaç~c,ocu 

paç"5o e salários.A visão aqui adqt.<:~da entonde que os diferentes 

nfveis do qualífic01ção presentes em diversos processos produtivos 

dccor·r'c-m fundamont,almot:"t0 de esp0cí ficic16dos OxisLont.es a n{vol do 

pcoce:-:>sü do t.t~abalho,ao invés de- decorJ'úr'Dm de pr-oces110S fOl'ffi::li.C 

u~: .furT;~;ç .. ;:.; da fcw..:_:cl- Ue Lr<-lb:.:tlho(cowo entende a teoria do cnpit,~~l 
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<&> Uma zniil i se deStas transformações foi roal"izada por Gonçalve 8 (197& 

>.É importante ressaltar aqui ,que a análise do setor al.imenta:r que 

faremos no capítulo 03,p.:.wece contrar·iar a vis'ão sobre a prc-domi 

nância dos módios e médio-grandes neste setor industrial a p<:~rtir 

de 19SO.Os dadoS da RAIS para 1980.mostz~am.que os tamanhOs carac 

te:rísticos de estabelecimentos na índústria alimentar ·apresenta 

vam-se elévfldos, apcs21r de se sltum ... em num patélmar bastante infe 

rior ao da indústria automobi l ístíca,por· exemplo. 

(7) Análises sobre como se processaram estas mudanças na estrutura in 

dustrial de alguns setores ,podem ser obtidas nos trabalhos de Ta 

vares(1974>,Gonçalves<197ó) e Possas(1977). 

($) Como será vísto nos capítufos 02 e 03#o mesmo ocorr-eu durante a 

décad<J de 1970.Além disco,foi incorporada à análise encontrada 

nestes capítulos a variável tamanho de estabelecimento,pois as iü 

formações da RAlS para 1980 apontam que as diferenças salariais 

inter setores s'ão fundamentalmente explicada pelas diferençaa de 

perfis produtivos,que no nosso caso,ser~o avaliadas através da va 

riável tamanho dG estabQlocimento. 

(91 Bacha119721. 

(10)t: interessante notar que a retomada econômica na segunda met.ade da 

década de 80,vem d0terminado uma ampliação da dispersão da est.ru 

tura de saláríos,sem uma reduç~o dos salários de base.Ao contrário 

da década de GO,atualment.e a política econômica não se encontra 

marcada por- uma pol ft.1ca de arrocho salarial e nem s-e sutenta nun1a 

roprossão a atividade sindical.Contudo,,o crescimento econômico 

at.ua 1 VE>m at.é este momont.o aprofundando as di spar i d a.dE~s da di st.r.i 

buiçi'io do r':ncLl, IndicZJdol'f:!> dc~~t.a LendDncin podüm r.:Pr obtidos nos 
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boletins mensais- de divulgaç'ão da ?woquiBl!l d!Jt Emprego o Do~!ii!mprogo 

na Orando São Paulo,SEADE/DIEESE,n~s 18 e 20,198&. 

(11)0 compoJ~tE\mcnto.dos sal<-'lrios induntriais na dBcada de 1970 será 

analisado no capíttllo 01,ondo.delJnoaremos uma painel geral da 

evoluç'ão dos salários médios,das produt.ivídades e- das parcelas sa 

lariais no vários g&noros da Indústria de Transformaç'ão. 

C12)Afirmaç'ão de t·Jatchcl e Betsey,cit.ada por Cunha e Bonell i (1978). 

(13lCunha e Bonelli~1978) 1 pag. 131. 

(14)Citado por Fridman<1972). 

(15)Entende-se como o segmento organizado do mercado de trabalho aque 

le onde as relações de trabalho se encontram reguladas pela CLT ou 

por legislações especfficas,como ocorre com o f\tncionalismo públi 

co. 

(16)Uma análise sobre os limites criodGs por uma organízaç~o sindícal 

rígida e centralizada para. a ob~ençâo de possíveis vantagens sala 

riaís oriundas da existência de fortes heterogeneidades produtivas 

internas a certos segmentos in_dustri:ais foi realizada por Bal 

tar(1977).Como resume o próprio autor,"a segmentaç8o do mercado de 

trabalho em categorias amplas numa estrutura industrial heteroge 

nea acentua a desproporç~o entre salário e produtividade dos seto 

. res. mais progress í stas de cada categoria e esta desproporção tende 

a ser tantb maior quanto menor seja o sal~rio médio da categoria. 

Resaulta pois,quo esta forma de organizaç_ão do mercado de trabalho 

n!o evita a diferenciaç~o dos salários na estrut~ra industríal,mas 

f.az com que a dispersão setorial de ·salários no int.-crior do cada 

categoria trabnlhicta coja monor que a da produtividado.D0slo mo 
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maior produtividade no interiOr de cada categoria,como há uma -ten 

dôncia explicita ~baixa participaçâo dos salários no produto in 

dus~rialu<página 15&). 
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Este capítulo ahordarti. a Cf:ltegoria prof"1astonal dos traba

lhadores do setor met~lúrgtco sob três pel~spectivas básicas .Na pri-

~eira procur-aremos mostr-ar as principais car·acateríst.icas das estr-utu-

ras industr-1-<'~is dos quatro gônoros industriais<Hetalúrgica,Hoc5rdca, 

Material Elétrlco e de Comunicações e Material de Transporte~ que 

conf'ormam este setor de atlv!_dade,detalhando algumas variáveis como 

salário médio,parcela salarial e produtividade.Em seguida analisaremos 

a organizaç~o sindical da categoria e alguns aspectos relativos aos 

processos dé negoclações salariais levados a frente por estes traba-

lhadores entre os anos de 1979 e 1983.Finalmente,far-se-á um p~inel 

para os quatro g&neros industriais de suas respectivas estruturas de 

salárlo e emprego e uma dlscusGmo sobre as dtterenças éxlstentes entre 

as v~rias estruturas relativas ao conjunto de Indústrias que integram 

os quat.ro gêneros deste seLo1~ de at i v i àade industrIal. O objot. i vo do 

capftulo será o de mostrar os vá.rlcs aspectos sala!"ials e ocupoc!o-nals 

decorrentes da i nserç'ão produt ·i v a dest.a parce 1 a de traba 1 hadOJ-es. 

Em. 1980 o conjunto do eetor met.alúrglco paulista empreg<:~va 

um total de 962.532 trabalh3.dores cegundo o Ccnno Inductr!al e 

1. 101, r: o c ~-u. 
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De acordo com a Raie., os metolúrglcos do Estado de S~o Paulo r-ee.Pondl am 

por 63,88% do total do c..mprego metalúrgico à nível de Brasil e por 

22,37% do emprego da indústria de transformaç~o brastlelra.Para cada 

gênero industr-ial verifica-se que este segmento da indüstrta paulista 

respondiâ no mínimo por 5<1~~ do emprego do respoe:t.ivo g&nor--o indtwtrial 

,sendo que,em termos médlos,renumersva seMpre actma da média paga pe

los gêneros de indústrias do setor metalúrgico para o total do pa!s. 

Portanto, urna parcela pl~eponder·ante do empr0-go metalúrgico situavD-se 

em Stío Paulo,sendo que os trobalhador-es desta estado recebiam em médi3 

uma remuneraç~o superior à recebida pela média dos tra_balhsdores meta

l~rgicos brasileiros e,inclusive,pelas respectivas médias dos traba

lhadof"es da Indústria de Transformaç~o paul ist.a ou bra"sileira. 

O conjunto do 8etor metalúrgico participava com 44,56% do 

ernpPego tot..al da IndUct.ria de Tr-anuforracção no Estado de Stío Paulo, 

sendo o gªner-o industrial Hotalúrgica aquele de maior par-ticipação 

relat1va(14,28%),seguida pelas de Maler-ial de Transport.e<11,30%),!1e-c~

nlcaC10.43%) e Material El~trico e Comunicaç5osC8,55%) - ver tabela 

2.2.1nternaroent.e à cada gener·o indust.r i al,obsel~va-se que Metall..'i.rgica 

era o que apresüntava a maior pal~ttcipaç'3oC12,99%)de mão de oln"'B. não 

qual1ficada(02)(1),sendo Naterial Elétrico e Comuntcaçtíes aquele com 

menor- peso relativo das ocupações ni::ío qua11f1cadas<9,08%).Ao mesmo 

tempo Metalúrgica continha a menor participaç.~o relativa<1G,55%) dos 

quallftcados (04),enquanto que Moc~nica possuta a pert1c1paç~o relati

va m.a!s c!Gvada deste tipo dE"~ m?ío de obra(32.27%) ,A c.aracterízaçtio de 

cada uma das eStruturas ocupacionats,indl~a que cada um dos gêner-oa do 

setoP metl'1ltirglco,apes&r de pr1r-t>c:1parcm de um ·mercado de tr<.:Jb<:J.lho 
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da ex1stênc1a de diversas ostruturas industriais Interna~ a cada um 

dos quatro gêneros de atlv1dade.Esta diversrdade de estruturas confor

mam estrutur:ac de empregos e,também,de sal<?.rios parti:culBres a cada 

uma das estrutur2s produtivas,caracterlzando perfis com uma maior 

menor hot.erogJ;mtd do de, que· r· e f 1 et.cro d 1st 1 ntc,s pBdrões pr·odut. 1 vos. 

02.0!.00 

ou 

Faremos nesta part.e do capi'tulo- uma breve apresentE~ç:~o da 

estrutura industr 1 a 1 da setor meta 1 úrg 1 co, moetf'fmdo sua evo 1 ução entre 

Os anos de 1970 e 1980.As inFor-m_3ções 2 Se1~em anal ís<>.das são origlná

rtas dos Censos Industriais realizados pelo Inst.lt.uto Braslle1Po de 

Geografia e Est3tísttca <IBGE).As var1áve1s apresentadas pelos Censos 

s%3o: Número de Estabe 1 e c 1 mentes ,,Pessoa 1 Ocupado. na Produç3o e To ta 1_ de 

Pessoal Ocupado,Salários Pagos na Produç~o ê Tot.al de Salár-ios,Valor

d:a Transformaçtio lndustrial,Valor cln Produção,Despesas Diversas e Des

pesas com Operações lndustriais.A partír deste conjl.mt.o de variáveis, 

elaboramos alguns ·indic::~dores relat.lvoa ao perfí l produtivo indus

tri<d,como:salário médio,parcela salarialCtotal dos salários pagos na 

produç~o/ndmero total'de empregados em 31/12),massn salarial(total dos 

salá~ios pagos na produç~o/valor da t.ransformação industrial),prodtlti

vJdade,pr?dutivldade/salários médios e tamanho méd-io.Est.e conjunto de 

indicadores s~o apr_esent. a dos segundo os gGnér-os -i ndust.r 1 a i s, a c c l acnes 

de tamanho de estabeleclmcnt.os e,p~r·a o ano de 1980,os grupos de in-
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Aneltear·emoe o eetor 111etalúrg1co,-num prlme1r-o morne.n.to,st:-

9Undo os seus vários gêneros de indústrias,par .. a depois analisá:...lo se-

~undo -88 vtíri;Ois cl··.•.:.<::"''-"" d"• ~--••n1···r1 1,,o ·a 1 ~_. """""'t•b~J••cl·"-rnto-- po' · -..:.1 ..... --'-0-- "' - ""' "" '"""~· "' "' ..., '·''"C-' ;:;;· =, s ... er1orm0n·-

As informações relativas à indústria Metalúr-gtca(tabela 2.3 

)mostr;:;_tn qui;) dUJ'8nte o período os s:alár~los- médios dos v8r•ios estratos 

de tamcmho aprer:entc.H~ sm urn compot:'tamento pos i t í v o, o mesmo ocorr<S>ndo 

com a produtivldnde,o que viabilizou um lev~ declínio da parcela sala-

r U.:d da 1 ndústr i a, tendo a c 1 asse de tamanho dos grandes estabeleci n1en-

tos apresentado relativamente a maior queda da parcela .salarial .Afora 

isto, VBl'llOS que os t·a:nanhos méd-1 os de es:tabe l e c i mentes segundo c 1 asses 

de tamanho também apresentaram _uma tendência de queda. A comp8raç~o d-as 

i nfcf-mações da i ndústr 1 a M0t.a 1 úrg 1 c a com as Je 1 at 1 v as à r..éd 1 a da l n-

d\lstr-1a de TranDf'ormt~ctlo,most.r-a que par·a a classe de tamanho df,.. 10 a 

99 empr·egados, ver i f 1 ca-se que a roéd i a do . setor indust-rial (Tabe-la 2. 4) 

apresentou um cresc 1 mento super i o r de seu's níveis de sa 1 ár i o méd 1 o e 

produtividade,noLando-se um distanciamento ent_re estas duas varláveís. 

Quanto à classe de t.amanho de 500 ou m.ais empregados,a indústria Mota-

lúrgica t.eve um cre-scimento de seu nível da salário médio supor101~ ao 

encontr·ndo para o conjunto da Indústri Zl d0 Trnnof'ormaçt:io,o que nZo lm-

pediu que os est.abe l e cimentos l'l'u;~t.a 1 úrg i cor,: com ma í s de 500 empregf!clos 

'apr-ecent. assem comparativamente uma maior queda relativa da parcela 

O gênero Industrial MGcnnlea<Tabela 2.5lapresentou um coro-

por-t.amonto de seu r:alár!o médio bastante favor-ável.Devemos not,ar- que 

cota IJld~ctr!a lovo seus nívclc du saldrio hl6dio V3r1~ndo num2 velocl-
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tamanho com tendônc la d0 cr·esc 1 ment.o de e a 1 áJ~ 1 o méd 1 o m_a J e 

(73. 52%) corr·esponde à que I a formada pelos est.abe 1 e c 1 tnentos que empre~ 

gam en-Lre 100 e 499 úmpregodos.Not.e-se que também o ma1or cresciment.o 

es-

tE~bclcclwcntos,quc permitiu que nes::to ·conjunto de estabelecimentos 

se V8l~if1c.r1ssc um movimNlto de apr·-oxir:1.ação Gntl~o produtividade t~ sf!lá-

1 ~r 1 o !lléd 1 o, no mesmo tempo que se constata que f o 1 justamente esta 

classe de estabelE.•cimentos que delineou a menor- queda da rei aç~o pr·o-

dutividade/salário médio.Se por um lado,os médios estab~lec1mentos(100 

a 499 empregados) conheceram o mais elevado cr-escirnento do salário 

médio, 2.0 mesmo te1::po que 1 ncc,rpor 2v~m um decrúsc i rro 

produtividade e salário médio,const.at..a-se por outro lado que os gl~an-

des estabelec1mentos{500 ou mais empregados) apresentaram o menor 

crescimento do sal~rio médio,o que permitiu a menor va~iaç~o neg8t.iva 

entre proclutividnde e salário.Quant,o aos tamanhos médios de estabele-

cimentos ,verifica-se que dur·ante a década os pequenos,m6dios e gr'an-

des tiveram reduções em suas dimensões média.s,contra uma elevaç~o na 

dos pequonos estabelecimentos. 

A comparaç~o das informações da ind~st.ria MDcan1ca com as 

da médra da lndúí:tria de TrtJ.noform.ação,mostra que par-a os estxatas de 

tamanho cujos dados est."ão d 1 spon íve is, o gênm~a }f{Jcan 1 c a apresentou urn 

cresci monto de ,seus níveis de salár-ioG méd1os bem acima dos encontt~a-

dos para a média 

rtal,conctata-se que e11quanta esta cresce noste gôn~ro,collllecc-se um 

ráplclo d0cr6sc1mo n~ módin do s0lor J nd u st_,r i ;, 1 , rel <JÇiio c1ue 
' 

se conflrfll<l 
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quando analisamos o comportainento da r·elaç.-tío ,produtivtdade/salárto mé

dio.Como pet"'ceberemos ao firn da análise do. perf'il produtivo do setor 

roetal~r·qico,durDnte a décnda de 7Q oa· Indicadores enconlr8dos paru a 

indúctrla R0canic~ difcr0nci8m-so daqueles que c~o oblidos pn1·n as ou-

que per--rattlram um dict?.nct::::mento dos n!'veis de· salário médio vigentes 

na i ndústr í a llôcan 1 c a em. rei açâo às outras i ndt~st.r 1 as que conformBl'll 

este set.or produtivo e êill r e 1 açto à própr 1 a méd 1 a da 1 ndústr j a de 

Tranufor·m.açtío, ocon~c!ndo o rn·?s-mo fcn6meno quando tomamos os 1 nd 1 c ador-es 

da rel8ç~o produt.ividade/eolário médio,qua tenderam a dist.anciar~m-se 

da média do total das atividades industr-iais. 

O gênero de Material Elétr1co e Comunicações<Tabela 2.b)-a-

presentou uma perfor-mance que se acsemelha ~c encontradas para o genô-

r-o Hc-tal \lrg 1 c a e à pt~6pr i a méd 1 a da I ndúotr-1 <:l de Tranzformaç'ão. As evo-

luç~es dos salários médios segundo os vários estratos de estab0lec1-

ment.os t.íveram uma tendência positiva,sendo que est.e fato n~o impediu 

a ocorrência de uma queda da parcela salarial nas várias classes da 

t8manho, v 1 ab 1 11 zandO um s 1 gn 1 f 1 cat.1 v o cl~esc 1 menta méd 1 o da r-cl 8Çi::io 

produtividade/salário módio de 1S.6%.Em termos rolativos,conclul-se 

que os méd1or:: eetabeleciroentos obtiveram durante o_ período o maior 

cresc1m8nto da relaçlo produtividade/salário méd1o(19%l.A variável ~a-

-manho médio para este- gênero industrial indica que na décado pacsada 

n11o p8r-eccm te-rem se pr-ocessado a 1 ter ações nas di mensõc~s mód 1 3S de 

seus est.abeleclmenLos,independentcment.e da classe de t-amanho consid.e-

o 
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•rransformaç~o, veremos que~ en'l termos da v ar 1-açtío do e a 1 ~r· 1 o !IH~d t'o, pôr-e

ce ter havido um mov1mento de aprox1maçtío·. entre esta 1ndústr1 a e a 

média 1ndustrial._Quanto 80 coeficiente rn~octutlv!dade/sal.o'ir-io m0dio,ss 

no -<Jitncl~o de Hatcrinl Elét.rtco a ComUliLc~çõco que aquela obt1d<.~ pnra a 

média industrial. 

Quanto ao g&ner-o indu.str-1 al de HZJtor·ial de Tro.nr<:.porto(Tabe

la 2.7)observa-se nm cr-csclmonto sig!nif1c-at1vo dos nfve1s de sal3r-!o 

médiorque também não impedlrBm um_a queda substantiva da parcela sala-

rial nesta indústria.Apesar dos estt~atos de tamanho pequeno e médio 

terem apresentado as maiores varl ações de sal árto rtH~dio,nota-se que 

fora:ro nos grandes estabeleciment.os onde a produtividade cresceu mais 

que propore 1 o na l mente aos sal ilr i os. Enq tn:mto esta r e l áç'5o v ar I ou em 7% 

para os m.icros e caiu 0.2% para os pequenos,ola apresentou elevnções 

de 14% e 36% p3ra os médios .e grandes e~tabelecimentos.Aa mesma Lempo 

que a relaç~o entre os níveis de salários médios dos estabelecimentos 

grandes e pequenos cai de 1.8 para 1.6 vezes,confirma-se um crescimen-

to da relaç~o entre as respectivas produtividades destes estabeleci-

roentos de 1. 8 para 2. 2 vezes ent.re os anos de 1970 e 1980. Em ú 1 t 1 mo 

1 ugar, nc informações apresentadas parecem apontar· para o fato de que 

houveram alteraç~es nos tamanhos médios dos estabelec1Mcnto~.exc0ç~o 

feita ao estrato dos grandes estabelecimentos,cuja diroens~o reduziu-se 

signt!tcattvament.c. 

Se avaliarmo-e ae: tnfornwçõcs relativas à l"ndtietrtn de H~to-
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portamento m~?nqs favorável do que em média observa-se para a _totalida

de da !ndt1ctr1a de Tran=.formaç~o.Quanto ao comportamento da 

comparado corn a da médla da lndúc;tr1a de Tr'ansform~çilo.,sendo que pat~a 

o gr·andes est;?lb0loctmontos a variaç%ío da relaçf1o foi r;;ats acentuada no 

segmento de H ;:;;;ter- I a 1 do Tr· z.;n sporto. 

Em resumo,podemos concluir que durante a década de 70 o se-

tor metalúrgico npr'esentou n!v01s crescentes de sBl<.h~-io médio,que se 

contrastar fim com um aunlento acelerado da pr·oduti v idade do trabalho, re-

sultando numa elevaç~o da relaç~o entre produtividade e salário médio 

e um consequente rebaixament-o da papcela salarial(:3).Sendo que para o 

conjunto do setor rr:et:::d úrq i co ver i f 1 c ou-se con1o ún 1 c a exceç~o o com-

portamcnto da lndt'istria Mec~nica· ,cuja pt~rcela salarial e salárlos mé-

dios cresceram, levando a um decr-Bscimo d:a relaç~O produt1v1dade/salá-

r-io médio (4). 

Obel~vado o comportamento do setor·, h\eta l Urgi co durante a dé-

Cada passada, passaremos a analisar a estrutura industrial deste setor 

para o ano de 1980, seg"llndo os vt1rios grupos de indústrias que o con>-

pôern,utilizando os meB"mos indic8dores eslattst.icos apresentados nas 

.tabe12ls anteriores. As 1 nformnçõec foram org~n i zadas segundo os vtir i os 

grupos 'do indústrias que conformam e-ste sotor pr-oduti9o.Nosso objGtivo 

nest.a parte do cap í'lu 1 o c. e r-á o de de ta 1 h ar as d 1 ferenças estr·utur a 1 s 

ex i n:tentes i ntornamente a cada um dos quatro generos . Como ver i f 1 C<H'e-

mos~~ utiiiznç3o de indicndores médios obtl~os para cpda um dos gêne-
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A 1ndústr·1 a Hc-taltlrg1c2 está or-ganJz&da t::egundo de:z gr-upos 

de i ndús'Lr·1 as hás t COS, que podem ser d 1 ser i á'd nados TlUm conjunt.o de j n-

dúgtz~i ns mais arnp-lo.Êrn te-r-mos médios,o gõnet'c Hetalúrgíca apresenL.:.>va 

indic.sdor·es estotU;tlcos de u.<d8!~io.médio e par-cela salar-i_al supcl~io-

sendo guf.'~ a única r,;xc.c~çtro a sm-.. fe!t.a cor-responde à sua produtivldnde, 

quo se &pr•J~ont3 um pouco 2hnlxo da ~édia lndu~tr-ial<tabela 2.8) 

1 \lrg1Cc p8gav:am uwa r·ew1.mer'açto nléd 1 a a seus traba 1 hadort~s d t retamente 

1 i gados a produçt:o superior- ao valor médio pago pela totali-dade do se-

tor 1ndustr1al.Englobando todo o pessoal ocupado,ver1f'1ca-se ainda que 

um númer-o maior dG indústrias remuneravam acima da média do conjtmto 

tnduatr·iol. !nvers2r::ente,50~{ das !ndüstrl::~s do oênero metalúraico 
~ " 

t!-

nham uma parcela snlarial infet""iot"" à média da Indústria de Tr-ansfot'ma.-

çtio ~ enquant.o que 60% das 1 ndústr i as apresent.avam n íve 1 s de pt~octut i v i-

dade superiores à respectivo média. 

lt ev i dént.e a despr·oporçtío entre sa 1 fi. r i o médio e produt i v 1-

dado.Anallsando destalha.dzmente os diversos indicadores para as vórias 

indústrias do g&nero percebe-se que entre os segmentos de maior· pr·odu-

tlv1dade,ndo se pagavam salário propor-cionalmente mais elevados. 

A heter·ogene1dade interna ao gênero ,opresentava-.se maior' 

quando tornados os indicadores de produtividade e parcela salarial,do 

que_aquc-Jo obt.tdo pcdo tndlcodor de E~dário médio na produção.As d!fe-

renças entr~e os menores e os malox~es valores eram de ó.G· , 17.5 e 2.5 

vezes para o n!vol de produtivldade,parcela sa]_arlal e salário médio 



CAPITULO 02 .37 

sal~r1os,8nquanto que a da parcela salarial era quase 8 vezee supe-

rior. 

Par-a o gênero industrial da Medh1ica , ob~~rva-se que de 14 

índúst.r1as apenas duas indust.rias(ver tabela 2.9) r-emúneravam sua for-

gênm··o apresE:nt.avmo n fve1 s de prodtit 1 v l dade j nfer 1 ares ~ média 1 ndus-

trlal global.Logicament~.guando ~e analisa a parcela c~lartal de cadn 

lnclústrt~c.nota-se qu0 zomante deas Linham p~rceJas !nfer1or2s ~ M6-

dia.Além disso 1 cabe salientar que as 1ndúBtr1as que pior remuneravam 

constitui am-se em segmentos i ndustr i a 1 s de produt J v 1 da. de e I evada par-a 

os termos do gê-nero. 

Confirma-se que tambóm para este gênero de indústria ,não 

se conclul pela e~istência deU~~ relaç~o antre salário e produtivida-

de. Independentemente da existência ou níiío de uma relaç~o de determina-

ç~o entre estas duas variávels,cabe analisar gual o grau de disparida-

de, existente internamente ao conjunto de indústrias.Quant.o ::lOS sal á-

rios na esfera produtiva,obtém-se que a diferença entre o menor e o 

maior valor cor-respondia a 2.2 vezés.Já ,para os níveis de prodtlt.ivade 

e parcela salZ~r-ial confirma-se que as diferenças exist.entes entr·e o 

menor e o maior valor eram de 3.93 e 10.7 vezes,reepecttvament.e_ 

Cornpar-at.tvarnente ao gêner-o industriaf anal1sado anterior-

roente,conclui que as dispaPldades estruturais que t.inham v1gúncta ln-

tern mr:en te ao gênel'O da Moc~.ln 1 c a eram- s 1 g in i f 1 c ativamente rncno1~es , sen-

do que t.a~bém a indtlst.r-ia do gênero Moc5nica corn o maio alt.o índice de 

produtividade ,del_lneava ·um patamar bastante infel'lor- à ,Pl~odutvid<:~de 

m8ximo observnd3 no gênero da Mot8.1ú_rgica. 
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~ c lar-c que n~o se e v 1 denc 1 a urnii.l r e 1 aç~o de det.er·m 1 naç~o 

entre produtividade e salários.Muito pelo contr-ár-1o,o mais intr•igante 

da análise diz re~peito a constataç~o que o gªner-o Mec~nc1a apr-esenta

va um perfil mar~ad6 signiftcatlvamonte por- ntvets de produtividade 

roain r·cduzídos e pm·cc18s salaP1alS e eal8r!or: medias· mai_s elevacloe. 

Talvez, estes traços quo marcam o gênero- sejam 'expl·lcados por wna es-

trutura de empr-ego , que l ncor-p01~ava pare e 1 8s mais e:.:tens as de t.r-aba-

lhndores qualif1c8.dos,r::<m l"a::::í.o de atonder requisitos pt'odut·i.,,os deter-

mln8do[; por proccs~.:ds de tr:.:::balho rot:Jis qunlíficados,que t.olvt~z justi-

ficam o procenso recente de incorpor-ação de máquinas ferramentas auto

matizadas. 

O gêne1'0 de lht.<>r 1 & l E l <ltr- 1 eo " Comun 1 e~ç!:Sos .t.! n h a apenas 3 

de suas 12 indústrias remunerando abaixo da média da Indústria de 

tinham parcelas salariais e produtividades inferiores às respectivas 

médias do conjunto da atividade industrial. 

Anali~ando desagregadamente as tnformaçõ~s existentes para 

cada uma das 12 indústrias do gôner·o,conClui-se que n"ão se vertf"1ca 

uma correcpond&ncla entre nível. salarial e produtividade.Nes~e sentido 

,as disparidades presentes tnt.ernament.e ~s várias estruturas produti

vas deste g&nero corrobm~am o argumento que vem sendo apresentado.En-

quanto ·a dlferença ent-r·e o menor e o mator sal<lrios médios era de 2.2 

vozen,observa-se que as diferenças en~re os valores extremos da parce-

la salartal e da produtividade correspondiam a 5.6 e 4.0 vezas respec-

t1vamente. 

Apeear cl~eta d!screptnc1a entre as var!ávels,deve-ce canal--

derar que o g0ncr·o de H<:ttor·1al Elótr-ico o Comun1caç.ões,conjuntamonte 
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com a Mectn 1 ca~,er-~ o que aprese-ntava as menor-es d 1 s:parj dades l nternas 

a sua estrutura produtiva.Porém,ao contr~rio da Mec~ntca, as i ndús-

trias do segrnentq eletro-eletrônico transferiram uma- parte importante 

de suas plant.<H:': produtivar: par-a fere~ do Est,ZJdo de S~O Paulo,o quere

lat.iv1Z3 a an:átlse do grau d0 r,,Jte;r·og;.}rtetd::JdB preccmt.e na entr·utur-a 

industrial eletro-eltrônica no Estado de São Paulo(5). 

O quar·to gônor·~ de i ndústr- 1 a do setor met ai úrg1 co const. t

tui-se no seu C:O\lTO chefe.l .. s <:~tividadcs de ~.ratcrial de Transporte si

tuav;:iia-se na ~ua quase total idade no Ectado de São Pau.lo.Das suas d.eze 

sseis indústriasCtabela 2.11),somente quatro delas remuneravam abaixo 

da média da Indústria de Transformaç'ão,sendo que apenas duas indús

trias possuiam parcelas salar-íais inferiores à média do conjunt.o in

dustrial e que doze dds dezesseis indústrias apresen~avam níveis de 

produt-ividade que não at.ingiam ·a produt-ividade média do setor 

tr 1 a l _ 

tndus-

As dispar1dades entre os menores e os maiores salárlos roé

d 1 os ns produç~o, pare elas sa 1 ã1-1 a 1 s e produt 1 v idades corl-espond 1 al:n a 

.3. 3 , 24.1- e 13.6 vezes, respect i v amem te. Dentre os quatro gêneros do 

setor me-talúl"_gico 0ra o de Hatorial do Tranr:;porto aquele que apres:en

taV3 as ma i ores d 1 spat~ idades, seja em t.er-mos. de ~a l ~r-19 médio 1 ou par-ce

la salarial ou produt.ivld8de.Além di.sso,cra t8robém ne~:te gênero indus

tr-1 al que se verificava as maiores despropor~çê:ies entre sal ~rio 0 pro

dut.lvidade,mesmo sabendo-se qua neste segmento produt.tvo encontr8va-se 

os níveis mais elevados de salái~tos na produç~o e qu•-:> sua el:~t.rut.w~a 

tndustri al incor-pora as p_lantas de maiores dimensões d3 Indústri~ dê 

1rnnt.:for.m~çto. 
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An~lis::mdo as várias indústrias que comp{"í14nl o gônero,p&r

C:ebe-e(;! que aquttlsa dt:< füii'I1E elta pr-adut-tvtd~de n!:i'a e1··;.=:tlll as qut:• f!íe.lhoP 

remunor3vam a sua for-çfl de trabalho.A evidtinci8 mal c expl íc1t2. d·~etu 

SibJa<,<ío ocorria com a indústria de Fnbrícaç"3o de Vo!culos l:.utornot.o

rooCl432) que aposar de ae constituir na segmento de mats alta produ

ttvldaas do gônoro,rr~o er8 a Jnddctria de ll~t0r1~1 do Tran~po~to que 

rrtoi hor rC:U\Uncr·ava sua forçtt de trabalho. 

Em r·c:sur;to, pod,::-7-r.:e d1 zer· que as estrut.ui~as de sal r\J··t oe de 

cada um dos quatro gêneros do setor metalúrgico parecem guardar· pouca 

relaç~o com os níveis de produtividade das várjas indústrias.O enten

dimento das diferenças entre as quatro estr-uturas salar-1ais,ern ter-mos 

de salár·to l'r!éd1o e d1sp0rsão,de-ver·á ser buec8dc num outro conjunto de 

v ar 1 áve i s específIcas às •Jár i as estrut.uras produtivas, como _estrutura 

ocupac!onal(proccsso de t.r<:~balho)(b) e caract.er-fsticBs det.erminadzc da 

planta industrial,que em noss.a análise serão caract.erizadas pelas va

riáveis de tamanho médio e caracter(stlco.Além dtsso;a presença mais 

intensa do l'f!OV1ment.o sindical na segunda m.etaqe dos anos 70,x·equer- que 

sejam realizados esforços com o objetivo de avaliar a existência ou 

nti:o de efeitos ger21dos peloe procE.·ssos de negoc1 ações colet!vBf: sobr·e 

os nívuts de sal~rtos. 

02.02.00 A CATEGORIA P!lOF ISS I ONIIL DOS TllAB/,LHADO!lES NO SETOR HETAL~R 

GICO 
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tóp:icos.Nura pr-1me1ro,faremos uma caracterização gerál dos princtpal's 

traços dc:st a cat.egor 1 a pro f 1 ss 1 o na l, exp 1 i c 1 tando a fo1~ma como se c-on-

substancia sua organização e o modo como se desenrolam os processos do 

nego c 1 açtíes anua 1 s. O S>-?gundo t.óp i co f ará urna breve expos 1 ç1!io da evo 1 u-

ç'ão- das pautar:: e acor-dos encaminhados pela categor·1 a entre os anos de 

1979 e 1983.n"este .modo,podcr-se-á sor conf_ormado um pa-inel global so

bro a oi~gan i z<.>ção dos trBb-ol hador·es metalúrgicos. 

02 .0!.01 

A categoria profiesJonal _roet.alúrgtca est~ organizada ero 

tr·lnta e nove s1nd1catos gue abrangem quatro gêneros indust.rlals.Estes 

_sindicat-os corr~r~pondE>m geralmente. a um·a determ!nuda base regional, 

sendo que qualquer trabalhador metalúrgico empregado em empresas que 

atuem em qua'lqUer um dos ramos do setor terá -o mesmo sindicato como 

representaç'ão{ver tabela 2.12)._A nível do Est3do de S~o Paulo a cate

goria centràliza sua organização ao redor de'Federação dos Trabalhado

res nas Indústrias 1-!et.alúrglcas,Mêcanicas e Mater-ial Elét.rico. 

O perfil dt1 or·gani:z.aç:ãc) p<'-~t.ronal do setor metalúrgico con

t.rnst.a-se fortemente com o perfil síndical dos trabalhadoren.A organi

zaç'?ío ·patronal não é explicada pela base territorial,mas pelos dife

rentes ramos produtivo:-: qu~ compõem o~ qu<Jtro g~neí~os industt~lais{Me-

canlca,Metal~rgica,Materlal Elót.r!c.o e Comunucações e Material de 

Transporte) .Ao cont.rál~io dos trabalhadores,os E!mpr-esários se organizam 

& pnrt.ir· de car-acteJ~íBLlc:as c:cnnuns dadas pcilo r8mo produtivo em que 

atuam,pela consLit.ulç'ZJ:o do mercado que- par-t.tclpam e at.é p0to ttpo de 
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organizaç~o produt.lva(vér T~bela 2.13) .De fato,ei::'ta organizaç:~o pat.ro

n a 1 perm 1 te urna líte 1 hor art 1 cu 1 8Çtio de 1 nteressec, per-rt1 i t 1 ndo deBte modo 

uma maior CBpacidado dr,- nogocU:Jç3o nos- momentos de confl it.o t.rnbalhis-

t. 8. • 

Como vimos obser-vando, as condições de trabalho e o per·fil 

industrial dos vários r'"amos do cotar- mctalúl~giCo mos:tram. Um3 for·te hc

ter·ogene 1 da de! 1 nter·na 20 se-tor·, que ger· a 1 ment.e acaba sendo ignor-ada, em 

raz~o da forma centr-alizada como neste segmento produtivo se processam 

as negociações entr-e c2pit.al e t.r~balho. 

As negociações coletivas anuais da categor-ia profissional 

rnetalúr-g1ca ocorr-em em duas datas base:abrll e novembro de cE:~da ano.Oe 

sindicatos do interior do Estado e aqueles da regí~o do ABCD negoci:am 

d~,;r-z.'nte o mês de abr1l,enquant.o que os Sindicatos dos Met.all.1r-gicos de 

'S~o Paulo,Guarulhos c Os asco real1zara sua negoci aç~o anual no mês de 

novembr-o. As negoc 1 ações co 1 et.1 va.s do pr 1 me 1 r-o semest..re do ano se pl'O

cessaro segundo duas unidades de negocia:ções.Uma delas é constítuida 

pelos Sindicatos que elegem a Federaç'ão como sua representante no pro

cesso.A outra untdode é constituída pelos sindicatos do ABCD a pat~te 

dos .slndicat.os do int.erior,.sem a concomitante part.icipaç'aa da Fedcra

ç~o.A negociaç~o coletiva da final do ano ocorre a partir de uma uni

dade de negot:18ç'ão formada pelos sindicatos de São Pa.u)o,Cuarulhos e 

·Of:asco. 

llor-malrt.t:mt(~, o e emprec~r J oE encamInham zuas pos 1 çõe.s através 

da Fede·raç"tlo das lndústt~tas do Estado de São Paulo.No tnt.tTlol~ da 

FlESP,os s1nd1cB.Los patronais se organtzam segundo nlgune grupos br!sl

co~,s:t:>ndo que os sindlc::Yt.o:.:-: l1g2dos ao ~cLol~ hH}t.alúPQlco e:onBttt.ueru o 
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O quadro· que se pode v i sua li :zar do processo -de nego c 1 3Ção 

no setor metalürgtco mostra que as a·lteraç~es processadas na forma de 

~mos 70, os traba 1 h ador-es meta ll.:ír-g i cos re.conqu 1 ~talil _seu· esp~ço par· a se 

rnanifect.arem socialmr.?nte.Verifica-se no decorrer do pt~:ríodo Ul!lé;! 2ttua-

ç%o difer-enciada dos vários ~1nd!catos·prof!ssiona1s,p~r-cebendo-se um 

pr-ocesso de descentral1zaç~o das negoctaç?$~s,seja a n(vel de catego

ria.seja a nível de ft:!bríca(7).0s- sindicatos·,ao se tornar-em m~tís 

atuantes,v1':ío apresentando a cada ano mna pauta de re1v'1ndic.açtías éada 

vez mais detalhada.A análise do comportament.o patronal indica que nes

te per-íodo nota-:-se um pr-oc:esso de centr-alizaç'5o da represent.aç~o em 

torno da FIESP.Em ter:nos pr~ticos,pode-se afirm<?.r que a central izaç:Xo 

da repreet:ntaç1:ío pat.f>ona1 ac:o.bou 1mpondo cl8PDs llmitt!S à t2nt0t1v.:; 

que os trabalhadores vinham buscando,no sentido de cr-iar mecanimnos de 

negociaçto que tncm--porassem a heterogeneidade !ndust.rial existente no 

setor metalúrgico. 

EVO!..UÇÃO !JhS !'l,U'I'hS E ACD!lDOS 

O período de V1gênc1B do regime ml l1t.a·r configurou un1a fase 

de grandes dificuldades pat~a o desenvolvim-ento das atividades sindi

caic.O trabalho a vareJO realizado nas fábricBs,nbs êfndicatos,ba1rros 

e igrejas foram gostando formas embrionárias de organizaç~o,que permí

'tlrBm D.or:: t.r·<:1brdh<1dcre.s recon:o:t.ru{rern !::U.a or93fli::?.nç·tío D. nívcd d.:1.::: f8-
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r-ia ao movimento slndic:.=:1l :redefinir- as novas- formas e rumos de 

atuaç%o.A plural idode de visões existente~ acabaram deee,rnbocando 

.44 

eu a 

na 

di-

fe-rehc iada::: quem Lo ;', condtlÇ<~o do~3 processos de negociações co l et. í v :as. 

Ap0szr dfl ~;H';lor· c:or,ibat.1v1d<Jcle da c8tegorla rt 1 etaltirg1c<:~,ob

tem-se atravós do Dua :anti1 i se um pet-íil dif€.·renciado quanto á sua 

pautaf: de retvtndic::.:çõcs que cada vez ma1s detalhmn as candlçtíes de 

V.ida e trabalho dos trabalhadot'eS met.alúrgtcos.A Tabela 2.14 apr-esenta 

a evoluç'ão d8s paut.as de negociaç~c dos tr-abalhadores metalúrgicos se

gundo as três unidades de negoc·i ação descr 1 tas anter i orment.e. Ver i f i c a-

se que 0nt.re anOs de 1978 0 1983 ocorre um clarc enrlqup.cirnento d:õls 

pautas ,segundo as seis subdivisões pr-opostas(Salário,A.díctonais e Ta

xas~Políttca de Bem Est.ar da_ Empresa,Situaç'ão Funcional,Condições de 

Trabálho e Aumento do Poder Sindica1)(8).Apesar das diferenças exis

tentes quanto à prática dos tr-ês blocos de- s1ndtcatcs,nota-s:e uro cres

cimento generalizado de suns reivindicações,que parece traduzir uma 

vis~o ma~s abrangente das questões que mais afetam as condiçõeB de vi

da e trabalho da caLegoP1B. 

Par-a os si nd i cat.os do ABCD observa-ce que entre os anos de 

1978 e ·1983,os tr8halhadores da regi'i!io buscaram conquistar- reivindica

ções que n'5o se restringiram apenas às conquistas salZ~riais<9>.Ape-sar

das r-eivindicações ost~:wem centr-adas na definlçtío do índice de reajus

te e do p 1 t:o e a 1 a f' 1 81 , queGLtíc~s r-e l at l v as a9 p~1gamento das horas e-x

tros,ad1Cionats de itlsalubridade,adlcional noturno,subsídlo trnnspo~-
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crutamento,estnbtlidade. gestonte,cstabi 1 idade do serviço milttar,for

nec i .mento de uni formes, equ 1 parnentos de segUr;:mça, acesso dos dirigentes 

~s fábricas e uma séf-ie de outrds reivtndlcaçties vtío aparecendo c1ur·an

te o período.Fato idê-ntico é encontrado em relaç1'.ío 80S sindicato do 

!nterior do Est..ZJdo, a medida quo tambr~ni suas p.cmtàs vtío c:ont.cmdo um 

conjunto maior de reivlndicaçõcs.O rr.esmo acontece quanto às pauta.<J 

relvindic:ctd<:~s p0loD mctalúr·gicos de S~o Paulo,Gu8rulhos 8 Os 8 sco.De 

acordo com a Tahela'2.13,podGbOS val~ífica0 que dos três blocos de sln

dicatos,os metalúrgicos de S~o P~ulo,Guarulhos e Osasco foram os que 

apresentaram no perfodo as pautas mais abrangentes. 

A existªncia de distintas pautas de reivínd!cações com um 

ma lo r ou menor -grau de abr-angênc 1 a, não si gn 1 f 1 c a uma ma 1 o r ou menor 

C8jH1Cldade de barganha junto ~os empres<:'írios,nem que um~ pJ:~nt.~ mais 

abr·angente gat'anta maiores ganhos.Est/:::io apresentadas na Tabela 2.1'1 as 

demandas realizadas pelos trabalhadores e sua concess~o ou não pelos 

empresários.Em ralaç~o aos Sindicatos do ABCD,nota-se que entre os 

:anos de 1978 e 1983, os trab-alhadores obt l·veram ganhos (par· c 1 a 1 s ou to

tais)que se traduziram numa melhor condição de trabalho mo meio fn

bril.Em relaç'ão aos (tens sempre ntío acordados pelos patrõe-s,encon

t.r-am-se re1Vindtcaçõos lmportantes,como 6 reajust& trlmcstral,adicio

nais por insalubridade e tempo do cerviço,estabilidade garal ,l1m1t.e da· 

jornnda de trabalho,dolegado sindical c outros que Be obt.idos gei'ariam 

importnntes alt-erações nas r·elaç-ões de trabalho.Slt.uaç-ão semelhont.e é 

encontrada em relaç~o aos stndlcatos do interior e São Paulo,Osnsco e 

Guarulhos,que no período v:i;io obtendo a concessõo de algumas demandas, 

sendo que os ítens mais iwport.ant.eS formn ccnstantem?ntc neg.::~dos pelos 
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U1nr:t visi'Jo mate clara do processo de negoct.açtío dos trabalha

dort:-s metalúr-gtcos pod.? ser• obtida ao anal isar·mos os pisos salarUHs e 

as produtivIdadE·~ nego c la da~ no per ( odo. Os p 1 sos sa l.at' 1 a 1 s nego c 1 a dos 

entre 1978 e 1983 estão apresentados na Tabela 2.15, sendo encontra-

dog cc plso~ ~ciVlndlc~rlo~,os 3Cordadoe,seus valores em salários mín!-

mos c a r e 1 aç~o eritt~e os r-e 1 v 1 nd i cados e os acordados. A conduta gera 1 

dos sindicatos metalúrgicos no Estado de São Paulo é o de reivindicar 

um piso salar-ial de trên salál~ios mínirnos,sendo que dut~ante o processo 

de rH.JfJOCiaçt"o o piso acordado acaba se eituando bern abaixo do re.•ivin-

dlcado. 

É possível constatar a partlr da an~lise dos pisos ~e1vin

dtcados e acordados que n~o existem diferenças quanto ao resultado ft

nal obttdo em cada uma das três unidades de negoc1aç'ão.Apeear da matcr 

presença sindical dos t.r-abalhadores.met.a.lürgicos do ABCD ,not.amos gue 

os pisos acordados por seus sindicatos n~o se diferenciam dos pisos 

salariais acordados pelos sindicatos do interior e pelos de S~o Paulo, 

Gu;;u-·ulhos: e O:sasco.As evidênci às par·eccm indicar que a maior combati

vidade de partG da categoria metalúrgica possibilitou uma maior capa

c 1 da de de or·g~m I zaçtío e l ut.a por parte da cni...egor·! a, sendo que no pe

rfodo esta maio!~ corobat l Vi dade n'?:ío parece ntio t.er gerado d 1 fer·enças 

significattvas quanto aos ganhos obtidos em cada unidade de negocia

ç~o.Por exemplo,os ptsos salariais acordados pelos três blocos de sin

d1catos,não .só n'ão se diferenciam entre si,c?mo se encontram bastante 

próx.1 mos aos valores v 1 gc-nt.es do. sa 1 á r i o m fn i mo. Ana 11 semos melhor esta 

questão. 

Os trabe.lhaàor-e"~ met.a)úrgte:oe do ÃBCD e do lnt.cwtor poecuen\ 

a mú~~ma dato b<'l:::f~{Ol/01) ,s0ndo qu0 r.ea.llZ8c!'l~ se-uc processos de ncgoctsç 
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ões separadamente .• possui.ndo pautas de reivlndicaçtíes distintas e prá

ticas sindtcats difer'enciadas.Apesar· destas diferenças,tanto os sin

dicatos do ABCD como os sindicB'Los ·do interior aC:<:1baram acordando pi-

Guarulhos e Osasc~,que possuem data-base em 01/11,ve~oz que o piso 

acordado n~o se diferencia doG obtidos pelos sindicatos que possuem 

data base em abril.A partir des~as considerações,podemos considerar 

preliminarmente que a maior presença dos trabalhadores metalúrgicos 

n'ão tinha se traduziu até aquele momento na obtenç'ão de pisos sala

riais mais elevados,que permitissem seu distanciamento do valor do sa

lário m!nimo. 

A partir de 1979,os. salários passaram a serem corrigidos 

segundo uma nova lei salarU'll ,que definiu índices de reajusta esc21o-

nados e permitiu a existência de uro processo de negoctaç~o do índice 

de produt.ividade,que tinha por objetivo adequar possíveis aumentos 

reais de sal árjos às condições produtivas e de barganhél em cada ~:et.or 

produt1vo(10).Na tabela 2.16 apresentamos os vários índices de produ

tividade acordados pelos trabalhadores metalúrgicos.Em relação a esta 

categoria,podemos notar que os trabalhadores de mais baixos salários< 

at,é 3 mínimos) do ABC e do Interior obtiveram índlces semelhante,mas 

superiores aos obtidos pelos sindicatos de São Paulo,Osasco e Guaru

lhos.Em geral,a única diferença em termos de índice de produtividade 

acordado exist.ent.e entre os slnd1ca\:.os do 1nt.e1~1or e do ABC,surgc: em 

relação aos trabalhadores que receb 1 am ma 1 s de 5 sa 1 ár·! os rn ín 1 mos no 

ano de 1982. 
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02.03.00. A QUESTXO SALARIAL E OCUPACIONAL NO SETOR METALúRGICO 

Em p<:~.rtE:B ant.er!oroe deste capítulo procuramo:-: apr-es:en'l::.n·· 

urn v~1n0l goral sobre a org<miznç:::fo .s1ndicnl G a estrutura índustrinl 

dBs quatro 1 ndúetr· 1 ns que conform8tn o sc:tor fí!e~al úrg1 co. N0et.e eegrru:mto 

f'are-n10B uma análise detalh:=!da da estrutw~a de emprego e sal~r1os v1-

gentC>s nas viÕÍrias indústrias que integr:.'Hfl este setor de atividade e 

que congreç;am o conjunto dos tr·abal h adore<-:!; que const1 t.uem a categor·1 a 

prof1ss1onal metal~rglca. 

A conduta adotada para a análise das informações origjná

rlas da Relaç'ão Anual de Informações Socta1s,buscou detalhar os gêne

ros industriais do setor metalúrgico a nível de seus grupos de indus

trtas(classificação a 3 dígitos)e/ou indústrias(c1assificaç~o a 4 dí

gtt.os),segundo alguns nfv121e de qual1flcaç.~o(11).P&ra cada gr·upo de 

indústrias e/ou indústria e um determinado nível de qualificaç~o foram 

elaborados os seguintes indicadores:participaç~o relativa no total do 

empr-ego: remuneração méd 1 a <em sa 1 ár i o m ín.i mo médio de 1980 e em r-e la

ç~o à r-emuneraç~o média do grupo de indústrias e /ou indústria):medta

na;dGsvio-padt"~O:coeficiente de variação e coefictent.e de Ginl.Pat·a 

cada grupo de 1ndt1st.rl as e/ou !ndústri as -determinou-se a intra e .lnt.er· 

variância· para o conjunto das ocupaçê:Ses:remuner-aç'3o média,desvio pa

drão e d 1 str l bu 1 ç!ío do en)prego segundo sexo e os tamanhos mt,d 1 os c a

racter·íctlco"s do conjunto de estabelec1mentos(12). 

'02.03,0! 
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prego 

O g~nero industrial Mc:-ttllúrgica respqndia por 14,28% do em

da lndúst.r-1a de 'Tr-anstormação(ver- tabela 2.2LEm termo:::: de .em-

pN:-go dlretoment.~ !'i gado ~ produç~o. a estrutura ocup.aGional deste gê-

ner-o ntio se difei'enctava multo em relaç'ão ao da média do total da in-

fica-se que a_Metal~r·gica pagava uma remur1eraçõds m6dia e mediana de 

1,b5 e 1,09 vez?s superior~s ,ao mesmo tempo que apresentava um der:vio 

P <Hlr"2o inft.,i. ..... lüi'.Ern ten110~~ (n,_or·é'<i"'~,j)Odo--v,·· di?.<C•J' r 1'' a!' t lú · 
~ -·- -- --~ il ~ 1e .a rg1ca r0mu-

concomit&ntemento uma menor dispersão salarial(13). 

Na t.abe 1 a 2.19 podemos obter' f:IS estrutur·Bs ocupa c 1 ona 1 n se-

gundo os grupos de indústrias ou tndústriás deste género industrial, 

podendo-se vel~ificar a coexiStência de distintas estruturas de empre-

res semi-qualificados em quase todas elas.Também,é importante sallen-

t.ar que a estrutur.a de emprego inter indústria~ n'5o possuia uma con-

cent-r-açtía d8 ocupsçDa em torná de cel~t.os grupos de 1 ndúst.r 1 as ou 1 n-

.dústx·ias,exceüsZ'ío feita ao disperso conjunto de atividadç.s denominado 

ficados (1199), que respondia por 28,4% do emprogo total. 

Quando confrontamos as respectivas renumerações médias se-

gundo riíveis de qual ificação,observamos que os trabnl})ador·es semi-qua-

llf1cados rec.::~blDm U~l<:! rt,•numer·ação média ló~ super·im' ~ m6dia da In-

dtlot..r· J a do Tl''ansformaçtío, sendo que cst .. a diferença era signtficot1v::r-

rüenta infar-ior para OE n'ao. qualif1C8dos(2/%) e qual1f.lcadoe(f,%).Tf~mbóm, 
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e qualificnclor: apresenlavam Uh)a ma-ior disparidade,enquanto que entre 

DB seml-quallflcados e os quallflcados se ent~eltava esta dlferença. 

Este perfil de remuncraç~o,com os semf-qualificados apres?ntando -uma 

ma!or discrep5nci ';) e rec•·bc-,Jdo Uln' l",mune~-ç'' · 1 d ~ Q ~ • d dO ma1s e eva a que n mé-

cativo d~sLes trab8~l1Bdo.·~os 1'~·-~ ~~~ •. l'll>Ul'''~ -~~ ~ r g d • •-- ~-. - -- uç ~mp o o o g~nero,&poz8r 

da d1st.r·lbuição sa]E~Pial ck·cta parcela da força de trabalho esboçar 

A an~lise d0ste gBnero industrial segundo três tamanhoc de 

estabC>lecimento{pGqueno,lnc~dio e gr8ndo)aponta que os.n1Veis de remune-

raç~o se elevavam quando t.ornado:e: os estratos de tamanho nH:d ores, st?nda 

qr<e em todos os estratos OD níveis de remuner·ação dos t.rabalhadores 

f'!tll"}f<P 1 ar·es 
' 

aos 1~ezp0ct. i vos níveis dos est.ratos de estabe l e c 1 ment.os da Indúetria 

de Tr-ansfol.~maç~o ( 15) . Em tol"UJOS médios, o gênero 1 ndustr 1 a 1 Uetalúrgtca 

seu estabt:~l e cimento c .ar 2cter í st. í co correspond 1 a a 642 trabalhado-

reB(1G).So relaciorH·Jrt.'l.oe o tamanho médio com o t.amanho característico, 

obt.C<-r~·m6e um 1 ndl c<:tdor do çweu de h0t.er·ogcnei d2de da estrut.ura de em.-

prego no;;::te gê'nero igu.':il a 0,07,que permit,e afirmar a existôncia de 

uma for-te pre-sença dos pequenos e·sLabel ec i mcntos, ao lado de uma par·t.i-

cipaç:Jo propondt::t~~nLe do::; g:cnndc<:: e::~tnbelccirnent.os no emprego tot.al 

dct:te g:tnero. Ãpf..~enr d J ct.o, pod<?-mos ver 1 f 1 c<~r (lu e c r am os méd 1 os est.abc-

lec1111ontos aquelas que apresentavam os maiores coeficientes de Val~ta-

çl'ío,o que signiflcn di~Z0I' que p<:tra os 'lrês·nfveis dG qualificação que 

8na11s.'cmdo,_o.-;: l(P2clio;; QL':t.abeleclmentoH incorporavam um-a malm·--
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_dlzpers~o salar1al,sendq que lnclueive pnra o total das ocupações era 

oete eetrato de taw::n1.ho aquele que cantlnunvB ap:r·esent..ando o 1nd1cador' 

de disperstío m~ís elevado. 

Quanto cuas várias 1nddstrias,vcr1ficQ-s0 que 17 

d í <> do .sei... o:' fli<?ta l úr-g 1 co. Qu<:mdo com par· a do com a I nc\Ustr 1 a do Tr·zm.r:for-

r-i8l média n~o era igual para os várJos níveis de ql.tal if1cação.Em r·e-

laç~o aos trabalhadores produtivos,suas estruturas sal<Jr1aLs ni:1o el~am 

rrdn1str;::ç8o e direção também não se detecta qualque-r semelhança. 

Em resumo,ve:rifica·-se que o gênero Hetalürgica possuía ur.la 

ectrut..ur·a de empr-ego pr6x 1 rna ~ da 1 ndúetr 1 a de Tr-ansformoçiío, r·enu;ne-

r ando também em tm~no da média i ndust.r i al e comportando i nt.crnamcmt.e 

uma ritaior par·tjcipaç~o relativa de trabalhadores cemi-qual ifícado:::'!- 1 ao 

mesmo tempo que a maior dtspersão salar·tal encontrada col~l~c-spondia a 

este nível de qual ificaç~o.Em relaç~o à vár1avel tamanho,observa-se 

quo os gt~andes ost.abelocimentos r~enumer~avam melhor' a Bua mâo de obra, 

ct:ndo or: n16dioc estabo1ec1t.1Emt.oc aquclc8 com uma maior dispe.rsão .sa-

lar i a 1 . 1 nt.et"\1 amem te ao setor mot.a 1 úrg i co, pode-se dizer que o gênero 

}~otZllúrgica 8presontava baixos Indicadores de. sal ário,quando comp<:~rado 

com a média set.or-ial. 
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As 1 ndústr 1 as que compõem o gênero 1 nclustr 1 al Hoc!ín-1 e: a 

apresentavam em média um nível de produtividade que corr•2 spondta a ·as% 

da média da Indúetf"'i.a de Tl"'anof'or:maçffo.sendo que sua parcela salarial 

era 2.2 vezes supor'ior a r-espectiva média indus'ç,rial:.Ainda de acordo 

co~ oG dRdou do Conso Indu:~trial de 1980,observa-se que a Mecnn1co em 

mL:dia urü s::tl8.rio -27.6.% acima daquele pogo pelo conjunto da Indúr:t.Pio 

doTron~forrooçâo. 

por uma part.lcipaç~o relativa 110 emprego In-

ductrlal paulista (tabela 2.2) igual a 10.43%,remunerando sua força de 

tx2balho em um n(vel médio 23% superior ao correspondente da lndúst.ria 

de Transfor'maç'ão.Ern r·elaç'ão aos níveis aos níveis de qual i f i cação da 

força de tr-abalho di:r··e.t.arot>nte Vinculada a produçtio,constat.ava-se que 

reções<t.abela 2.21) ma1or·en que- as recebidas por igual subconjunLo da 

força do trabalho d(~ todo o setor industrial,~nqu.anto,que os qual i fi-

,Sua eGtruLu.r a ocupacional apresentava forte part. i c i paçtío do 

emprego cp .. 1<1 J i f i cado, si Luaç'Qo contrastonte com aquela apr·E:ésentada pelo 

méd 1 a l ndustr i a 1 0, também, com o pr6pl~ i o set01~ meta 1 úrg 1 co. Por outt~o 

1aclo,n1ío s0 obseJ~vava uma concentração do estoque de empregodos deste 

gt:!nero ·em a 1 guns do seus segmentos prbdut i vos (tabela 2. 22) . 

Qu:::1nto n dif.:pc~rctio sr1lar·tal dos nfvcte de r-cmuner<:1Ç~O dos 

trnb~lhadorc:::> dil~et~mentc 1 i gados ao processo produt.ivo,observa-se que 

a dispor~~o salarial lntra níveJs de qualificaç~o dos n~o qualificados 

o semi ~~3llf!cadou eram·~cnoree que as encontradas para ~s. qu3lltlca

çêSes: co!~l~c.spondcnt.c•n da I ndúr::t.r- 1 ~ do. Tr ancf'orm o.ç:'5o, ocorrendo 8 B 1 tu 8-
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ç~o inversa coro os trabalhadores qualif'icados .. se· avaliada a distãncia 

entre remu11arações dos tr2b<.~l h adores qua 1 i f i. cndos em r e 1 aç'ão· a dos 

n~o quallfic~do~, 

Os lndic~dares d8 remuneraç~o médla para as três claeses de 

tm:: dE• tnm::mho rü::dz; elcvr,do(tabe.la 2.21) .Como pode-se aval lar pelos 

indicadores. de tnr:1:0H1fw médio e car·acterfsttco para a médla da Boc.Jn1-

ctt,em 19!30 oste g&n,~~··o 1ndu:Jtr'izd- tinh-a sua est~l~ut.ura industrial for:

terile-nt.e marcada p0l a l.:1rgD precença de n1éd 1 os est.abel e c i ment..os. Contu

do, neste- segm.ento fnduct.r·i al parece n~o ser fundmnenta 1 a pr·esença de 

grand;:es cstabeleci!M?nt.o,poi.s: o tamanho caracter-.íe:t.ico na l'iGoctinicSJ{ 

di a a uni pouc:o monos de 30í~ do t<:~mzmho corr·es:;pondente para o g&ner·o de 

2lat.erial de Transpor'te,que era do 1758 pessoas.Enfim,apc·sar da f'orte 

heterogeneidade do segmento mecfinico(TN/TC::: 0.10),verifica-se o total 

pr-edomínio de estabelecimcnt.os de pequeno e médio port.e,cujos pr-oces

sos produtivo E~ de tt~abalho g&l·am utli8- r:~21or- :21bsor-ç1:ío relat1va de t.ra-

balhndores qualificados,o0rn no entanto criar condições favoráveis para 

& v1g~~nc:1a de Ul!! nível salarial co!'l>pz~ratívarüE:~nte roaif! elev:-~do p~ra es

ta parcela dê nu21 for-ça de trab:alho.Eril outras palavras,os segmentos 

'mai~ modc.r-nos dezLc gênero dü 1ndúst.r1al deve-m ser caract.erlzados por 

proccs:;;;:oc produ L i v o f~ t1?io fO:üf' 1 a dos, o que requor uma ma:1 o r• íncorporBç?:;ío 

do t.rabn.l h8.dores capac i t.ados ou fac i 1 ment-o C8pac i távei s, sendo que es-

t.ns rtl0f>m<1S c::frnct.m~fr~t.icns cxpl icdtn <:"! ~~clnt.ivornr:.nte baixa remuneJ~aç':'ío 

fu6d!& p8r·8 o ~rnb~lt1o ~unlJf.JC!1da. 
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Entre os sete_ grupos de tndústrias,observa-se que apenas um 

ab:.::J1XO da m~dia da Inddatrla do Trancformaçlo 

dois pagavam abaixo da ~nédia get~at do setor metalúrgico, 

E COl\UNl Cl1Ctii:S 

eomente 

o s~ncro'indu~:lrial dP J::·trri~l' Elótrlco 0 Co:nun1cGç0~o em 

1980 tinha uma produt.ivid~:de S~{ superior a média da !ndúctria de 

'I'ransfor-rnaçtío,o mesmo ocorrendo com sua pnrcela salarial,que compara-

tivamente se situava 13% acima.Ainda segundo as inform~ções do Censo 

Industrial daquele ano,esGe g&n:?l'O de i11dústria pagava remuner:.:.çê:Jes 

mos,sit.uando-m.~ ligeiL~arncnte acim2 das respectivas médias do conjunt.o 

do setor industrial. 

De acordo com a RA l B de 1980, o t.ot.a 1 do emprego 1 ndustr·1 a 1 

(tabela 2.2) ap1~esen'lava uma p<;n"t.iCipaç~'o l~ela'ltva das 1ndúst.riBs de 

Hateri<ll Elétrico e Cornun1caçõoG igual B.55%,correspondendo a menor 

part.ic:lpaçíío re-l3t1va qu::sndo coMpDr::sda Bs dos outros g&neroc do setor 

metalürgi~o. 

Sua ostrutul~a ocupacional segundo :::~s várias i ndúst.r i as O\\ 

grupos de t ndústr· i as que a conforl'fl3!n, não c e caracter lz 8 pc la concen

t.raç~o do empre9o em torno de alguns segmentos produt1vos.Na tabela 

2.24,est~o indtcadas a maior e a menor part1ctpoç~es relattvas(20.B% e 

0.49%,resp<:!ct1vamente),que corre~pondem ao!::": grupos de lndüc.trt8s do 

Fnbr·icaçto de Hal.orlal El6tr1co- oxclurdve para vo!culoo - 0320) e 
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.Fabricaç~o do.LtJmpndaa e Reparaç~o e Manutenç~o de Máquinas e Apare-

lhos Elótr!cos,Elotr.Snicoe e de ComunlcoçtcG: para Fins Indus-

Ac ostrut.llras ocltpacionQis por nfveic de qual irlcaç~o lntra 

. --~ 
quallficatlos e qualtficados eram os ~uc apresentavam as maiores parti-

relat.!vnt-~,que< cor·r·espondiam respectivcmente a 27.29% e 

Compar-ativ<:~ment.e aos outros t.r&s gêno:ros metalúrgicos,o de Matorial 

El0tr-1co e Comunictlçê:íes er·a o que tncorporava menos m~o de obra n"ão 

qualiflc<.sda(9.08%) .Cont.udo,esta par-ticipaç'ão n~o pode ser consider-ada 

substantivamente inferior à conhecida nos outros tr€is.sogmentos,a me-

ca<12.99%),n~o se siLuava num patamar t~o s1gntficativarnente supürior. 

Em 1980, o g&nero de l1at..er-1 0; l Elétr-1. co o Comunicações tinha 

uma rc~uner·aç~o m~dta(t~bcla 2.25) qu& corr~spondta a 4.77 salários 

ml'n !mos méd'ios dE~que l e ano, si tunndo-se 16% a c i ma da remuncr-açr::io média 

pagZJ pcl a 1 nclú;:d:.r i <:~f> dt~ Tl'<:llH.:formaç~o. Os n íve1 s de r·emtmeraçâo méd í a 

se t'?m patamares. superiores. para os n~o qual iflcaàos e semi-qualifica-

dos· c (nferior p.?.ra os qualificados,em x~elaç~o aos obt:idoc para a mé-

d 1 a do setor i ndúBlr-1 a 1 . 

A di r:p•.::·r:::ão da d l str- i bu i ção de remunerações do g&net'o de 

liaterial 'Elétrico e Comun·lcações se apresen.t.ava maior para os b•aba-
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em relBç~.:J:o aos n~o qual lflc<:sdos mostrava um v·alor maior para a rnédJa 

da Indúotr!a do Tranoformaçuo. 

As r-emuneraçUos m6cliBG para as tr·ês cl ".".ceo de t. ) ..... - - - anHm 10 <:~na-

ae r·ocr~cct.1vnc e:}:;JBsee de tam~mho para o e:onjunt.o da atividadü índtJs-

tr1ol.P.s remunHr::iÇÕr0C w.Sdia<:: dos tr·abnlhador-es nt!o qual1f1cndo.s cc·gun-

rnente a mesma per·form::mce. Si tuaç%o distinta era encontJ~acta par-a os 

qualiflcados,cujos níveis méd1oc de remun&raç~o segundo as v6rlac 

c~aesc-::: d<:" t:o:Yi'!<:•l~ho,po81Cionuv:::nn-se em níve!c infe-riores aos obsc~rvados 

para o total da atividade industrial. 

Os indicadores de t.amanho(tabela 2.2~) apontavam para esta-

r e 18ç'8o TM/TC de O. 13, que penni te constatar uma grande presença de mé-

dtos est.abelecimentos,ao lado de uma pr-eponder-ância do gr-andes no to-

t.al do e~1prego deste gênero de indúwt-ria,'Ao contr~t~jo do obser·vaclo n8 

ver 1 f i c ar a ex i to:t.ônc 1 a de um 1 ar9o número de pequenos est.abe l e c i men-

tos,sem que isto l~epresente a existência de estabelecirnentos dr-1 d!nH':'n-

etses mu 1 to grandes, como ocorr-e em N:~tor-1 al de Tl":l:!nsport..c. 

tr tco o- Cowun 1 cpç.tloH, obse;:r~va-ce que· apenas um de lcs r-ell!unera <:~baixo do 

I ndüGt.r lo do TPtn\DforEI<JÇUo, sendo que !3 dos 8 grupos rc~munor· 8V <~m al)a 1 :c: o 
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"de- Mntêflúl E19tr~te© ê ÇjÇ,ff!1\J.f11GI3.Çtl@9 t1nha ae nHda bB1XEJe r·eJllUner·aç:tí~s 

l'fléd i as, dentre os gênero.'> do t>üt.or meta 1\lrg i co. 

PORTl: 

Dent.t·G< Of! gé~neros: 1ndtlstx1aís do.setor· metalúr·q1co,o de fí_;J-

torial do Transporte pode e deve ser enf'ocado como o .conjunto de in-

dú.stri as que apr·esent.<:Jr.am nQ.s ú l t. i mos tr·1 nta anos o comportamento ma 1 s 

dinãmico,cont1t..ulndo-se inclusive como base 1rnpor-tsnte par·a a v1ab111-

zaçto dos per·fodos de- expm1s~o econôm!ca.A Vis:~o geral que se encc>nt.ra 

incorporada nas anDlises :;obr-e eGte g&nero de at1vtdsde 1ndustr1ül, 

cOncebe-o dur·:;mte o P l8no de Metas do govc•rno Juscc I tna Kub i Lscta;.k co-

t.e a e-xpancão conhecida corno o per·íodo do rni lagt~e econômico, este gé-

ner-o 1 ndu;:d:,P 1 a l f' o l enfocado corno ponto nevrál g 1 co para a ar·t 1 cu 1Bç'8o 

do padrüo d0 ucutnulaç't!o vigontc(18).E mais recantement.e,as an~lt~:es 

'sobr·e a est.rut.ura industrial brasileira na década de 70,detalhaw este 

como sendo ponto de 8r·t i cu 1 aç'ão p8r-a vá r i os segmentos produtivos ( 19) . 

Mais especiflcamente,Cilguns trabalhos t~ecent.es buscaram analisar as 

rel~çdes c8p1Lel-trabalho neat.as tnddatrlas,com o objeLJvo de verlfl-

car o estabeleclrnent.o de novos processos _de negoc1 açtics coletivas e a 
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As 1 ndústr 1 as que conformam o gêner_o de Mate r 1 a 1 de Tranopo 

rte apr·esentavam em. média uma produtiv-idade 28% superiot"" a do Conj 11nto 

da lndú:.>tl"ia dt! 'l'ro.ncfor-mação e unia p8rc:o1B salarial 12% superlor·.Dc~ 

.0:1Cor·do COifl. o Ct.,ns>o lnclue'Lri;;:l] de 1980,o conjunto d0st.o.s jndüclr·Jn;~ p<:!·-

gavarn ?.8lár-1oc ti!ôdtcs totn1E: e produç?:'ío c:orr-t:~cpondentea a 1.29 e 1.28 

vezp;:;: aD rezp&ct i v aG lriéd i <:~S do setor i ndustr i a l coma um t.od<;>. 

Sogundo a Rt~1s de 1980Ctabc1a 2.2),o total das indú::;triac 

de emprego 1ndustr-ial.Ern termos médios,a estrutura ocupacional do g&-

nero incor-por-ava 12.19% de trabalhadores nãct qufll ifícados,32.05~~ de 

sero1 qualificados e 25.10~{. de gualificados.Relati~<:nncmte,as inchlsli'ias 

qutdificados em·proporções próximas a média industrial,acíma em re1a-

ção aon se-mí-qual1f1cados e abai~zo p<:H-...8 os qual1f1c8dos.De acor'do COlll 

a tabela 2.27,as respectívas estruturas dos grupos de ind~strias podem 

distanciar-se desta est.t'\Jt.ur·a ocupacional média que se obtém para todo 

o gêne-ro, constat.ando-se di st.r 1 bu i ções com .pesç11:: e l evades de t.r abnl h a-

dores n~o qualificados ao lado de estrut.uras com pesos reduzidos des-

'Le segm~nt.o do tr·abalhadores.De out.ro lado, import.a frizar que o con-

junto do setor' ~ut.omob11 fsL1co,montadol'aS(1432) e fab1~1cant.ee de :auto 

peçasC1433)respond1am por 80% do ernprego total do gênero,cabendo a ou-

t.ro's fl grupos de indústrias ou indústrias a geração do empr·cgo res-

tante. 

A remuncraçt:o média para as indústrias de M&Lt::l"i&l do 

Tranr::pot'te obtidn a partir da Rll.lS(L3bela 2.28),situ:ava-sc- nurü p21Lamm' 



CAPíTULO 02 .59 

roeento ano. Ero r e l açtío ao c n (v e 1 s de- remunoraç~o dos trabalhadores pro-

dut i vos, cone lu 1-r:.e gun ptü'8 todos os gr·aus de qu3ll f' }ct~ç'!:':ío 88 1 ndüe:

trias de lit<toriãl cl0 Tr::mcp8rto remunePavam acima da ffiédia da Inclt.to-

tria do Tc::::nDfcrm;: .. ç;io.l~s diferenças entr·e g&noro e média do setor· Jn-

dn:-::trlt~l or·nm ro81ar·üs p8P::J OB sero1-quB11f{cados,seguindo-se oE quali

ficados c ,por t1ltímo,os nt:o qualif'icados.Ao mesmo tempo que a dife

r-enç<:~ entr·e nf~eis de remunpraçt.o dos qual i ficado~; em reloçclo aos nâo 

qunllflcBdaa Qprccont~v8-se maior no gBnero 1ndustrlal. 

As diferenças salaria.is internas a cc:1da um dos níveis de 

qualificaç~o tnot-rava-se mais elevada pal~a a média do set.m- industrial 

do que p;:w'B este sogmG.-nto de 1 ndtistr i as 1 com exceEe~o às r' e 1 at. 1 v as aos 

n~o qualificados que se colocavam em gr?us semelhante~. 

A antil i se das est.ruLUras de emprego e salários s0gundo ~·1s 

trôs classes de t.arn;;.mho, indica Cjlle as indústrias de Haterial de 'I'rç:mc

por'tO Unham tamanhos médio e caracter:ísttco(tabela 2.29) tguats a 212 

e 176& emprogadoc por estt~ba-le-ciment.o,com uma relaç~o TH/TC de o·.11. 

Eet.os 1 nd 1 cador·cs cal~3cter·1 zam uma s 1 tuaç'ão desenhBda por' Uh> a pl'C.!.;:a"Jnça 

marcfll)te dos médioc em t~·rn1os de parLicip8ç2o relativa no t.otal d& os

t.abelecirnentos, com uma determinante pr0s.s>nç:a dqs: grandes no total do 

erilpr·E-tJO da <;_jG-nero !ndu.stP!rd .Se-gundo B tBbela 2.28,os níveis stda

riaís cre;:,-ciam com o tamanho do est.abelecimento,indcpendenLemente da 

qualiflcaç'i:'ío,ocorr-cndo o inve>r.so em relaç'3o as dispersões internas ts 

estrutut~8a de; ealár1o.s. 

l ntf.!'rnamente ao gênero de H ater 1 al do Transporto 1 obscrvr1-se 

que 5 de~ BUtJS 10 itldth:trí<:~s rcmunct~8v~'m abal-xo da média da lndúst.r•ia 
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e/ou in-

·.L e/ou 

de tornar mais fácil a análise dos quatro g&net>o de 1ndús'lr1B, :::tgr·upa-

rno-os Or'donadamente segundo os vários grupos e indústrias que os con-

Quando an a 11 sávawos a ez:t.rutu:r8 1 ndu.s:tr 1 a 1 do eegrilent.o rne-

tal-rilec~nico{ver tópico 02.01 .. 00),verlticávamos a inexistência de uma 

r-el8ç.D.o e-ntre nfvel de pt~octutividade e salário médio.De acordo com o 

(;pjf 1 co 2.1, oh:lt?lHlndo-ee asc;ende-nter,iente as pr-odut 1 v 1 dade>s dE~ f! lndúe-

tri.as dos quatro gênoros,porcebe-se mais urna vez que a elevaçtío dos 

n fve i s de produt í v i d21de não são acompanhados por um mo v i mente suct~ss i-

vo de cdevaç~o -dos salártos dos trabalhadores ligados d1retamEYnte a 

produçtío, mesmo em i ndústr 1 as de pr.oclut i v l d8des bZ:>st.nnt.e &1 evad8~1. 

Se tOJnarmos corno v ar i {!v e 1 pr i nc i pa l os n ívo 1 s de J~ernuner·a-

çT!o média tot3l,ordenQdnt;)cnte na for-ma cr-escc-nt.e,sint.cti2<!romoD algu-

mas questões import<Jnt.es sobro o perfil salarial e ocupacional do se-

t.or.Como pode-se not,nr pelo Gráfico 2.2, indúr:tri os de ma ir: clcvZ!da re-
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dos, excetuando-se as pr-1 me i r as i ndustr i as da orden aç~o onde se ver i: f 1-

ca tlffiB partlc1p8ç8o r'elativa rnn1or de trnbalhadores -n'1;;o qunljficrldor:. 

Enflm,ni'ío existem indícios de que a presença mais intensiva de traba-

lhadorGs do maior qtl8lificaç~o lovc a um auruetlto da r0munc~~ç~o t.,-( 12 

t.otal. 

També-m pode-s~ verificar pelo Gráfico 2.3,que a elevação 

~I 

di reç~o ou adm in 1 stração das empr'&sas. Apenas se ver i f i c a quo o aument.o 

da remuncraçflo média tot.al parecG> ser acompanhada por uma maior vnria

b 11 ida de dos níveis de rerauner·açã'o des'ta par·ce 1 a de empr-egados. 

As razões par·a o comportamento crescente do nível de remu-

ner'2Ç'ao módin totnl ficam mais cla:ras,.quando conlpar·amo's B 0VOluç.':Jo 

der;:ta v ar 1 <'ivel com a cor-respondent-e da desvIo padt~t:o. :Pe 1 o Grt'Jf 1 co 2. 4 

notB-se que o movi_nh1nto de elevação_ dos níveis de remuneração média 

Lo-tal s'iolo acowp::mh8dos por· uma"Lcndêncla de 21mpl ioç'3o do grau de ·ctís

p::·I'B:io da ·estt~utur•a de salárlos,tfle.emo n.a ocor-r~nc.ia de Uf!"l auflH::o-nto d2. 

variabi 1 !dado d:J ClH'va relaLlva 8 evolução do desvio padr!ío. 

Se decomposto o desvio padr-'ão to~ a l (~r·áf i co 2. 5), segundo os 

v8r·l os lndic8clores para alguns níveis de qual1flcaçtio,percebomos que 

um aumento da disperstío tot.al da estf--utura de sal<'.írtos é <:~comp<:tnhada 

por um olevaç'ão progre.ssivá das dispersões d.os níveis de qual ific::.ção 

mais- próximos do topo d8 híer<H~quia ocupzscional.Obscrvt~ndo o comporta

mento da· dispers~o salart.al dos n~o qualificados,percGbe-se que n~o 

nomont0 .c-la nSío ,"'Jcompnnha o ct~c·scirnent.o da dísper .. são môdia totdl ,como 



CAPITULO 02 .b2 

elevam-Se a n1edida- que cresce a dispers'ã"o médl a tot.al,.bem como vão 

BfH'€-BentEtndo uma tna1ol"' V :OI!"" I abtlldade e-m Bel,! compor·tamcmto. 

Portanto,podc-Be afirmar que níveis de rernun&ração m6dln 

ex-

plicad3 por uma m~ior disporG~o das salários dos cmp:regadoc llierarqui-

CBmE:mte mel hOl~es si t11 a dos. Em resumo, ob~l."!rvo-se que remunerações rnéd i as 

mais elovads.s e mai,or<:;s dlp&l .... t:>Ões ealar·ta_IE? sfl:o f.!-Xpl1cad8s pelos ní-

veir; de r·emuneraçib dor:: estl""atos superlor·E.>:õ:,ee:ja por-que seu.c n.íiJ&is 

médios de remuneraç'ão s:1o significativamente maís elevados_ do que os 

n{VD-ls d~:~ srd6rtos dB bBee da r~strut.ura{ver Gr·M·1co 2.b),eeja porque a 

d istr i bu ição de. remunerações dos empregados h i eraqu i came .. nte me 1 hoPez 

Estas lndicaç~es'tornam-se ~inda mais i mporL:mtcs, Cj1JDndo 

aval i amos o comport.<:lment.o do salário médio t.ot.al e pc--1:rcebemos que sua 

elev::~ção não 6 direta1flent.e explicada pelos níveis de sal~rios dos em-

1 ncorpor· ~mos 

análise a iddia da exist6ncta de uma estrutura do salérios int.ernamcn-

t.c a cadZ~ nível de qutdíficaç'ão 0 passamos a tr-ab3lhar com a d1cper·s~o 

ex i stcmte 1 ntern::Hoent.c- a. C8da estl~utura, que começamos a entender o mo-

v i m.ênto dás diferenças de remuneraç'ão m6d f a inter i ndúst.r i z1s. De f ato,. 

explicita-so que as difere11ças salariais intornas a estas ostruLuras 

s~o t.~io s í gn i f 1 cat.1 VZI::;, que os n íve 1 s de qua li f 1 caç3o acaharli exp ll c ando 

pouco os dlfet~enc181~> de salá1~1oc.Cowo veremos,no capítulo 04 e-xplor--a-

remos melhor cst.a quest.'i'io. 
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qualificados observavam-se remunerações medianas iguais a 1.95 salá

rios rnfnimoc: para a lndüstr1a de TransfoPmt'lç~o e 2.17 para o setor rne

talúrgico.Se tomadàs as remunerações mediarias totais - independent.e-

mente dos níveis de qual ificaç'ão -,observa-se quÇ? o cq·njunt.o do sct.ur· 

moS,se11do que o menor e o maior' valores madianos neste segmento induc::-

muneraçeíes mf\xjmas de 5 salários mínimos,qu<mdo no conjunto do r.etor 

sa 1 á r i os m ín 1 n1os. Ana 1 i sando os p 1 soe ·sal ar tal s acordados pela c.atego-

ria metalúrgica percebia-se que seus valores quando t~efe!~E-·nciados no 

ç~o a este par~met.ro.Enflm, se levarmos om cont-a que os pisos acorda·-

dos não diferenciavam-se muit.o do baixo valor do salário mínimo e qtw 

rne-t a de do cOnt 1 ng;:nt.e de,. tt' :õ~ba l h8dOt'es metal Urg 1 c: os receb 1 am na 1ná~~ 1 mo 

tl~&s sal ár.io.s m (n 1 Mos, podemos 1 nfer l r- que e'J evações subst.ant 1 v a~ no 

salário m (n i li) O dovern l~cf l et 1 r- for-temente sobr-e a base da est.rut.ur a sa-

lari:::1l,devt?ndo 1ne:Ju;-.:Jve determinar· mucl<:~nçae trnport..t~ntes no perfil 

global desta estnrt.ura c,por· decor-r&ncia,sobre as polfticas dü CBrgos 

e salár-ios ndot.8das pelz1s empres<.~s. 
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NOTAS DO CAPITULO 02 : 

C1l Ver no Anexo Ol,as ocupaçõee correspondentes ao nfveis de qualifi 
c~~c.'3o n~o qualif'ic:::do<02) somi 'l""l:·~,·co''o(03l c 11 -.t ·r-, • • -""' I ç,'-J.- , ·J u.l;lCZl 
do(04) ,tôCI!lC.oto:~) , supel~Jor(O(,) 

1 
Ddmin1ctrat1vo(07) q<::.T0n 

cia{09} , dice:tm~'iD00) ,Cowót~cio ~ Asscmelh:::Jrlos - Qt~z1nde grnpo 14 
d2 C80 · (j4} , S~r-viço~ - gr8ncie grupo 15 - (15) ~ ~gropc(.UáJ·Jcs, 

Flün:.:~;t:-;!;: ,:: l>cc'.:.'Li•L:l h.::do.-~- 'dr-['!lid<o> ;;_wupo lG -- (16) c:··njo c.l:'u1i~l 
fic::~dos('"/0). 

(2) Go:::tarl<1mos de· sal ientaP que n~o desconhecemos as d1ferenç::-1s metJo 
dológic8::: e:<iDtento.s ontr0 os Consos lndu.o:tri~lis do 1970 f.> 1980. 
Snbemos q'l~ as d6finiçõos sobre estabelecimentos e sobre a clossi 
ftc:~ç:io ll;c11L-:Lr·Inl c·c:'·lt;~d::1s e>n1 c2d8 um dos 8no::: npl'c:-;ont:-:m dif, .. ·l'f' 

nc::ls impor·L.~nt.os.i\p<.:'C.8r· disto, a nosso ver <1 ~nál i-se que aqui fare 
~rls c!~s illf·or.nnçGc·:~ ~O!l~~ís n~o oe con~tltui n8 hQS0 principnl po 
rcl o dcf:0•nvo l v í r,K·llLO d-2 noss;:; ::lf'ÇJUtJl<ô.~nt.::::Jç:'<ío-, po 1 s pr·et.(;mde;;d . .:>:> que 

ec:t.a. epr·Gsontoção dct estrutura industrial do r.a:O!tor· met2lUPgico 
torne mais rico a análise das estruturas de empr8go e salários ~os 
vários grupos lndtlstriais motalúrgicos,que seré realizada a partir 
dos dz1dos da Relaç~o l~nuaí de Informações Soci<ds(RAJS) p<=.~ra os 
anos do 1980 e 1981. 

O trabalho de Balt::Jr e Souza(1980) nas página"s de nthnero 70 
a 79,apresPnta um3 anól·ise detalhada das diferenças metodológicas 
ex i stent.Ps entre os Censos 1 ndust.r- i -a i s de 1970 e 1975, sE:>ndo que 
motodológic<_Hn;o:mte o;:; Censos Industriais de 1975 e 1980 s'tio iqu~-'ds. 

(3) P8ra uma discussão sobre n parcela salarial na lndtlst.rla de Trans 
forrnaç'<lo,vt:-.r tr3balho de Hacedo<t980). 

(4) p~,ra o ano de 1S80,os coeficientes de corr-elaç'ão(r) obt!dC">s par& a 
I ndúsLr i a de Transformaç~o e pm·a os gênei'OS i ndust.r i a i s do cBt.or 
ro&ta l úrg i co for· <.~rn os s0gt1 i ntes: Indústr-ia de Transformação ( 
r""0.18), Mctul úrgi.cn (1~::::0. 59), Moct'ln 1 c a (r::::-0. 32), Nato-r 1 a 1 E l ôlr 1 co e 
CoMun1caçUoo(r::::-0.1Bl e Material de Transporte<r~0.22l.EsLes in 
dicadorec:; apontam pm~a a e>~lst.ência dE:-) um21 cor!'etaç?:ío enll'e pro 
dulividade e salário 1nddto no zetor Metalúrgico bastante fr~ca, 

excetuando o gênero i ndu~~t.l' i a l Hecân i c a, que aprE>sentava umct corre 
laçTio que pode L31vc~ ser con~icl0r2dn rn~d~~-

(5) Com a lmplantaç~o no período mais roçcnto do segmento de 111formá 
tica no eixo Rio-S~o Paulo,dov:do a prolblç5o dQ prezcnça destas 
lndústt'i3s na l~egi'3o da Zona Franca de Hanaus,talvez venh3 se Vf..'! 
rlfic.m~ um apr·of'und3mento do 9rau de hc;:tt~ogenoidade no g&ncro de 
Material E16trico c Comunicaç~co durante a atual dócada,om raz~o 

ct0 que p~rtG desta~ indústrias constituem~se em segmentos produti 
vot::: tecnol ogi cam0nte nv.:~nç;ados. 

(G) Como vimoG no C3pCtulo Ol,a vis~o sobre estrutura ocupaclo11al que 
pe>rmeia cP-te tr~:balho conceb0 que a dtstribulçtío ocup8cional se 
-gundo v.1J'io.s nívols, d&' qual ific<:~ção é explicada p.or sspect.o:::: c~:;pc 

cfflcos dq processo produt.tvo,cuja tntermedtaç~o realiza-se at.ra 
vés dos processos de t:r<:!D::~lho concreto:; v1gcnt.c.s em cad::~ planta 
ílldu:;t.rl<::~l. 

J7) R0br·0 o rroC0RSO do dc~cnvolvimonto dentr·o das f~brJcns,PXiHl(! o 
t.1~~dn1lho dü Horoni (1'JB3) ,que-) l'.0l~lL<I 8D <Jreve>;:o: conC<lminhod::.::; pc-'los 
l·":.,l_;d\1~'\1H'C':·· n-;) cid;<~:-, ;!-:·· S:ín F';!u),-,,nn fln,~d i.L! "d,.>c-;1(]:"\ r''· ;(~-:,c 

d•:<~cr.;::•\1(' :·1 "'XJ'lt:'rlDJJci :1 dr:,[:l:c•,; Li''ColJ::llh~lrl.Ol'C:'.s qumtt.() 8 forrn:•(,·:-;.;) d.:1s 
t:Hnl::::C:íf•:: dt· f;"d_,t'lL.:,;:. 
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{8) A~álises detnlhadas da atuaç~o sindical dos metalúrgicos nestec úl 
ttmos anor~ po~cm ser encont.radas no:::: trabalhos de Humphrcy(1982-), 
Jloroni <19ü3)",Rainho _e Bargas<1983) e NEPP/UNICAMP0985} .Estes tra 
ba 1 hos descrevem porrücnor 1 Z8dament.-e a evolução da categor 1 a lne'ta 
lúrgica segundo os v~rjos segment.os. 

C9) Ver nota (8). 
C10>Para uma dlscu~são da polftica salarial vigente a p~rttr de 1979, 

ver Cunha(1981) e- Tumo<1985). 
01);'\ r:,__,);.;ç l;r:~~L.:t~ de-: 1:-·:f'cr-:.-::.iç\:"::·s Soci:::ds {f~J\!S) utih:-_:;1 a Clê.::;;·ifi 

c ,. " · ' · 1 n .-J ' r 8Çd(J L-~'~'i'ii.tcU':: c.e ,~çl..:q.,~H>)•:~s pz:t"·<~ cooL JC8l~ o emprc'\JO declcJr::Kto 
pC>l<~s er;lprcr:~1~:-No An0"~~'o 01 encontram-r,:e algtHflDS expl icaç.õos met-o 
dol6gicas sobre a RAIS,bem como a reclassifi~eç~o da CBO adol8da 
nc:<.:tc, trab8lho. 

02)f'Bco 8 o:<ten:=<::ío do vol~1me de Informações obtid21s: a partir· de uma 
des~~rcgaç~o a 3 e 1 dígltoo doe genuro~ do ativi{lsdo,optou-so j)Or 
rE:ZllZ<-.Jl··-·:.:c U!il~l onf..lí:::-,c glc,}.:;~~i doe-; qu~~tr-·o <J'5r~c,r·o,-::,-Lo:rt;;:mckJ o::: pr- 1 n 

cipols indicadoros rol~tlvos ~s específl~~s estrut1Jr8c de emprego 
e r-;~:lôrios. (._:,o- c<:1cl3 gC::·l"H __ ·}·o.I; pzn-Llr· clc<::t;:; é;Jo;ll if;2,dc-S(:nvo1vc·r·Ll\Jü~o: 

as principais conclu.sdes do capftulo.Poetortor·mcnte,<:;ncontl~.;;)-so 

apr-es~nt-ado no Apêndice deste capítulo um det;::dhom(•nto de cnda uma 
das indústri.ss ou gn.tpos da indt5st-rias do cada gQnero.Qu;:mt.o ao 
Ap&ndice,entendemos n~o ser necessária a sua leitura,caso 1n0xista 
um inter·esse er.~pecífico por alguma indüztria ou grupo de.- indtís 
Lt"'1 a, S2lít que- hBj 3 um C(Jmpt~ornet. i mento no 0ntend 1 nH::.·lYto das p1~ 1 nc 1 
pele quesLões dtecutldas n0ste trabalho __ 

(13)Como indicadores de dispe~s~o da estrutura salarial s~o 
dos o desv 1 o paàr·ão e o c· o e f i c i &nt.e. de v o r i aç'Bo {desvio 
d 18L 

apl~esenta 

p<:tdr·?.'.í.o/mé 

C14>Como sabcmos,auanto mais próxima da rn~dia estiva!~ a medlon~,ro2is 
pPóxima de uma cul~va nm~mal será o pe-rfil da _distl~lbu1ção sals!"'isl 
.Por out.ro -la.do, um valc.w medi.-:-mo inferior à medi8 signific::~ uma 
d!strtbulç~o de assimetria positi.va,sendo ,que a situaç~o inversa ( 
111édia in.fer-tor· a medl::ma) caracter1z __ a umB d1Bt-l"'Jbu1çtio com tiB"Slme 
tria neg8t1vD.Em termos gráficos 2lJ:'l'escntam-se da c8guinte- fot·tJ.\2 ~ 

omprogo ·"~-~·--------~--~----~~---
C ré 

mediana media 

POSITIVA 

' ' . 
: ~ 

~~ 

media 

l!JCGATIVA 

Cr-$ 
medi~na 

( 15) O conjunto de e:o::tabe 1 (-;>C i mcntos que compõem a Rl\ l S _foram eslr nt. i f" i 
cados cogundo qua~ro classes de Lama11l1o: micro- com até 10 ernpt~u 

gado;:-; - , pequena - de- 11 a 100 empregac~os - , méd 1 ::1 - 101 a 500 
cmpn1g:1dor; - e gr<:mdc.- - com mais de 500 c:npreg3dos _ Sm pr 1 me i l-o 1 u 
gar,c,scl::tre-cemofl que n-zío serclo 8Í1<.1l i cada:; os micr-o eslsd";~•:·lecirnc·n 

los,ctevido a qualidade das Informações t'elat!vas a ezte conju11Lo 
de empres8s.Em segundo_ lugar,para alguns grupos de Jndóstr!as n~o 

apronontaromoo os 111tormnçõPs p3rG algum(~) 1:ctrnto(s) de t~ma11ho, 
em r~1:.c2'ío de· que er.t.o. ::::ub conjtJnLü de í nform8çÕes ni-:ío pôde cor· 
for·n,:.::.id'.J p(',lo ltiní,;L,:·1-lO do Tt~,;.dJ~;lho ._-_,m ch.·cori-{\nci~~ de• que h;\ve 
rl:-1 <~nc·:w:1 rk· .r:iql lo. 
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(1D)Como ferr·;:Hnent8 auxll l 21 .... uttl1z8r-emoc dots indtcodor-es de t8nH:mho 
:m6dio e caracterfstlco.O tamanho módio é a relaç~o aritmética 
simples entre o total de empregados e o nrtmero total do cstabole 
ctmento~.o tnmanho caracf:.el~ftlco é dadO pela seguinte rel3ção: 

TC :::: Tot,3l do Er;~:)r'\0'()0 x Total do En\"w·c-C~o 

Tc_,t:,;:-;1 de:- Et:-•l>ÕÕ"l(:;-ci:M:~nt.o:c::: ToL::-1! do ~>~p:--,·.·GO 

A rolaç"2ío t.~!rnanho l\';(dio/tara3nha c:::n--nctürír~tlco tndicn a hc .... tr~roge 
Jlclrl~d0 lnd:tstri~tl 0~; t.rr~o~ dG omJ1r090,r:0nd6 quo e2ta rcl:~~~o v~ 

r·i::.l entr·1-' 0 c• LÇ_:<.::~n(~<:) ::wu v<Jlor for· iÇ)UEd a 1,t?nc.ontr-a-se uma 
Fc:r·fe·1t.8. li-:~t•<~ ll2i(:cc:•_;,2 dos tz,m:.uüJc>;:;.Quando ela lot> d1fer·12nto de 1 
,cç~:·I:TL8t:tP-·~·-c· .::p.lC· '·Tl:::;ll.: .. o n;é!l:·:~ pr6xlrno de- O fôr· o seu VCtlül',lú;JlOr 

f! hc-b?t"'O'Y'-'rtt:: 1 d::-,dt:' do-:: t~8fú:.1nho:1, ou mo 1 h o r, ehcontr· f;r·-et":o--~ um.:-:: fo1"'te 
pn·í~E:n,~~~ i.lo~:- f>2(jl.10r;;·j_::: c:·::/;.,~,'oe.lc,e:tr.ac·nte:.-B 0 Wú8 f'or·tc~ p-Br·t.IC:lpi:!ç:'tíw dw 
s módiós o-/ou gr·nndc:::: t:>stabolecimcmtos no total do emprogo Jo se 

\17)Lor>~.;;a(l<JG.2). 

(18)T~v~r~8!lS7nl,c2pítu!o 3 e SEP/SPC1S79>. 
(10lGtli!narj~o{1~82). 

( 20) Sc,br-e o dcGonvo 1 v i r::8nto de novos pr-oc<c>r::cos de- ne9oc i açtícs nas 1 n 
dústr i a c de Mator 1 nl de Tr::m$porto, em parti cu 1 nr na l ndúst.1~ i .a au 
t.orüobilístic8 do M-3CD p8lllista,ver o tr·abalho Humphr-ey(1982). 

(21)!\s or-denações foram realizadas segundo uma única variável,n3o s:G 

alter-ando,pol~t<Jnto, 21 correspondência entre a· var-iável m'denada 
e-m: outrcs V2riáve1r:.lsto é,par·a uma det,erminacla indústr-ia comp::: 
ra·-se sua produtivld~do com· a cua r-espectiva remuneraç~o m~dio,ou 

zun rcmuncraç:::ía módi n -Lot.al e as suas remuneração~~ média:::: do tra 
b:::tlho Cjl..l8._1 tfic;:-ldo,c:c;;.,.J-·qn.qltfle::-,'io ou qu3l1fic8do. 
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h:;:]<;; 2.5 
Saiuio Yt:dio,Parcala Süarial,Pnidutlvldadc ~ iatY:~tl,segJmdo Chss~s de Tamho 
~te~ ica 
f~_;;~~ de Sw Paulo 
r;;,:-- ííÇ~ (7l 

------~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

I Sal ar i o r.Edlo M~n;a1 I Parcela Sahriàl (2) !Kma Salarial/i/TI t Prnrldividlde(3l I FroC"jivi·;arle I Ta-unho Medío W I 
t ------------------------------------------------! -----------· ~~-------~--~---~ 1------------------ ! -------------------- ! ------- -- --- 1----------------1 

C::s~25 te Tmoho IE~ CrS ~c 1~2~ (i) !H S.M. (e i?:;'} (5)·1ihriEa0 I I !Vari~':a~ ! I ! ~.< Cr~ ·=~ i92J (:)! Sala.~,0. ·-i in Wl I 
! ------------------1-------------------l I I I I I i-------~------~----1--~----------------! 
I 1970 I 1%0 1 tm I i~'SO ! 7H~ I 1970 ! 1980 I 70-r5 I 197~ I 198~ t m~ : ESC• 1 1m j ií'8j 1 i970 ! 1?2~ I -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------'------1 

I I I I I I I I I I I I I I I 
~ - 9 Erpregarlos I ... I 123721 ... I 2.75 I ... I .. . I 12.8~ l .. . I ... I 19.65 1 . .. l 75:•.36 I . .. I S.t'f t !.1 I 4.6? I 

I I I I I I I I ' I I I I I I • 
I i I I I I I I I I I I I I I 

D- Y9 Ernm:9ado; I 111% 1 185Si ! 2.47 I 4.!1 I 67.21 I 14.! I 15.4? I 6.1 I 29.4? 1 . U.94 t S43.i .I B25.9i 1 4.39 I 3.7 I 32.53-! 35.J7 1 
I I I I I I I I I I I I í I I I 

I I I I I I I I i I I • I I I ' :;~ - ~99 [!Wtgad()S I 12912 I 22ll5 I 1.87 I 4.9! I 73.511 12.28 ! i3.9i ! 13.27 I 21.54 I 26S7 I 719.? l 994.53 I 4.65 I 3.7 I 2!2.96 I 195.9 I 
I I I I I I I I I I I I í I I I 
I 'I I I I I I I I I I I I I I I 

:;~c: Kais Et:_m:ga~cs I 15271 l 24745 I 3.39 I 5.5 l 62.24 I 14.5 I 15.52 I 7 ,ey3 I 29.!1 I 30.49 l bZi.58 I 971.26 I 3.45 I 3.27 I N5.4! S17 .3 I 
I I I I I I I I I I I I I I I I 

I I I I I I I I I I I I I I I 
:·:rlat;;(zo Ce Pessoal I ... I ... I ... I ... I ... I .. . I 9.19 I ... I ... I 20.BS I .. . I . .. I ... I . .. I ... I ... 
t-:~ra.:o I I I I I I I I I r I I I I I I I 

I I I • I I I I ' I I I ! I I I I I 
TUiRL I 1278! I 21415 ! 2.84 l 4.76 I 67.61 I 13.39 I 14.!? I 9.71 I 21.05 I 27.1:. I 63B.43 I 929.74 1 4.16 I 3.62 I 53.~ I 58.71 I 

I I I I I I I I I í I I I 
--------------~---~--------·-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

~'"'·'"~ : Cs:.;.~s !táiJstriais,Sao Pa,.Jlo,l97t,i~S0,mor 

'~.:::s. Ui D Cdhtor lltilin1o ioi o It?-01/FG'! 
C :,st•nit;-~r c~~o. ?;;~cela. s~hr~!l1. rehrao !ma sa1ar 

:~ i't>s:·al o~:.voCo r:2 rr~üno ~ivid!da ~elo ~~·t?.l do va
::·: -:a prcÇ'.:·:~1.D5 \'1lr:r~s w~mt;;_é.os t'ita0 ~~ Y. 

("' . . . ' . ' . . ' . ' ,, , ' - . 
• . ;! ~-~ilflliJ·S~ CC:< Pf[~'Jci~'E~~2 a itl~l1i:i ;C:110F 1D lFrtfiSrcr-

!'n~:!J inuJStdõ:l relo tot<l de· pessJ>Jl wm:D n~ proélllao 
10-ro-finiu~sr (t;:) t~"?.íJC rfiÍO de ;:·~t:.~~)Hif2::tD il. Fe]mo 

tot~l io Hssnl OCIJi•~dD 02lo ~'!F,tro de ts\t:;::~:i~cntr>s 

(5) O sa!ario ruiniu1 r.eéio do ano foi o~tióo prh ~cntcria ón 
sahrio a>nii.1 vi2rnte e'.l c1.rl1 a~s r.ais e 12J. ~aia:-:o Ci
vid~~a per i2 

l6) Cividí11-~.e a .Jrc~~ltivid;-Je p::lo s:ü~~io n;:di'l ~~nsai ~·:lti 

p:iwio ~-or i2 
CD' 5 D1 .u<5 PH$\lô-5 Q(ilNtdas e valor da rra·:~·(~O r.:_i.Jr 
tl!J lg1;al a t-O HZts c. ~aio; sabio ~ini(;o vi~~:;te •-:· p~
~~ r· p~o_ ií-:~\ lura;,,, tu:(,,i:!,,, as: i:if;-,r:'~U?S n ;:i'l:· :·1 . ' ' ' -'-·'···'-· '- ...... :; __ 
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T:~2~a '2.7 
~-~~:rio :',dl1i,Pme1a Sa1aríal,Pro..:ut!vidarlr. e 1<.~:~\o,seg:mGo Classes de hr;anho 
,<c_:u:<.l ú Tm:e•xte 
L',_::-~": San ?mlG 
r~: - f;o m 

~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------------,---------------------------------------

Sahri!! M€1io b;?.l I · Pamh S!hrial (2i !Massa S:Jhrialrm ! Prr:·_U'vl-j?/dZl I Pr"ç.j:;ti~1dãée 1 Taltanho.Marllo W 1 
1----------------------------------------------l----------------------------! -----·------------1 -------------------1 ----~-~--~~~- I ------------------1 

::2.os::; de T<l'Wiho tS~ CrS ~:: im CU :E':'l S.M. é2 1'::2~ {5)1~;J.rí;cao l I IV<!:ri::JDiiJ I I tE~.~:< ãt H'~; (1)1 S:.::,-.,-, R2;;io (bH 1 1 
1------------------- 1-----------------~ I I l I I I I--~------~--------- i-------------------! 1 
I~I~I~I~I~I~I~I~IM!~Iirli~IBII~i~.IIM 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------" """ --------------------------1 
I I i I I I ! I I I ! l I I I ! 1 

Emec;:tdo; I t'35? I ~~53 I 1.52 I í.B3 I 23.31 I i3.a5 l ii.% I -S.35 I 2~.93 I 22.~ ! :·;s i ~5~.32 l 45 \ Ul I b.42 1 4.93 1 
. - I I I I I I I I I I I I I ! I I I 

9 

I I I I I I ! I I I I I I 
11 - 99 Etir~ga~(S 8697 I 12227 I 1.~ I 2.74 I 41.74 I ti-07 I 9.H I -14.74 ! 20.26 I 2&.71 I 514.74 ! 712.73 I ~.1-3 I 4,S2 I 3i.f9 I M.ib I 

I I I I I I I I I I I I I I I I I 
I I I I I I I I I I I . I I I I I I 

· i8·;- ~?9 E1pngados ·1 iiS,b5 I 17726 I 2.~b I 3.?4 I 60.2 I 11.7 I 7.62 I -34.27 .! 22.74 I i9.B3 I 524.2 I !eó8.6ó I 4.4 I 5.02 I 2U.B5 I 219.93 1 
I I I I I I I -1 I I I I I I I I I 
I I I I I I I I I I I I I I I I I 

;:~~ c'l Mais Eamgados I 16332 I 2~425 I 3.63 I 4.54 I 25.06 l 8.57 ! ~.44 l -36.52 I 21.~ I 1~.66 I Ji6.32 I i5ll.3 .! U~: I 6.'37 I 1611.29 I 1252.49 I 
I I I I 1- I I I I I I I I I I I I 
I I I l ! ' r I I ! ! i I I ! ! 1 I 

Ee; )€:krm'J lif Pm.o1l I .,. ! .. • I · • .. l ••• I ••• ! ... I 2.27 l ... I ... I 26. i7 J ... I ... ! .,, i ... ! .... ! ... 1 
~~2;·<Ó I I I I I 1 I l I I I I 1 i I 1 ! 

I I I I I I I I I I I I I ! I I I 
~,_.,.., 

'"i"·'- I 13964 I i849i i 3.1 ! 4.11 I 32.42 I 9.19 I 6.12; -33,41 I 21.~1! 1U'4 I 7í?.24 I 13•JB.~7 i 4.65 I 5.9 I HS.49 1 114.87 J 

I í i i I l \ '! I I I I i I ' I I I 
-""" -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1 

=·.:r :2r,sGs lndr;strlais,Sao Fa·~lo,tm,m-::,r:as:: 

~~::;.s íl) O ~rlla~:-r •:\í1iZõ~o !vi o I~;?-Ol!FG'J 
{21 :-e!·iniu--;s CC'.l: rue;: la ~:ahrial ~ ~elaca;; :1ssa salu 

[:- ~mc:ol ;:;.:-;pl:'c _.,,. ;-rw;u.:; éi{éii:a f·::c· tG~ai .:uva
ler C~ ~tc:·cc~;:.,~; .,.;,l~r;; ;;;r;s;;:,\:;_jc:; e~~~.:- P4 '!;, 

:3~ ~-~fi;.,!J-~~ E::· rrc::~tívi[;.-:·2 a ni!CiJ t;~:~~ Ó3 Tmsl'or
.~~,:ao lndrn;t"ri3l t~lJ ttitol to pg;;cal ot1r~~" r:a prcG•JGV 

W D2!1niu-s~ uso bn:n~.o ~~-Cio é< ~:-t~~e~Hi: -~to a relmo 
td1l rlu g~S)1,] cc·qa,1o ;:elo n1:>;uo ~e Estc'.-.d~cint(!tos 

i5i O salario r<iní.:o ~€6iCl do ano ~oi obtido peh sos«taia Go 
~ahrio ~ir. i;~ vig<~te el!: c_;:.!lu ~~; ~;is o i:k. s?J~<n Ci
vil, it'o ;·cr ~2 

(b) r·i~iCPl-~e 'i ~roC:ltí·;idi!~::: :;:elo s;i;<JÍQ !E~> :<ons<_i ~·Jlti 

p li n'io "·o:- 12 
cw ~ 011 ;nis põ·SS·>;s ccrm.Gas e l'.'ilar óa r·t;;.7ucao ;:;der 
01~ isu:;l ~ M0 vem, o llaicr Blario r.ini~.n vimtt no pa
is e pen :a ?cnc: tomrl.!:; <'S ir:fcr;,:,:e.:s ;~l.it(,·_,s ao 
>,.-'-,1 "~- ''"'of,o1xie: .h~ Í;.qlc•·;,-i,,:; 

'"" "" "' ;T] 
~-

"' !)) 

t:1 
o 
o 
"' "j 
~ 

'"" e ,-
o 
o 
t·.) 

" r-o 
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TABELAS DO Cl'S'fTULO 02 

Tabela 2.8 
Sa.hr i o ~h::d io,Parc:da Sahr ial e Produt lvídade 
x~ta1urgir:<~ 

CLASSIF. 1 
RAID 

Esb.dc. dt- S<:u:í Paulo 
19\10 

CLASSIFIUlC,~O DE ATIVWADE - IBGE 

S í derurg i c os (com cn seiíl n;d,Jcao de !11 í 
nerios: 

! SAUmO MEDIO !TDTi'lL DE I!JALD2 -oA I 

!~;AI_A~i%/! TRM~SF. I 

) ---------!---------_I ~'ALO~ DA ! IND.fíOT I 
! TOTAL !PRCOUU10 !PROüUCAO !?ESSD~ 1 L 

! ! IND. ! G2U?t.~J;J 
! (CI<·i.iC< .. ~')! (Cr~fe,2.(.·)! (.:·Li i;;) ! (Cr1-lí:-0~•) 

18.63 I 18.05 I 6.94 I 1004.64 I 

-~-----------------------------------------------------------------------------~---------------! 
110-i ii0i Prodi!C?.O de Sinter,G•J:.a e Ft:rro Es.ponja 1 2S.S6! 28.95 J L23! 23S'7.84! 

1102 ii02 Pruducao de Fer-ro e Aco ~<!~ Formas 
?ri~·~arías e SE·mi Acab2.dos 

U03 ii53 ProdiJtao dE Ferro Ligas Em Fon:;;;.,s 
Primarias e SE:mi Acabados 

1104 1104 Producao de Laminados Planos e r.ao 
Pl~nos. de Aco CoMm,Acos EspeCiais e de 
Ferro Ligas 

1105 ii05 Producao de Canos e Tubos colil Costura e ! 
de Canos e Tubos Fundidcos e Tret'ílados 

1107 ii07 Produc:J.a de Forjados d-!: Aco 

1108 1103 Producao de A.rames dg fico 

1109 ii09 Producao de Rel<\r~inadas,Tnefi1ados 
e Rttn:-fi lado::. de ~:·:o,e Pu tis 
estampados - e:,clusive arar~es 

iii0 iiiO Heta1urgia dos Metais n;.o Furroso; Em 
formas Priwa.ria.S- incliJ:->ive ligas 

2"2.57 

16.Z5 

19.92 I 

1 S' .29 

16.97 

20.20 ! 

16.06 

17.!5 

22.53 2.37 1196.17 ! 

16.06 5.49 i000.í5 l 

19.71 4.90 1524.04 I 

17.79 9.40 ii2L~·0 

i6.39 ! i8.80 I 573.73 ' 
19.53 I \"-12 1103.04 I 

15.68 5.71 1447.7\3 

1ó.42 I 7.49 1187.25 l 

e metais preciosos ! 16.00 ! 15,55 t 4.76 iG90.32 ! 
--------------------------------------------------------.:.-------------·---------------------------1 
iiii 1ii1 Hetalurg ia dos t-lcbi; nao F~:orrosos !" ! · 

t>i\ Fon;as Pri!:.Clriz,.s- excl. li::JJ.:> e 
MZt<tiS prr.LÍ!:'in'í 15.~~ t 14.34 I 2.30 1 ws:u __ j 1 

. 73 



CLASSF. 

TABELAS DO.CA?ITULO 02 

Tabela 2.8 
Salario Mdto,Parct·h Salarial e ProdutividadE' 
Hetalurgica 
E'st::-::.::.. de Sao Paulo 
i 9S\i 

RA!S ! ---------!---··-----!VAi_[:,( DA I Il~J ./~GT I 

! TOTt;L !P~O[,UC:.-~ü !P.::cx:r:;:·.J iF·E:.:SC'r'.·-~-

! Ht:J~- I DCUoi'1:!:J 
!(C~~-i000)1(Cr~-H1t-0)! í~-:-t f::) l(Ct-·~~(<:)1 

-- ---·----- --··-····------ ···-··-- ----- ----- " --- ·-··---------------------------------- -----------------
1' ;,.., 
• ! • _::, 

''.' ~J.L'! 

charas lisa$ OI.! Cüt"fll~F:•.óas,bobinas,tir<o.s! 

e: li tas, perT i s, bar r as n.odun d;:;.s, chatas· OIJ l 
i!lJ<:dr:ari::.s,verf)a.1hc,~'s} -_ incl. c::<.nos ;;· ! 
tubos 

Hi5 i1i4 Producao de Fundidos de Metais nao 
fE'rrosos E'"SIB.S Ligas- e:<cl. nlt:tais 
preciosos 

iii5 iii5 Prod1Jcao de For j<:iios !J2 ih:tais nao Fer 
roso"' ><:- :;.tl<vs Lig~s- cxd, ~•dais 
preciosos 

H:l.6 ii16 Prodiicao de Araues e Fios n2o E1etricos 
de- Mcbis fho Furo-"'os e sua Llgas 

iii7 1117 Produt:2J Dr. Reli:l>Jinados E Rstref"l1ados 
de ME·t-ais N2.o Fcn-o-so-s ,;:· s1n.s Ligas 
- e;:cl. de r,;t:>t<:\is prccío:;Gs 

iiiS iiifl Producao de Soldds e Ano•1os 

Ui9 iii9 !iEta11Jf9ia dos Hetaís Preciosos 

1120. 1120 t-letalllrgia do Po - incL pecas 
moldadas 

·I 

19.21 3.52 ! i6i0.03 I 

!4.99 !4.73 6.B2 735.7? I 

li .!0 ii.35 1 9.iB ! 648.45 ! 

1G.C8 ! 19.15 ! ·!1.90 t 7B·1.98 t 

13.80 !3.9c 2.54 11~65.63 

23.15 I 17 .fl4 I 7 ~1'\ . ·~- I 23i2.ii I 

21.-".9 I 26.12 I 1.61 32i0. 41 I 

.I 

16. ~~7 !4.['2 I 12.21 I 73(1.81. 

~----------··-----------------------------------------------------------------------------------! 
1130- 1130 Fabricacao de Estrutur<o.s tktal i os 1 i4.16 ! 13.78 ! 14.74 ! 590.37 ! 
-----------------------------------------------------------··--------------------::.--------------1 

! 
Ferro e Ár:o, e de metais nao Ferrosos ·• ! !' 
t·xcl. moveis ! 13.~·6 13.27 ! 12.69 ! 766.66 I 

--- ----- --- --- --------··--- --· --·--- --- ------· ·-- --------------------- - -----·----- ------------------ ·- I 

U::ü Esbnp;.;_ria,Fur1tbria e [r,,iJalagi?ns 
li2tt1l )cus 

I 

i4,7i ! i'-\,j_8 ! j[l-.57 ! 6'f2.?lf I 

.74 



TABELAS 'DO CAPfTULO 02 

Tabela 2.8 
Sal ar i o Ms-dio,Parcela Salarial e Produtividarl.::· 
líet.al!Jrgic<J. 
Est;.do Gc S<:~ü r~ulo 

!989 

,... ____ ----· -----------------------------··--- -----· ------------- ----------------·--- --------------

CLhSSIF, 
RAIS 

CLASSI.FICACM DE ATiiJID~.DE - IBGE 
! SALARIO MEOIO !TGTAL·OE !\1ALl1R DA ! 

! s~~~LMR IOS/! nt1NSF. 
!---------! ··--------1 Vc\~JH Dtj ! IliJ./TOT ! 

! TOTt1L !PRODIJC?iü ~f'RODUC/\0 !PESSOAL l 

·! IND. !OCu;:·t;DQ ! 
! (C~·~.it(-~,)! (Ct-Si.:f~·l: (~-r" :o ! (Cr'iiC~~~) 

----------------------------------··--------------------------------------------------------------
Pt-c«-s t: t:c~·s.·::.:x i o:. ·· c->:·:1. ü~r<ts 

de calrldraria pesada 
! ! 

i!.9i ! ii.4i I !0.58 ! 53!.21 ! 
-------------.---------------------------------------------------------------------------------! 
ii70 1170 Fabric;;;cao de Art12fat1Js Ge Cutei;nia, ! J f ! J 

Ferrar.;Enbs M::..r1uais e F<'.bricrtc':w dt:· 1 ! ! 
Arte-iutos de Metal para E::.critorio e ·! -! 
para Usos f\:·sso11 e DDliestico- E·xcl. 

12.53 J 12.41 ! i4.0i ! 667.26 
... --·-------------------------------------------------------------------------------------------! 
1180 ii80 Tempera,Cetuc:ntacaa e Trab_r,enl:o Teroico 

de ?iC0,Rf·,:oziii:;:-nto ds· {;r?,P .. :·s .::· ~~<;'rvtcoS ! 

de Ga1vilnwtecnica 13.91 ! i4.24 ! 2i.6:? J 4D6.2.7 

~----------------------------------------------------------------!-------~-!---------!---------! 
1190 Fabricacaa de FetTii.g~ns Eletrotf~cnicas 

d~;;· Gr<•.flalh<-.-::. e Po lietallco e dt· Outro-:. .! 
Artefatos rle MSt-aLnao Especi-ficados ou 
nao Cl;:.,ssitío.t!e<s 18.48 l 15.68 iL6() 889.2i 

-----------------------------------------------------------------!---------!---------!---------! 
1191 Fabricacao dt· Fl:-rrag>Ons E1drüti:-cnicas ! ! ! ! 

para Insta1acoes de R2cíes E Su~esbcors 

de- Enugia El>:-\rin E ieit.:o;;,iirliocos-s 1 11.61 ! ii.56 ! 1~:.27 l 662.94 ! 

1i92 Fabricacao doa- Gnno1lhas e Po Metalíco i5.i8 17.34 5.60 952'.24 
! 

U99 1199 Fabricacao de 01Jtros ?.rtehtos rle l1etal 
Nao E~pecific'adc,s ou ~~r,o Classifiodo; 20.b7 1 ib.8)! 12.11 948.04 ! 

---------------------··----------------------------------~--------!---------!----~----1---------! 
! ! ! 

il li METALURG!CA !5.39 I !5.06 I 8.17 ! 8!3.63 ! ,. 
-------:----------------------------------------------------------! ---------! -----·----! ---------! 

!_ ! ! 
.HtOUSTRIA DE TRANSFORMACAO 14.58 1 14.47 ! 7.89 ! 92i.6i ! 

1-

-------------------------------------------------------------------------------------------------

.75 



Tl.BE:LAS DO ChP fTULO 02 

TabEla 2.9 
S~l?.rio ;,;~·.no,Piir"L:<Ch S:.hri;;_] >2 Pt·,:.du[i•,,id~dt· 

Mecan ir.t\ 

.76 

~----------------------------------------·-------------------------------.-------------------------------------

Clt'.SSIF. CLk%1F. ClASSiflU,CftO DE ATIVIú,\DE - IBGE 
! S~.LA;{IO !JZDIO !TDTi\L OE I•,·::_~E úA f 

l !SALA!ÜOS/! íi::~:-iSF. I 

! ---------! ---------1 ~~ftLDR DA ! :u:s',! fJT 
I TOTt~l~. 

! 
! f'ROOUUiO ! PF:ü)LL:~:D 
! ! IND. 

! ((:r·~i~:>)! (t;;'Iie<-:-i! (.:r.t Z) 

' -." c ... ' '' -_ ... , ·'·· 
!DCU?iiGO 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------
1210 1210 F<ér-io.c«.o G2 C.:i.idt:it·<~s 1?::-r::~d;;l'as i".it

V;;:por,iía·~:linas l~JtrL:::r:s t{:a Eleb·icas, 
OJrêrs de C<~ldrin.r i::<. Pt-~:od2, e Ú<:' 

Equira:~:ntos é~ Tri::fiSi.iÍSS<>.o r~r-a Fins 
Industriais - Pecas t· Acrssor i o-; 20.59 2ó.02 12.13 

~-----------------------------·- ----------------------------------- 1 -----------! ---------!--------- ! ---------! 
i220 1220 i220 Fatrio.cao dt· M:tquin<~s.tllíarclhos e EtNi ! ! ! ! 

pa1.iUitGs para Instc;]acoes HictraiJlir;;;, 
Ât:·roiccnio:;,T~-rtic·-; ·· inc1. aíir::cd;:.,. 
dos por ET,usi3. s0icir - G2 l,l;:nt ilacao 
e- Re:fr1gen.o,Equipados OIJ N\>.o co~\ Moto 
rcs ElEtricos 20.5i i8.97 1 13.33 ! 1029.20 ! _____________________________________________________________ .:_ __ ! ---------! ---------! -------·-- ! ---------! 

1230 1230 1230 F1.1bricacao e KontJ.gerJ de Maquinas 
f'crr:;o.:·;.:·r:h;,,i·::.é,'J!r,:·.s Op~·r<:\tr 1::.-:-s- ~

Arare lhr,s Ind;Jstr i a i s co;; UIJ sem 
Motv:·çs Eldrico·"- ind. pto.s t· 

acesswr1os 23.05 23.03 I i7.5S 1 872.33 
--··-.,----··-··--··---------------··--··----------·-------------------------! ___ .. _______ ! ---------! --------- \ -··--··-··--! 
i23i 

1232 1232 

1240 

i23i F<~tric;:·.;:Do E ~~;x~t~.~~'-' d2 l!J.qiJÍn:ts 

Ferr::·.:;,s-nt?_s.,l-i"'q'lÍI':~~s 0?ET«.triz~·s s- E'!ui 
pur~entos bdustriais de !.:;o [spE?cificq 

1232 Fabrir.:?cao de Pecas Accssorios,IJtensi 
1 i os E- Ftrra~:ler,tas par::t 1·w .. .-~:""~S lndus 
tr i a i s 

i240 f<.bric. ,'i::;q.Jpar. <: Kat. para i\;;ricul 
tui·a, Av i r:u1 t;lr:i, C!ln i cul tu1· 3., Ap 1 Ci.il ttJra 
Cric.co;·:J ·~.::- Ü'Jtrç.s f't:q. Mtirn.is e 
Cbtuu:uo dr ProG. de D1·ig~:r Aní:.:;;l c 
par~ Btnd. ou Prq: .. d€' Prnd. Agric. 

22.04 21.63 13.19 ! i06L65 

24.00 24.2i I 

incl. Pl"C<l.S e ctt:l'SSlJfÍC3 I 15.08 ! 15.09 I 9.19 1 96/.Bi 
------~---~· .... ----.---------·------------------· -------------··----·------ j .., ________ ! ----------! ---·------1----.. ----! 
ii:l:} 12::;;} 12::iG f;,:,ric<<.i;ü e lb:·~l,<Sc:r:. de I~;:..;.,Í1FWr. -e ! 1 ! 

Equir:· [)iw.r·::.o:. - lnc:l. r.:c~;:- ~ ç;.c-:ss- • i7. '74 ! i6.M ! 11.02 ! r:,~.s.~.s·! 

... _, __ ..... - ·-.! -· ----- .... -- 1 .. - ... ·-" .. ._ __ ! --- ,. 



Tl~BELAS DO CAP fTULO 02 

T:abel~ 2.9 
Sal;:;,rio Hedio,P:;u-cela S:abrial e Pro'di.J.tividade 
Hecan i c a 
EshGo di:· S-D ri'.il]O 

1930 

.77 

------------~·------~·-··-------------~------------,------·------------------ -------------------------- ------·--·--

CU.:.SIF. CU,SSIF. l 

RAIS 

l SALfliUO hfDIO. !TOThl DE !W<LG~ DA ! 

! SALAi~lüS/ I lU,:.'·:-~. I 

! ---------1---------! IJiiUJR Dr: ! r::J. /TCT 
l TOTAL !PROt:~:ct,ü !PRüDUU<C1 !:··z:::SD.'-.t .. 

IND. IOCUPfiC:J 
! (Cr$lC<10)! {n~-E<<'l ~ {co\ J:) '(:>;!.:-:·;11 1 

-------------------------------------------------------------------------------~-------------------------

1252 

1252 

i254 

pe:ra Insl:al. lnd. e Com. 
c Er;:1íP! 

! 

i252 Fabric. e HonbgeN de M:aq.,Apar. E EqrJlp! 

21~07 i9.3i 15.35 ! 848.56 

Para o Exf'rcícío dt:· fdE e Ofi.:ic•S 13.36 13.7B ! 10.22 ! iC-26. S'~, ! 

1253 Fc1br i c. e tiontageru de 
Elt:tricos ou tho,para 
BletrDnicos 

Maq.,Apar. e Utens! 
[3critorio- excl.! 

! 

i2.54 Fõ:Qric. e llont?~:c:r.! de 1-l:·'L !0: Ar,:!f" de 
Uso D·o,,:,~-st i.:c·,i;;qui~·. ou n<-.o com 
MotorES Eh:tr ices 

1259 Fabric. de Pecas e· Acess. para Ma-q., 
Apar. e Ecp1ip. Divt:-rsos 

!5.76 I 

J 
! 

!4.63 I 

ii.5l3 ! 11.37 

15.88 \ 16.03 

9.53 I 814.19 \ 

4.i3 ! ii:19.78 ! 

13.26 1 551.89 ! 

i260 1260 1260 Fabric. de Cronomdros e Relogios, 12.52 ·12.07 9.29 I 1202.30 \ 
E.ltrico·; ou nao- incl. p.;;-o.s e ac.::·ss.. ! ! ! ! \ 

----------------------------------------------------------------!---------!---------!---------!--------··! 
i270 i270 i270 F:;;bric. e Monb910m de Tratores e de ltiq ! 

e i<par. de Terr<-.;;12.nagrt1- inci. PE<~s 

~:0.19 l 19.78 4.7i 1 iS'í2.0'1' 

----------------------------------------------------------------l---------1---------! ---------- ! ----------! 
1280 Serv. lnd. dt::· Usír:ag€·iaítoi·no,frez-a,dcl,! 

so1d:as e st:r.ir:lh;wtes e reparacao 01J fili:1nu! 

tt-ncao de c::c.lJt:lrt\s gtr~doras de vapor; ! 
de tl~q. Motri:es nao Eletr.;!íaq. e [qi.J.ip! 
p~ra Tran~-~.ilss;;.o Ind.;M:;.q,,flpar. e Equip! 
para !nsta1. Hídra,ll icas,t'lcrr.;tecnicas, ! 
Tendcas,de- V~-r,til. ii: Refrlg.:-n.cw,haq.-! 
FerraliJt:nta'o,Maq. Open;tri::es e de Uso ! 
Ind. Especifico;Maq. e Arar. Agric., 
Tratm·es e Maq, de Terrarlanag;:~ 23.68 ! 23.9i I 42.22 1 49?.41 l 

--------·----------------------------------------------------------! --------:-! ---------1-----·----1----· ----·-!. 
i2tli Serv. Iods. de Usir1agcrl(tonlp, freza,etc)! ! ! 
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TABELAS DO CAPITULO 02 .78 

Tabela 2.9 

Salario tiE·dio,P~.rceh Salarial e Produtividade 
Mecanica· 
Estado d'"· Sao l'<l.iÍlo 
198! 

! SALMIO KEDIO !TOTAL DE !VALO~; O,'.; 
1$-l;lF,l;·E:.:/! l.".:.'-~:;, 1 

!-----------! ·------ -----! VR:..OR DA ! • /~DT I 

! TOTAL ! PRODUCAO !PRODUCM 
! WD. 

I PESSON.. I 

1 O~üh".UG 

---------------------------------------------------------------------------------------------------··-----

1280 

e: [qu\p, para Transi:iíssaa Indi.!strial; 
Maq,,?tp<~r. t· Equip. pan Insb1. Hidnu ! 
1 i r. as, t.1;,::rotecn í czts, Terr.\ i c as, rle Vwt i 1 
t Re-ft i 9€r<o.cao; Haq. -T~rr a:Jent as, K:;q, 
O?er<~trizes e U•.:;o Ind. Especiilço;tiaq, 
e llpar. {,gric.,Trat.-wcs t 'MaquinaS de 

16.37 1 17.20 3L3i l•"·' .... ., 
,.~e,-,"'·' 

Tcrraplanagem 25 .. 02 ! 25.03 l 44.07 ! ~Ci.C4 

-~--··-------------····--------------------------------------------! ---------! ---------! --------- \---------! 
i290 An:\éi5,tíllnico~s e E·WiP<ifl~ntus Mil itd:res ! 15.64 ! 15;39 ! iL64 ! ó79.i2 l 

--·--·--------·------------------------------------.-----~----------! ---------! ---------1---·------! ----·-----1 

12 12 12 MECAtHCA 21.64 ! 21.39 ! 
! 

! ! 
16.92 ! 816.48 ! 

----------·-----------------------------------------------------!--·-------!---------!---------1---------! 
! ' ! '! ! 

WDUSTRIA DE TRMiSFC:ZttC.~O í4.5S ! 14.47 ! 7.99 l 921.61 ! 

----------------~-----------------------------------------------------------------------------·-----------
Fonto::·: Censo lnctustr i al, i 980, SaoPaulo, F IBGE 
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TABELJ>.S DO CAP f TU LO 02 

Tabela 2.1~ 
Salario M·:·dio,Parceh Sahrial e Produtividadt' 
Material Eletrico e Co;,tJfl-icacur:s 
Estado- dt> S::;o Paulo 
!9B0 

----~----------------~-------------------~--------------------------------------------

CLtt·;:;~;If, ! 
RéiS 

\ Stti_JW1:J MEDIO !TOTAL DE ! 
! !SI:LHR-108/l 
! ---------! ---------! V1;LOR Df.1 ! 
\ TOf;;L !PRDD'UCAO tPR00U:::t,Q ! 

t t lNO. 
!!Cr~f{l-::;O)JlCrM00i'·)! (i?ll %) 

--------------------------------------------------------------------------------~-----
i3!0 DiC C.;:.r,::.:n,_cc.o 0€ L:-·:;:_;;';;-;.,:;.J~·:;x;;.i\,~.; t· Equi-! 

paw::nto; para ProduC<:o,Transmisszlo,Dis- l 

Eletrica Efi Alta 2 2ai:·:a TEnsao;PEC<•s e \ 
~cessor los- E'~<c1us1v€· o r:atu i«.1 dt-s- \ 
t inaGo a Instahcoes era Circ1Jito de 
Consumo ! 19.0-5 J 17.40 13.63 ! 

---------------------------------------------------------~-------!--··------!----------
1320 1:320 Ft\bricacao de M:iltrrial Elt-trico- t·xclu 

sive a {a_br!catan De material ele-
tr i cu p:ara v.;;icu1o::: ! 15.74 14-S')' ! B.55 

---------------------------------·-------------------------·------!---------!----------
E3~ i3% F:~.t.c ic,c«.o ~c l~,:,;paG2is - ir.c1u'!:-Í'.J~· pco.st ! l 

e acessarias ! 15.74 ! i5.40 ! i0.4i [ 

---------------------------------------------·--------~-----------!---------l----------
1340 i3·10 Feibric-acao de M?.tsria1 Eletrico para 

Velcli1o,suas PE·t:a·;, e aussorios- E·t.:clu 
5ive r:~otores el_drir.:os de tracao 
par::~ v.:·iculos ftHOVi?-rios i5.52 14.71 9.08 ! 

-----------------------------------------------------------------l---------!----------
1350 fabrica.c::..o dt> ~~rarE-ihos Eh:-trico:. ~<?.r;:~: 

Uso Do;Jest i co, Pcsso« l, Indllstr i a1, CorH~r 
cia1 e ElE·trt~quiiJico,~·t·cn acE";:.orios 16.83 i5.i4 l 9.53 

---------------------------------------------------·---------------! --··-------l----------
i35i i35f F<~.bric<~cao d.;- t,c·arelhos Eldrico-::. para 

Usos Dumtrst icos E Pessoal - inclusivl;! 
f.z-rram~·ntas eldricas a.<:lnu<t\s 

i352 Fabr icacaa Ge Aparelhos e ut e:ms í1 i os 
Elt·.tr~lc:os para Fins lnÇustriais e 
Cont:rclais 

1353 Fabr·ic:acao rle {lp:~re1hos e E{jE1ÍPataEíÜ05 
Eletrico-:; para Fir<s E1etroq•1imicos e 
OutroE Usas Tecnicos 

i359 1359 Fabricao.a de Pecas e Acessorios para 
)i;<quirns f: {i?d.rdhos E1ctrico~. 

15.72 14.60 6.59 ! 

'21.52 ! IB. 96 !8.90 ! 

15'.68 ! 15.92 !3.92 

10.46 10.23 14.(.8 

i4.E:ú t 12.66 ! 10.1S' ! 
··- ------- -·-- ------ -- ··----··-----------------··-! ---------1-- ··--····--·-
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TABELAS DO CAPfTULO 02 

Tabf'la 2.iC 
Salarió Hedio,Pa.rcela S<"lhrial e Prcdutividado:
Materlal Eletrico e Cornunicacoes 
Edado de Saõ P~~-llo 

1930 

--------------------------;----------·------------·---------------------------------------
CLt~SS!L ! 

ki~rs 

1360 

! SALARIO Mt:DID !TOit1l DE ! 
! SALtJ: I OS/! 

! ---------! ----------! \i,-~L02 [}(; I 

! TOTAL !PRO:JU;:::t,Q !PRüiJUU,O 
! I 1 IND~ 

!(Cr$i00.0)!(Cr'1i000)! {ent :o 1 

137~ f<~briO.C«.O e: fi•Xth9<:ili ,j~- h~ii•linas,?:?<\n:· [ 
lhes e Eq·.'l:~c<cr.tos Elcl:rc:1icos,e PriJdil"! 

ca.o d€: Fib.s e Discos ti-~.gnd icc.:. Virg,;:·ns! 
- e~:c1usi·.·-~ f'~ll-<\ co!~~.::1ÍC<Jcor.:s 1 19.7\3 ! i7.f3 ! 6.79 

,... ___________ --------:------_________________________ :., _______ -------· ! --------- j -----.,-- --

i38B i380 Fabricac<H~ de Aparelhos e Equipam2r:tos 
·para Comunícacao- ínclllSive pt:·cas e 

acEssorios 12.92 12.38 ! 7·.71 
--~·---------·------- ----------------------------------------------- ! --------- ! ----------
1390 13~0 Rieparacao ou ~ctrwtencao de Maquinas, ! ! 

twarelhos t· Er;;.;ipar.l~nto.s Ir,dustríais, 
Cor~r.rcials,l:]etrít:Js,e Eldronicos-
inclusive de sinalizac:w e comunicac<l.o 23.6b) 21.33) 37.10! 

----------------------·-------------------------------------~-----!---------!----~-----

i3 i3 MATERIAL ELETRIC!J E DE COMUfUCACOES 
! ! 

i5.8B ! 14.69 ! 8.95 ! 
! 

,_ ____________ ----------... ----~-- ---------------------------------- ! ------- --- ! ----------

' 
INDUSTRIA DE TRANSFORMACAD ! 

! 
14.58 ! 

! 
14.47 ! 

! 
7.89 ! 

------------------------------------------------------------------~-------------------
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TABELAS DO CAP !TULD 02 

Tabela 2.ii 
Salario liedio,P:o.rcda S?.hrial e Proó,.ltividade: 
Materia1 dr< TransportE 
Estado de S?.o P~<.i.tlc 

!980 

------ - ---· . "--- --- -- --- ---- ----' ------------- ---------------- --· -- -----~-------- ----
UJ·:---

r:~-E 

! SAU,RIO fíEDIO !TOT;tL DE ! 
I !Sf:~J.~!OS/\ 

!---------! ---------! ViLOJ bA ! 
! TOTAL !PRDD:JU.O !P?üC"!JU\0 

! If{;}. 

! <Cr~-10::;0)! (Ct ÚOC~l)! (u.l i::) 
-------------------:---- ·- ------------·-- ---------------------------- --- '------------------

HiO Con-;;tr. t: Rt:p~r. d-;;- E!:~'arcr;CC•ES e Estrut! 
FL~·: . .~,:_ ,::t! c-1~-_,,-- _,.,,_ ·;•J::·::•:, ,_ , 

na::. c i~-~·l0;c-s- M«.rlt. -· incl. pt:·c:ct:- e-
ace-;::J:· i(.;'i I 15.57 16.06 I i7.32 ! 

-------------------------- -·-------··--·----·----------------- ! ---------! -------··- ! --------- 1 

i4i.1 i4ii Cantr. de L~Gro.cc~:·.:;- inc:L a t~li~-~tilgsrd ,, Cs_sco:.- f: E;trut. U.40 i i. 3i I ;~o. 43 

i"' "l !412 tabt. ,, Mc;qu\nas e T11rb i rtas Mar i t. ' I 

liapor,dE" ~\otort·s "- ·- ' . ,, Combust. !nt.! ! 11·:\1 ". 
• de CaiGdras ihi"!t. 24.79 I 23.33 i i .7B 

!413 1413 Reearocao de E;,;barcacccs e de Mot. 
Ma.r li:. u,l Fshleit'o; 

14i9 fabr-íc. de Pecas e Acess. para Emtarcac.! 
tb.wic:«:~ 1 Turbinas 2l1Dtcre:s. {';arit. incL.l 
Caldeiras 10.24 

i420 Constr,.~c::.r;,F;ünt<I'JC1P. e Repar.rle 1Jeic,1los ! 
Ferr•Wi<trios- inc1. ~ F~brlc. de l',dore:t 
de CD:1.:nsbo int.,Coo,1é~lras,P!:c~s e ! 
~\Cf;,SC>f i DS ! 23.üt 

t7.is ! 2"t.:n 

Hl.83 i6.27 ! 

23.!,8 2i.96 
-----····--··-----------··------------·-··-·· -·· "" -------------~--1-----~---l---------! --------- 1 . . ·. . 
1421 

i42i 

1424 

i~2i C.;ndr. e l"'o;-,til.gc~;; CE· Lo·:o::,ot ivc\-:., 
Carres-noton:s e VO',guss - ínc1. 

t ! ! ! 

a F2.tr!c. dE fbtor;;,·;. de Co::,bu:-b.o lnt. 
e Calddn.s para Vele. FEr·ruviarios 

1422 Fabríc. de Pecas e Acess. para VE'ic-. 
Ferro·, .. jçxío 

1423 lh;p;u. dE Veit. Fe.trov.- lntl. a R~;par.! 

25.68 

dt: C2.ldein.s .;· 1-iotc.r.;;o, ! 2L34 

i430 Fabrican e l 1 ,ot'lti'l~e;~ do: Veiculas Auto-

26.94 i5.93 

i2.03 

20. S"3 50.03 ! 

Mtc.rcs - incl. p-;:ns e act:%. 19.34 ! 18.84 5.62 
-------------------------------------------------------!--------~!---------!---------! 
i-',32 1431· L.~lrtc. di l 1 niG~ .. jc.~ f'.,At·izcs x x x ! 

t ~ ~ 1 -·"'-'. 
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TABELAS DO ÇAP !TU LO 02 

Tabela 2.ii 
Sahrio Medio 1 P<wcela Salariai ~ ?roJutivid~de 

Material de TrBr.sporte 
Estado de Sao P~J.Jlo 

!9Bi 

~·-------------------------------------------------------------------------------------

Cl4.SSJF. 
RAIS 

! SAlh:UO fiEDIO !TOTAL D~ \ 
! !SALARIOS/1 
!----------!--- ·- ----\ D~ \ 
! iOTr1l !FRüO.UC/,0 !PRG:\UêN) t 

!. IND. 
J (CrÇ.i%01! (Crl.W:-~ 1 )! (~.::,1 i::'l 

-----------------------------------------------------------··--------------------------
1413 1433 Fi:~bric. dE Ptc:s e ftcesso~·io: pura 

!434 

Veiculo-;. ~~:úv:.iolor-es- t:·){c\. Conltccion~.! 

dos co:ii \)id:·w3,rr·;lr;::, Instal2co2s tletr-.; 1 
Pap.::-1 e Pc:_;cs·l:;:.o;Fíbn. Fr<:i;~-~Ao c''1 lsolant 
te;Porra<:h:~;!hterial Pl?st !co para Ta:d-! 
metros e Vdoclr:;E·trc's ! 18.88 ! 18.20 ! S'.2i 

143·' R2r.:ondiciomu~ento ou Rer:llP. para Vele. 
tlut ;:.u,ot ore~ 

i435 R e.;; ar. e Manut. Exec11taáa pela er,wresa ! 
E'"íl\ SU(<.S. proprias frotas de Veic.. Rod. 

13. i5 13.57 22.43 ! 

i440 i440 Fabric. de Cabines e Carrocerias para 
V.::ic. A'Jto<,wtDres- IncL Pt·cas e tu:ess.) i5.2i i5.20! ii.S'3 l 

-~-----------------------------------------------------!---------!---------!---------! 
I 

i450 1450 Fabric. de Bicic1stas,Motocic1etas 1 

iricic1o·~ e M0tbciclo<Z-- lnd. P€'cas 
e Acessarias ! 10.2G ! 9.77 ! 8.02 1 

--------------------------------------------------------! ---------! ---------! ---------! 

1470 Constr.,Man~agem e Repar. de Aviaes
índ. a F<~Ll·ic. M Pfns t t:c(·;'; .• 1 >;:· a 

\ ! ! ! 

Repar. d~ Turbinas E liotores Ue Avi<í.cacr ! :H..0:i ! 3.0.133 J 2.0.26 l 

-----------------------------------·-----·---------------- 1---------! ---------! ---------! 
i47l. i47i ConstnJcaa e línntaynr de Avioes - ínc1. \ ! \ 

a F~bric. dt: Pecas c Actssurlos 3~.70 29.95 15.81'; 

1472 i 472 Rap;;.r. de A•;1Ges,Turbinas E Moton:s dE 
Aviacao 3i.50 32.17 33.89' ! 

i490 1490 f<Jbric. de fliif!cns e Estofrtdus para 
i6.26 ! i6.36 l B.3"? 

-----··--·· -------·-- ------------ ------- ----·---------------! ------.,~-! ----------1-.--------! 
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TABELAS DO C.i\P iTULO 02 

Tabela 2.H 
Sal.ario !·)~·dio,Púc~:la Sahrial €" Prqdutividade 
Material dt: Tr~nsrorte 
Estado de k~.o F'alllo 
i9G0 

! Sfl4RID l".~OIO !TDT111_ DE l 

!SALARiüS/! 
! -~-------! ---------·-! vnu.n DA r 

! TüH1L !PRCüUU~O !Pf:COL:Ct.O ! 
! ! w;;. 
1 (Cr~Hl('i·)! (CrSiü00l! (tTI %) 

14 MATERUL DE h-:!iNS?Of\TE iB.Bb ! 18.47 I b.94 ! 

-~------------------------------------·------------------! ---------! ·--------- ! ----------! 
l l 

INOUST!UA DE TRM\SFORl~ACAO i4.5B ! 14.47 ! 7.89 ! 

---------------------------------------------------··----1 ----------! ---------! ---------! 
F't:ont e: Censo lndu<;:.tr i ai , 1 )'8\.l, Sao Pau lo, F IBGE 
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TABELAS DC1 CA P fTULO 02 

hhla 2.12 
REUtCAO f;C:; SH:~IC~iOg ~E m.SAL~.~DQ?~S ~IAS InG!JSTRIAS hETALURSICA.~.EUmCA, 
Mmm~ camco E cc~~~nc~~c~s E ~~i:RIA~ ~E w;:;snm: 
ESWJJ [![ ~~-~ fWLG 

-----------------------------------------·------·--- ·---------------------------------------------------
STK!HCATDS 

I 
1···················································································--··························1 
li 
I 
11 
I 
13 

14 
I 
15 
I 
I! 
I 
li 
I 
IS 
I 
19 
I 
H~ 

lif 
I 
li1 
I 
H3 

114 
I 
li~ 

I 
li6 
I 
1!7 
I 
IIS 
I 
119 

!21 
-......... ······························I 

sm dE t,r,ra.~~nra 122 
------ ----·----- --------------------·>-·-------------1 

1 ••. " ······"···················-··········-··········1 
snn rle hm1 124 

························-··········-------------1 
sm ~e BGbKak 125 
···········--··············----------------------1 
STiM ~t Sn~a~ca l'a~llsta l2b 
···•···· ·····----·-····················-············1 
STIM de c~\l irLa.S 127 

·······-···--····· ···················-···········1 
STI.í d2 CotanJ~va l"2S 
--------------··································-1 
sm ~r tnmíro 121 
---------------·-···········-··········-······1 

13~ 

·······························-----'---·---·-···1 
STl!\ rlE- Gnmlhos 13i 
··-············------------······················1 
srn de Ito:~tva IJ2 
···-----··············--··························1 

!33 
--------------···-························-----1 

1 •• " -------------·········-·-·····················1 
S1Jh ~E ~\ii.i 135 
········-····································----1 

136 
--···················-····························1 
sm ~e lon.nial Po.1rl lsta 137 
···········-------····················--··········1 
SE'i rl2 Li~::lr~ 138 
•······· ··•···· ····-···:·······-----------·-·····1 
STIH ~~ Lins 139 
-·················----------················-·····1 
sm d2 Lo r H a ! 

I 
·············-····································1 

..... -------------------------------------------·1 
sm à~ ki;i ~;-~ [;·.;:c l 
········-----··········-·--·-····--·······-·1 
STHí Ci! Gsasw I 
·---······················-····-···············1 
STllf d~ FresldHíti: Fntdenh I 
----------··················-------------------1 
STIH Ce Rit'ln.o Preto f 
·······················--------------------------1 
SUr. rle Sao Bernardo to Ca~po e Oiade~:a I 
------····································-------1 
sm de Sao. C~õ-~1.~0 ~o S:.tl I 
·········-··········· ·············-·············1 
STI~ ú: Sao Carlos I 
·····················-----------------········-·1 
Sil~ ~e S;u Jc.se ~ti5 Cas;;os I 
··············------------------------------------1 
SHM do s~~ r.aulo I 
·····················'····························I 
SH~ rlt. S<.nta ~art;.ra d ·c~ste 1 

··················································I 
Snt, ú S~r:tus I 
·························-···············-····--I 
STir. ~e S<.r.t;; :"·:ú; I 
·················-············-·---· ---------1 
Slll\ é~ SGrc.:o.~4. I 
--------------···········-·······················1 
sm d~ laiJ~ate r 

···············--···-······ ----------·······--·-1 
STIJ!i de Fro.r1ca I 
·········-········································1 
SU,i Gt ?e~Hni.'irJ> ! 
····························-····················f 
STIH de PiracicaJa I 
··················································I 

I 
-~-----<---------------------------------------------------------------~----------------·---------------------------
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TABELAS DO CAP !TULO 02 

Ta~~ h 2.13 
m~CM ~OS Sl!:0IWüS OE DAS Hi0USTRIA-3 r;EnLu,::GICA,~,t:C,~IliCA, 

M.mW.l.. ELm:ca f CGr,UNIC.~CDES. E MTEmL DE Ht..\~Pü!ITE 
m~~o ct s~c ?A~"~n 

--------------------------------------·-------------------------------------------------------------------,1 
1 Sir,~itt:v h Ir.:·.~tria t~- ,;,?<.rt·ii,~.:- tl::trim,El~ 1!2 Si,-,:'i;:~t~ :~ 11',~·J~tri~ dr.Lnth.s r ~p~n1h<6 ! 

bii:kt·5 r Si~ibts b tstc/•J /.:-..- S:,~ P;·1lu Eldricos ü lk;;~~~.:;.o r:o Es~~(,:, ff S;o P<iulo I 
~-,.~~-~---~---------------------------------------.:\ 

2 8indk:_tcs ~ct k~!dria M kü~ato:; é? Fmo,M€ 113 Si~:\c~to; ,)r. In-:r;stría de k'.ter·i1is ~ [ç•;ip~-~tntu: 

[;,i;; t ,-).;_:; t~ G~;-~l :::: ~-:.:- Í'~.,;~c ! L:lrc.'i2.fíc.::. ~ '::.'i:;>it·i r:~ [sttt:',_; 6t S,:;~,.p:;_~l~l 

1 

----------------------------------------------1 

·-----------------------------· -------------------I 
Si~d!cato da Ind%tria ~e flrtigvo- ~ Eq•lÍYmntus !15 
Oj~ntclr.~im/~.:licc; e H·~s~italarts to Esta~·)~? t 
Sao ~llllo l 
----------------------------------------------116 
Slnrlio.to da Ini!IJStrla rle Balnm,Pesos e M~Wo.sl 
de S~D Pa,J1D I 
---------------------------------------------1 
SinGio.t~ h J;,:;:;strh de- Cc;v'::;(,;es f:lctrin;s, \17 
Trdllmu E L;:~io,iiüJ do t.2tais t:Ju-Fmms do I 
Estado 4t: S2o P-oulo 
--------------··-----------------------------I iB 
Sínclicato da lnd,Isirla cle Es~<Jadri~; e Cur,tn!co~-s I 
M-al im do t.5taCo rlf· Soo i1~1:\0 

~---------------------------------------------- j ií' 
Sindirãt~ Ga. Ir:éc~.tria ilt Eõta.,yaríii ~e littais Co I 
E~taGo d~ S:o h.'llo 

Sindic;to ú !r/·'~~:!d c~ Forhría 11~ Estado 
~;; ~'-ú fo:;lo 
------------------------------------------------1 

Pa11o I 
--------------------------------------------------1 
Sir.~in:hi rla In~'!stri; de fara!usDs,Pmas;Rebihsl 
e Si~i1m:; 11D E;t;rlu de Sau P21ilo I 
-----------------------------------------------1 
Sir,dicatv Ga k:l1n.tria de Protuac,,lratu,G.tCJ e I 
Tn.r;síornm.(J ~<: S'l~?rticies to E~t~Co ~E Sao I 
Paulo ! 
,----·--------------,--------------------------,I 
Siudk~~c' ~~ .!r.,i,!~tri ~-· (e Peir i~em~o}·c:l':C iw•tft! 

e Traú:.t;-,to ~t ~r no [!ta.úo ~e S1o P~ulo l 
-------------------------------------------------1 
Síndícato G<;_ Ir:dastria-d~ Rerarmo e Attswlos. 1 
de Sai! Paulo I 
-----------'---------------'---------------1 
Sindicato da In~'l:.tria Ce Tr-dilacw e La~inmo l 
de Ndais tmersos r:o Est~C~ Ce S~o Pa,llü ! 
------------------------------------------------1 

----------'---------------------------------------1 
Si~:dic;.~o r;~ci~:,,;.; c~ I;-,.~driz. te C:·o,;;u:.~:ntr:. ! 
vara Veículos ~:Jt~:,e;tor~s l 
----------------------------·------------------1 
Sindiota ~~i:ic.:.~l C2, I~·:%tri:;. ée 1ratm~, t 
Cawit;hots,Mc~,o~·,is e \~-~~;,)c~ S~lili:am ! 

H Sirdicato t~ b.::,stria ::!~ Funilc.ria ü S;o ?t.iJlD l 
--+~-------------------------------·------------------1-------·-------~------------------------~------------~-
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'l'A.llE;LI\S DO CAPiTULO 02 

H'~LU2:,D ' f.EJ\IWD!CACüfS,ACüi:[:ClS E D!SmiCS,M cmSliW.S DE TRHBALH~D~~ES 
MEfhLC1GIC;:s lJ i1&C,laTEUG~ E S.PI~~~O,D~~SW E G'J~WLHDS 
ESTMú f?E CAD PAULO . 
f9?S ~ inJ 

CAlt~C:1IhS AS[ Wc~W,':'\/I~iif:RJ~~ i ~:.? J~·s:,;:t;;::·_-,-. -~ : ; 
·--------------. ---- -- ------------ ·---------- --------·· ---- ------ --- ------· ·------------ -: ----- ---------------- --·-- ! ---- -- ----~------------·-I 

t:;:.-:: 1 781 n: c. Li sz: 2:::1 n; m t.JJ su t?i t:Jí n·: m t~l su s21 &Ji 
------------------------------------------------.------- -------------- ----------- ---]--------------- ---- ---- f·-------------------.. .. - ' 

)[ v,~ ' • - I 

~ I 
·······-·················································-··························1·················-·····1·················'······1 

S;L:,_,m I ! 
---------------------------- -----------------NN_N ______________ -------·- ·-.--------N- I--------·----------·---·· -1----- ----- ------------- i 
.~ol;:·b ;;·--'<' --::;l I 1:1 W ::\ i~i I I !H I~J 

IP IP 19 IP JP IP IP lP I~ JU IP IP :N ;~ I~ I~~ :.'i 
I I i I I J li' lP IP !P IF J? 
l? JP iP !P IP \P I? IP \? IP IP IP IP IP !P i? IP iP 
IC !C IC !r IP !C I !C IC IC IP ;p IP lP IP !F- IP 

,n;j~ste um~:(J r1iiVii 
~<1dii:lU.d2 fl.ti~~l;(; 

IP \P lf' i? JC lf I? 1t !C IP I W !P IP Ir' 
IM I IN I I I I I 

rti:k:-tr triE:;tr~J I IN 111 1!1 IN I IK IN IN IH -!1!1!/WI 
! ! W :c !C ili I I I "' ~~ lf lf t-QHa. pm- ii~r-;;;.:; (~ ra~a;;Ento 

rsaJ;gh s;_:~~ 1 ,ral I I I I I I 
sttlari~ f·rG<-:..:o.o IN IN !N W W IN IN !~ tP !1~ 11 IP IP 
mj1;;,{~ i~r.s4.l I 1. IH I I I I I 
u"·~:::::'<tG s::~<;;.l I I I I 
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ANXL! SE DETl,LHWA Dl,S ESTRUTURAS OCUPA C I OllA l S E Sl,LAR I !I! S 

DOS QUi\TDO Gf:UEHOS DO SETOR NETltLúRGI CO 

1.02.01 Metaldrglca 

O pr1meiro conjunto de inddstrlas analisado re~ne a ProduçTio 

de Fer-ro Gusa<1101),do Fer-ro e Aço em Forma Primár·la(,1102)o do F'm--ro

Ligas em Forma. Primária(1103>.De acordo com os dados do Censo Indus

tr' la l , est 8s três l nclústr I ::u~ apresent,avam um a prod'l.\t. 1 v i d8de supcn· i o r· 8 

produtividade do gi?nm~o Met:alúrgica ,sondo que a indústria de !erTo e 

aço €'m forma primáriaC1102) apr-esentava uma pt~0dutivtdade rnait:: que o 

dobl'O dn produl.ividndc do gênero. 

A estrutura de E>mprc .. go deste conJunto de i ndúsLr i a.s Bpr·e

gent.a uma ma1ot• P"'tJ•ticlpaç:tJ.o da m~o de obra· semi qualificada~ Ulú pe-so 

f~l~t~~0 fuala ~~du~1~o da~ tr~balh~clorea n~~ quallflc~dbe.Bendo g\12 em 

r·elBç'i;ío ao et].)pl~ega tot<:~l destas indú.strias,apcnas 9,t7% eram mulhc!~e~~. 

Apocar· dü maís eleVtld3 pt~esença de t.r8balhndo1··e.s semi qtJal ific~\dos:,es

tc gr-upo de indústrias renumerava{t.abela A-2.1) sua mtio de obra 15% 

acima da médi p_ do gênero, apreSGnt;;~ndo uma remunt-r·ação medi nna S1..1bs

t.ant.lvanoe-nte superíOl"'.Por· outro lado,observava-se· que a dispors·3o sa

laJ~ial nos nfve1s do quallftc:ação dlrctament.e llgadoe à pl~oduçao Br·<Hn 

inferi o r os ;3 aprusen toda pc lo g&nero, sendo quo os tr-abal hodot~es sem i

qualificados tinham a maior dispersã? salartol.Quanto aos n!vols de 

salários por sexo,vorifica-~e que a rernuneraç~o das mulheres coJ~ron-
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A d í str i bu i ção de emprego segundo tamanho de estabe 1 e c i m•"!n-

to 1nd1ca que em média os estabelecimentos deste conjunto de indús

trias empregavarll i21 't.rabalhadores,sendo que seu tmnanho ca.r-acte1-íf:t.J-

co era do 1517 tr·<.tb&lh::ldorc>s,d(•finindo un1a relaç'3o tarrranho rnéd;o/tsma-

-
nho caracter-ístico Igun1 f.t 0,23, indícondo uma for-te pre~;.;,·nça doe m6-

dtm; estabelocirnelü,os 1 com um8 sig"nific<:~t!va p8rtic1paçto dos: gl~and.::õ·.<:: . 

' A I nch:st.l ... i::; do Produç~o do Lom i n<Jdoc~ do Aço 1ncl1.18iv0 

forro ligar;- <110•1) po:r-;E:u!a urna produtividade rnédld acll'na d<:~ média do 

gôncro.Seus níveis de l'emuneraçclo média(tBbela A-2.2) situavam-se <~Ci-

ma da respoct1va média industrial,sendo que a dispers§o.salarial ~ódia 

da indústria apl~_esentava-sC menor que a do gênero. 

lat.tvas supG•r'iOPes ~do gênero para as ocupações quallficadas e t.écni-

cas,sendo qtie pare todos os níveis de qualtflcação verificava-se re-

rouner aç()e-s mód i 8c mal s e 1 ev8das. Por out.ro 18do, obse:vava-so qu.._--. a di s-

persâo salarial nos níveis -de qual ificaç~o compostos pm~ ocupações ma-· 

nu a i!": eram com par 8t i vamente infer-i ores aos encont,rados para o gênc .. ro 

industrial .Note-se inclusive que esta índüstria apresentava medi unas 

mais elevadas e-m rel:aç~o às pelo conheci<.l8s do genero.Qu8nt.o 8os ní-

veis de remuncraç~o por sexo(t.abela A-2.3) ,constata-se· que 21 mulh-2r 

recebia em média um.õ~ l~cwt.meraç'5o(5.a. salários mínimos) igual a 84% da-

ql..le-la recebido. pelo homem, que sua dispel~são salarial era t-ambém in-

1 feri o r, enquant:o a sua par't i c 1 paç'ão no t.ot a l do emprego corr·E·spond I a 8 

' 

A dLst.r'ibuiç::ío do empt'I:'!''C_-lO seg1H'l.dO clr1:C:S€'~ de- t.amanho tndJ--
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dos e o tamanho carflcter(stico a 3023 ernpr-egado.s,pcH'8 um coeficiente 

TM/TC de 0.19, que parocjo 8pont~l' para uma situQç~ri ~aractorizod 3 pe

la ~ignificativa prnsença dos 0 m6dios cstobeleclment~s,ao lado de uma 

foJ•tc, pa:rticipaç~o dos grande;:.; -s•.stabelücimontos no tot..al do emprego da 

ind~~tria.As iQformaç~cs rclat.ivas aos m~dios e grandes estabelecimen-

Tl\0-BWO tempo quo nprcsunt"'JV8m uma estruLura sa Jari a l ma J s heteroocmea, 

di screpânc 1 as entre t.amanho ( 1 nc lu 1 ndo os pequenos est..abe l e c l mont.os) , 

parecem ser explicadas pela vigência de uma situação marcada pol.a de-

torm1nante presença dos grandes ez:tabelecimentos,que pode zer consta-

tada pela similaridade entre çs est.rutur;az de eMprego .desta clasne de 

tamanho e a estrutura médl~ da iAdúslrin: 

A Indústria de Produç~o de Canos e Tubos de Ferro e Aço 

0105) Incorporava níveis médtos de produtivid:'lde e remuncraç'ão'(38~{ e 

15%) superiores ~s m6di~.s do g;;}ner·o industriol.Sua cstru-Lur-a de empre-

go <tabela A-2.4ltlnha uma participaç~o relativa mais significativa 

d()S Ü'abzdhadores n8o qtJali!icados: e qualiflcodos,com uma d1spers'{to 

salar-131 do:::: não qu<:d i ficados subsl.ancialement.e. infer-ior ~ disper-s~o 

pora este n!vGl de qual)flcaç'ào do gên0ro 11etalúrgica,sendo que a pr-e-

sença de uroa nH·!n.or dispcrc'Go re-lativa era e-ncontrada t.ambéro p:at~a os 

outros níveis de qualificaç:?!o.J\s dísparidndes em termos da var!::lvel 

scno(t.obola A-2.3) tnoG-tt~;:wa uma· part.icípaç:1.o do emprego da mulher 

ifJUal ~ 5,9%,cendo que sua romuner·aç1'1oU1.02 ~alários mínimos) corr·oe-

pondia a 72% do r?mUhC'I~aç'Zio mé-dia dos homens. 
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igual ~ O.tB,que eign!fJcav3 uma forte par-tiCipaç~o dos gr-andes esta

be l<..'!C l mentes no tot :cd do 0ti)Pl'Ogo e .um a reduz i d:i! par-t í c i paçtro no tot ::tl 

os que ta.:'lis: ut.illz<.:.vsrn m::Jc:, do obr-a não qu;;d1ficad:J,ao mecmo ter11po que 

salat'ial desta parcela da força de trabalho nonte estrato de tnmanho 

b:llstanl.e r·cduzida rel at.ivamcnb?.Por out.ro lado, <:~penas os grandes esta-

Nota-se que nesta indústria os grandes ostabeleciment.os ,ao 

r'0spond0-rem por uma parcela si gn i f i cativa do emprego, ac2.bam car:Jct.r.;l~i-

:zando esta l ndúst.J" 1 a em termos de empregos e ~~a l :::ir los, na 111ed 1 d 3 qw:_. 

explicavam as disparidades salarinis.Aldm disso,é interessante obaor-

var ,ao mesoo tempo que esta classe de estabelecimento era a que rei a-

tivamentc: mais utilizava rnão de obr-a não· qu::.d ific8da,era também a 

clasge que melhor· renume1"f1Va este nível de qualificflç.~o. 

A Produç~o de Fundidos de Ferro e Aço<1106) apresentava uma 

produtivid~de 30% inferior ~ módia do gtnera Metal~rgica e ta~•Lóm da 

própria (ndústr i a do Tran:t.formaç'ão. Sua est.r'uLut~a de emprego i ncm~pora-

va uma forte participaç~o dos trabalhadores 

fcrior a conhocida par::J média do gêner~o.A remuncraç'l1o média da indúr>-

tria(tHbeia A-2.5) so situava 10% acima da m6dia Metal~rgica.Os tra-

não qualificados e quali~lc~dos recebiam· uma 

próxima ~~do conjunto dos trEtbalhadores com estZt m< .. "'smn qu<:d ificnç~"ío 
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84.% daquela recebida pelos homens,para uma par!cipação fcmJnjna 

emprego do 5.71%. 

.115 

no 

en-· 

pequenos 

salarial (-•!"':-

empregndos e sou tamanho característico de 705 empregados,para unlB re-

laçto TH/TC lgu8l a 0.14,verificãndo-se portanto uJna forte presença 

dos grandos estabel ec 1 mcmtos no tota 1 do emprego da i ndústl~ i a. 

?roduçaõ de Arames de l\ço(:l.108),Produçao de Relaminados(1109l,possuiam 

t1ma produtividade superior a média da indústria Hot.z:tlttrgica.Sua est.ru-

tura de emprego estava composta por 64,9% de trabalhadores s0mi-qu8li-

ficados e quallflcados,pal'B uma par~lcipaç~o de 9.85% de trabalhador0s 

n!o qualtflcados(tabela A-2.6l.Em termos médios,estas 1ndústr1aa rew11-

neravam acima das respectivas rn0di as do gêner~o, aprose>ntando uma di s-

intra qualificação menor que a encoJltrada para o conjunto da 

inddslria melaltírgica.ll. r·c'mun<=:·r;:;ç'Qo média seg~ndo sexo(t.abela A-2.3} 

mos(rav~ que as.mulheres recebiam 73% d~ romuneJ~ação pag~ aoa hohiCl)S,e 

que nua participaç"3o no total do emprego Igualava-se a 6.45%. 

A 08t:utuJ"'a dG- ernprogo segundo tamanho Jndicavt~ gue em m4-
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part-lclpaçto relativa no total do emprego (3 re·laçtío THITC era tgu::il a 

O. 1. 9) . '/', l nd ;::~ em rel nç:ío 3 c~>tns i ndús~r i a.s, const at a.-nc, cornpai" at í v ::Jr..en

te, uma mc,•nor diferença ent_re os n(vcds de re)';'luneraç'ão segundo tz1ma

nho. 

(!111) 

A. Met'":dur·gio do::: lietais n~o Ferrosos em For-ma Prtm;t\ria 

t.."' é'! P.-.-oduçtio do Llg.:-:a de l-1etais Htío-Ferrosos em F'ormnz Pl.,lma-

c 35%) e um nível do remunoroç~o média global 3% inferior ao conju0to 

da indUsLri3 Hetalúr·gicZ~.Quanto à r-emun'.i!r-aç~o m.édia<tabBla A-2.7) dos 

'Lrabal h adores m8nlla i s obscrv<:lva-so que estas i ndüst.r.i as pagavam ab:::~ i xo 

da média do g&noro par-a os n~o qualificados e acima para os semi qua-

ndminlst.t~:::tivos na estrut-ura de emprego média destas 

duas ind~slrias.lntra níveis de qllalificAç~o.compdstas pelas ocupações 

9t:nc·ro. Quõmt.o .:.~:.:.:: di fcrenç;;s r-:o::'uundo ZC>>W, not8-se que as muI hcrec rece

bi :am 0:n tn0d i 8 Ul\\2'1 rcr:lunel~2r;i"ío 5% i nf<,~r i or à dos hornel1s, ::.:endo que sua 

p;;;rt icí paç'i-\'o na estrutura de Brl1prego correspond i a ;1 9. 9S%. Novament.fé se 

ver-ifica qu0 a dh::j)el~stío f.::al:;'lTlal" das mulheres era menor que a dos ho-

A anál i~·;('> ::.:egundo t.arn<)nho l'11ost.rava um.rJ fW("'pondc~r-§ncia dos 

grandes 0-'Jt;~belecimc:ntos no t.ot.3! do cmp:~eao<TN/TC igual a O.Oü),s'c~ndo 

que Q tam:mho rM':·dio dos cctabelecimentos destas indústrias era 19ual 

a 75 omprogodos o o c~ract.orísLico corrospondi~ a 1423 empregadoG. 

A PrO~IJÇ~0 rlc1 L~rlinDrlo~ cl0 MeLais n Líg~c do M0l8lc N~o 



AP!tND ICE DO CAPITULO 02 .117 

a Tubos de !letais e Ligas N~o Ferrosos<1114l,a Produç1!io de Formas,llol

des e Peças Fundidas de Hetais e de Lig<':ls de Me:t.ats N'ão Ferro

sos(1115l e a Procluç~o de Fios e Aramos de Metais e de Lig~s do Metais 

Nâo Ferrosos-exclusiva f'íos,cabos e condutores elétricos (111E.),pos

su i om urna pr·odut i v idade i nfE·r' l or à média do gen~.?-r-o, cxcet.uf.mdo a 1 ndús

trin de Produçto do L8mlnadoc(1113).Em termos de rerouncraç~o ~6dta 

g1ob;:d(t;;bcl~a A-2.8),este conjunto de indústrias l'enumerava 5'~ ac1ma 

da. rr.0di a Hct~rl úrgi co, :;q:w0sontcmdo ·-Lar.·,b,_?m 1Jma· di <::p•.:el~s'iío suix~r ior. F:r!'i nh5-

dia 8S mtdhcr·;>~-::(tr:f">--;··]a A-~C.3) rC'CCbictm Ut;'J3 r·en)UDoração ÍÇJU8l à 5n;'. a 

rec.ebida pelos homens,sc::ndo que sua dispersão era roenor,o mesmo ocor

·rcndo. com sua partlcipaç'ão<10,14%)no empr·ego global.Qs nfveis de remu

ner·aç~o segundo gr·aus de qualtficaç~o lndlcavam que Os trabalhadot~es 

desta índústria recebíam SFd::íriOs super-iores à média Metall.irgica,sc,ndo 

ferior a do conjunto do emprego nâo qualificado do gêner-o.Por o~tro 

lado,a sua ostrut.ura de emprego média Linha um perfil semelhante ao da 

média Motal~rgica. 

Os tamanhos múd i o e carBcter f st i co .cor·respond l aro re•s:pect. 1-

vam.ente a 51 e 577.empl~egado.s,com uma relação Tr!/TC igual à 0.20,que 

significava uma fort.e presença dos grandes estabelecimentc~~~ no tcl't.al 

do on1prego dectas indústr-1 as.OE:: níveis de t~emuneraç'ão para os gt''<:I.Ut; de 

qualificação das ocupaçêSes manuais. indicavam que os gr-andes cstf.lbele

c i ment.os Ol"am os que me 1 h ar' renumerav arn, sendo que a dispersão G <'~la

rial Interna dos semi-qualificados para os médios e grandes es~abe)e

cimentos pode ser considerada bastante elev:::da,o que t.alv0z ceja ex

pl !cada püla subst;;mttva part.lcipaçtt".o deste .subconjunt.o de miJ:o ele obra 

no total do Bl!l}W\?go.També-m se vet~ifica quo a distância entre as l~ülnu-
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ner-Bções médlas dos qualificados e dos nto qualificados era maior para 

os médios estabclecimenLos,diminuindo par··a _os grandes ,respectivorr:en

te .. 

Forror.:os{1117) tlnh<J umE~ produtividndc"" 2.vezes.a mé_d!a do g&nero,.sendo 

es-

trutur<.~ de ernprego era bastante reduzida, ~e-ndo que os trab:.:dh<:~dor·os 

semi gualificadas,quallfi,~adoc e odmlnlstrativOs eraru os que recpo11-

diam pela maioria do 0trtprego,f8to que podE.· ser expl i cacto pelo peq1Y:mo 

peso(0.19~0desta indústria no total do empr-ego do g&nero,bem como pel3 

pr"e-pondc_.rãncl a d_os pequenos estabelecimentos em termos de empr·ego & 

número de estabelecime11tos.Oz tamanhos médio e c~racterístico corres-

pendiam à 55 e 109 emprcgG~dos,apres:entai1do uma rel::1ç"3o TM/TC igu:::Jl >. 
'" 

O. 60 {tctbe 1 a 2. 19) . hs ó 1 fer·enças enb"e n fve i s de r·emuner ação sC!gu.ndo 

sexo er-am m;:n'c;;:mtes,pois a remuncraç~o médi8 da mulher de 1,71 salil-

rios mínimos médios de 1980,repl~csentava ;31~~ da remunel'ação média do 

homem.A portlcipaç~o do emprego fem-inino atingia 11.11%. 

A produtividade e a remuneraç~o módia da lnd~stria do Pro-

duçt'io de Sol dêl::> e Ancdos ( 1118)_ cor-respondi <:~m respec-tl varaente a 190% e 

38'·; acJma das médias do g&nero Motalúl"g1cn,Do ruesmo tempo que c-r;ta in-

dt'is-tr i 8 repr·esçmt<)va apenas O. 33% do emprego do gênE~ro. Sua est.rut.UJ"a 

de ewpr'e-go estava bas i c<Jm01Ytf?. composla p~ lO!! trab~ 1 h adores não qua 1 i

ficDd-o;:;:,semtqu:t.liflcodoc:J <:~dministJ~ativos e de vcndts.O':::· nfve1c de r-e-

mt.mernç~o médía(Labe-la A-2.10) dos diferent,es gt'CHIS de qu:::llific~ç'iiío 
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r-ençae salar1aíe entre sexo traduziam-se numa remunê-raç:tio da mulher 

igual à 48% daquela pag-a <lo homem,sendo que o emprego feminino parti

Cipava com 6.,GS% do emprego global. 

Seu c tamanhos módlo e car~cterf~Lico eram:de 50 e 13& om-

manha mi:íis próximo de 100 E>rnpregadós) er'am prepondm~antos.A an81 1 se do 

cs'l3 indú~tria po::::suía urü mfdor grau ele dispers~o inter·na a sua esLru-

tuJ~a sõlal~ial,que par<~cia er.:tar determinado pela elevada dispet~s't\o sa-

larial entre o trabalhadores de vendas. 

A Metalurgia dos Metais PreciososC1119) e a Metalurgia do 

P6-1nc1u~i'v'G médios de; produ-

tivid8de 194% aupePior e 10% inferior· à produtividade do gônero,sendo 

que Bmbac respon.di am por 1. 44% do emprego da M.ot.a 1 úrgi c a. A remuneração 

média dcst.a·s indüst.t~iae(t~:bel.a A-2.11) em relaç1'lo ~do gêner·a eram 

1.03 ve:zeg superior·,podendo serem consideradas prat.ica1110nto scm·elh;--jn~ 

t.es.Sua estrut.ura de ernpt~ego possui·a um perfil pró>::imo <:1 da média Me-

t-alúrgica,aprcsentando uma maior partic1paç'ão dos trabalhadores semi 

qualificados·,seguida pela dos qualificados e n~o qualificados.Ao con-

t.rário do (.>sperado,a remuneraç"ão da mulher er·a s·uperi?l~ a dos hoiTlen~: 

t:.'t< 3Wt,sendo que o omp·rego feminino repres<.?ntava j0.48% do emprego to-

Os tamnnhos médio e caracter-ístico dcs.tas indüstrias 1gual8-

vam-::;c a 79 e 323 'emprogados re!;;pect. i v:=trncmt(;o ·, p:õ:ra uma rGl a?~o TM/TC dC"' 

0.25.Ero ~~ódl~, es~&s tnd~strl&s pose~1am uma p3rt1clpnçto EubclanLtva 
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dos médios estabelecimentos e-m termos de emprego e dos pequenos no t.o-

tal de estabeleciruent.os. 

nha uma ·_.lrodu~ivJd~.-d~ -... 6r.'.~ 07% ·,•, .r~.-. Jn .. r ~- .. ·.··.·-~A·,-? ,, 0 ,• 
F - -- - , ••• ,, ~ _ ~- • s2nero ~ t1m2 re~u-

neraç~o média(tabe!a A-2.12) 1gua1 à do ccDJ''n•o da • • Jú -• 1 -.. ._. ~•e,_.a rgJca.;:,.m re-

f l cava-se ~·v a 1 ores superiores aos obt.Jdos para a méd1a do género.A~ 

ocupaçôes semiquélificadas respond1am por 33.6% do emprego global,sen-

do que os n~o qualtfic&dos e qualificados apresentavam pertlclpações 

representat1vas(18.15% e 19.24%l.As mulheres possuiam uma .remuneraç~o 

mé-di.a 62% da r-ec:ebída pelo hon:em,sendo que respond1am por apenaE 

5 . 08'~ do emprego tot a 1 . 

Seus tamanhos méd1os e caracterfst1cos correpondJaro a 3b e 

612 empregados,respectJvamente,com uma relaç~o T~/TC tgual a 0.05, tn-

dJcando uroa forte presença dos grE~nder: est2.bel!Õ-'CJmenLos na est..r-ut-ur-2 

de emprego.Os grandes estabelecimentos pagavam remunerações méd1as 

ma1s elevadas em termos d~ Jnddstri&,sendo que os n(veJS de remunere-

ç~o dos t..rabal hador'·es ma nu a 1 s nest.es grandes estabe l ec tment..os estavam-

pr6x1mos aos nfvels pagos pela méd12 glo'8al do género.AB maJores- dts-

per-sões internas a cada nfvel de qualificaç'ão eram obser-vadBs pê!r8 os 

n!:ío qualificados dos grandez est?belE>clment.oe,para os sem1 

.dos doe médaos e para os qual1ficados dos grandes estabelecimentos. 

A Fabricaç~o de Artefat..os de Trefilados de Ferro e Aço e de 

Matais n•o rorroeos -exclusiva m6veisC1140)com uma produtlvidade mé-

dia ligeiramente lnfer-Ior· a méd1a do gênero Industrial{-

1 -nc oo --
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porava uma sign1fica~iva particlpaç%o dos trabalhadores semi qualifi-

c:1Uos (50. 26%) ao mos mo t-empo quo este conjunto de tr•ab:::;: 1 h ador-eD apre-

sentava uma d!.'.::peTs?1o. sslar!al 32~{ .super-1m- ~queda apre::entada p~ 1 r 3 0 

outro lado,oe t.rabalh!:!dores n'ão qualif'íc8dos e, q<.Hi)ific:ados possuiam 

dtsporsôos salnr12!s menores quando· comparados cow a referida· m?d1a.A-

per~3l" do b:::li~-:<:~ pr·odut.Jvidade e a 11'80 p1:..esença de um salário médio e-le-

vado,verifica-sc nj?sta indústri<i'l uma distUncia entr·e a :reunmeraç~o 

dos: qu,<:dificados em r·cl<Jçlío aos não qualificadoS supe-r·íor· a conhecida 

em me>diz. polo gênero .A distribuição do emprego segundO sexo mostrava 

uma participaçto do emprego da mulher de 10.99%,sendo que sua remune

r-aç'tío cor'respond i a ~ 63% da rernuneraç'ão n1éd 1 a r-ecebida pe 1 os honH'!ns. 

Relativamento ~~ ost.rut.ur<:l da e:rq:::-cgo,ob::::ervava-zc que os 

médios cstab~lecimentos tinh8m preponder5ncia,pois se tomados os Indi

cadores de tamanhos méd1o(49 empregados) e ca:racteríst.ico(4G5 cmp:r~ga-

do~~) podia-se- obter ·uma relaçUo TM/TC igual a 0.1.Sob o ponto dE.' vis-

t.a dog nívois: dp romun0ração média,visualiza-se um progressivo cr-esci

mento à medida que se toma os estratos de tamanho superior·tê.'s,~~endo que 

a remuneraç~o mddia dos n5o qualificados dos grandes estab~lecimentos 

era muito próxima àquelu dos ·qu<'~liflcados nos pequenos estabelecimen

tos.'A dicperstio s.o)lari8l intor·na à c2da nfvel de qualifíc3ç'ão mostrava 

que r e 1 nt i vombnt.e 0l a e1~ a menor entre os qual· i f i cados dos gt~ andes e 

entre os não qu~:d i f i cados e sem I qun 1 i f i cndos dos médios estabc lec i rnen

tas.Alóm dlsso,6 importante 11otar o decréscimo relat{0o da particlpa

ç:'5o dos tr<Jbalho.;don?s ntío quallficodos à medid<J que se tomava as res-
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O grupo de indústria 1150- Estamparla,Funilt~ria e Latoaria 

,... tinha urna produtividade e uma remunür-aç2ío media que cor-respondiam- a 

83% e 277% respnc.tlv2r!Hmte 8s do genero.Em termos geT'&1s,os tr 8ba1hn-

dores rr:anu~ I s der::: ta i ndüst.r i 2 f'<?ceb i Bm uma rcmune"r'aç'ã.à mé-dJ a (tabe 1 a A-

indústr-ia rr<etaLüroica como um t.odo,s011do qUe isto n'8o impl?dia a e~is-

UfnciB do uma dir:p0'>J~.são sa_lari~l significatíva,que no caso dos ;::;cmi 

quallfic~dos se situava ac11na da dispars~o ~édia dos semi qualificados 

tante próximo à média mot.alúrgica.A participação relat_iva do empl~cgo 

sua remune-reç:8o média era 1 gua 1 a 54% da remuner-aç~o méd 1 a elos homens. 

Os tamanhos médios e caracter:ísticos cleste grupo de :ínclús-

trias eram de 58 e 476 empregado.s,para uma relação TM/TC igu~l a 0.1, 

que c tgn i f l cava U!'itB gr·;,mde het.eroqenet da de d.a est.rut.ura dü t:-mprega se-

gundo tamctnho 1 com uma fortt? pal~t i c i pa-çã:o dos médios esta bel ec i mentos. 

Os níve\s de remuneraçtío por· gi-·Bus dG qual iflC<'.J.Ç'âo das· t.rab.z1lh<:idóres 

apresent.av:::un-se crc::-scent.es 8 medida que S('o< levavarn em conta 

conjunto de ocupzções parece que 3 d is:persã.o. í ntra ocupações er·a menol' 

p~ra os gr<Jndes estahel ec irúcnt.o:'L 1-.1 6rn d 1 s~o 1 é 1 nt.eressant.e notar que 

esta clnsse de t<:Jmanho ora <:1 que menos empregava relat·ivarnente m'ão de 

obra n~o qua 1 i f l cada. 

O grupo de tndds~r1a de Sorralh0r1e,Fabrtc~çUo do Tanquoo, 

Recorvot6r·tos e Outros Recipientes Metálicos e de hrt1gos de Caldei-

rolro(11GOl definiam uma produtividade e uma remuneraç~o m6dJa equiva-

m~d!~c do g0nero.P~r8 to.rlo~; n(-
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vele de qualiflcaç3o de trabalhador-es m.anuais,a Jndllstria pagava uma 

remuneraç~o média lnferiorCtabela A-2.15),assim como·a dJspers~o sala-

ria! 1ntern8 a estes n!vels de qualt.f_lcaç:ão er-3rn 1nfer·JoJ:eB ~Jf~ <::pr·e-

sentadas pela Hetalúrgica.A estrutur2 de emprego deste grupo do illdlls-

trJas ~ostrava uca pn!~ttclpnç~o da mulher de 4.11%,sando qu~ a remu-

ner~ç~o média feminlna correspondia a 83% da remuneraç~o média mascu-

tuwva~so em 223 e;nprcg;:Jdo:::;, com uma rel açâo Tl<l/TC de O. 05, que. i ndi cavç.1 

·a. proBença numerosa dos pequenos esta.beleclme.ntos,com uma .par·Licipação 

decjeiva dos médios no total do emprego.Os níveis ele remuner·aç7Jo cr·es 

C i 0m a mC>d i d·o. que se cons id<:1ravam os esta bel G>c i men-tos de maior po:~t.o, 

res dicpersões inte)'nas para cada nível de qual if!cação relativas às 

ocupações manuaim. 

A Fabricaçflo de Artigoc do Cutelaria,Armas,Ferr~mentas,Ma-

domé~t..ico - exclusivo ferremontas p~ra màquínos - (1170)aprosent.avaro 

níveif1 de pr·odutivldàde e remuner-aç~o média correspond<?ntes a 82% e 

77% dos valore.f: obtidos pat~a a médla HctoltkgJc~.Em termos de 0strut.u-

ra de ompregoCtabela A-2.15l,constatava-se uma significativa particl-

paç~o dog n~o qu~J !flc8don e dos semiqualificados,sendo que para todos 

os nfve!G de qualtflcaç~o ligados à ocupaç~es manuats,observava-ce ní-

ve i s de remunor~u;tío méd i t~ i nfer j ores á que l e c apros.-smt.:_ados pela méd í a 
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A :r'el &ç?:ío TM/TC de O. 14, determ 1 n &dB por t fllilanhos méd to- e 

car-acterístico de -52 e 453 empl~egndos,r-espectivamente,caractor-izava 

Rocozlmcnto d~ hr~mos 0 Sorv~çoc_ ·do G<:!lvnnot6cnic.a<1H30)tinh3 níveis 

de produt i v 1 da de e rcmuner ação médias i nfel' i or·es às do gêru::n~o induz-

pre-goCtalK•l3 A-2.17) par·t 1 c 1 p;:-:.-

çtio dB força de trabnlho n"i:io qualificada e semiqu_alif'icada e pelo pes-

soal adm 1 n i sf.l'at. i v o. Em termos ger21 í s, os n íve í ::-~ de remuneraç~o e as 

r-eepect l v as d 1 Epel""SÕes sal ar· i ais eram i nfer·t o r É, e àc1ue 1 es apresentgd<Je 

pnlo gônero.A participação do tl'<Ótilho da mulhcr-(tabela A-2.3) 

14.83%, p~:;r- a uma remuner aç'ão média correspondente a (:,Q% daquvl 3 rc~cc•b J-

da pelos how~ms. 

Os pequenos cst<:Jbelecimento:?: particip<~vam de forma sHb:::t.:m-

iiva{t.am;,mho médio::::3Q c tamanho cal~;21c\:..ct~fstico:::::G4 ernpregadoc e TH/TC = 

0.3ó),fato que pode- ser facilmente VE·r~-ficado 8lr-aVé,s dos 

do tamanho dos estabolec i w .. mt..os deste grupo do indúctrias.Os módios 

estabe l ('-Cimentos r-onumerav3m melhor su 21 mão d-s, obra·, se compor a dos com 

os pnquL,nou, se>ndo que a d 1 ;:q:ot~sao sal <H" 1 :11 rlo::: m0d I os ('r a monot~ que 

nos p~q\t0nos p~•ra os n~o qual ific~d~c o qualiflcadc>s,e moior para os 
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O última· segmento a ser analisado do gênero Motalúrgtea 

vincula-se ao diver·sificado grupo de ativi.?adGs de Fabricaç~o de Ou

tros J\rtigoB Ll0 lk;tal. N::ío E::pecificados ou N~o ClassiÍ'Jcados(1199),cu-

j2s .produt.lvldsde e rcuun0raç~o wédl.as coJ~respondla~ ~ 116% e 

respectivas rnéd i as do g&noro. Os n {v eis de rernuner ~tÇ'ào (tabela A-2. 18) 

das ocup~ç00s manuais e aE dispe~cGes salariais internas a estas ocu-

p~çõ0s se most.r·avam ruenores do qua aquslas encontradas para a mádia da 

atividade Motalúrgi?a.As mulheres absorvi~m 18.03% do emprego total, 

f.::endo que st.>::t ~~ernuneraçclo mêd i a er-a ó1% daque 1 a· f'ec:ebi dB pelos homens. 

Os tawanhos médios e car·acter r st. 1 c os desrte segrn8l)to 1 ndus-

t.rial eram de 52 e 370 empregados e definiam uma rel<.~çf'ío TH/TC dü 

ll'lüntoE no tot2! clo e:f1prego da 1 :ndl.'istr la. Os CW <Sndeg ectabt· 1 c c I l'lientos 

eram r-elativamente os que empregavam mais mBo de obra não qualific8d.J 

e melhor· r-enumeravam as diferentes nfvels de qualif1caç'ão d~JS ocupa--

çtíes manual s. Do out.:"o. la do, el"3 just.3Jflenle nest.e estrato de t. amanho que 

qusltflcaç~o diretamente llgados à produção. 
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11.02.02 llec3nico 

·As indüstrias de Fabr'icac;5o do N.:3qu!nao Motrizcon Ntío 

Elétricos e de Eqtlipwmen.t.os do Tran~:mi8n::io.par~ F'·ins Industriaio- in-

de Vontil~tç0o o E'cfr'ign'~lç75::J,oquip0dos ou nTio ccim Hot.orGs Elótr·icos-

incltu;ivo.peç~s o acespórios-(1220),pos::•uiam nível médio de produt-ivi

dade 22% superior b média da indústria MocOnica,assim como seu n(vel 

de remuner·aç'ao(tabela A-2.19>diferenciava-se em G%.A estrutura d~i! em-

prego deste subconj'l.lntc industr i a 1 apresentava uma ma i ar parti c i poç~io 

qu::Jl i f i cactos e n'ào que~l i f i cactos. Em r e l aç'ão às ocupaçõo~ de apoio ao 

processo produtiVo,observava-se um peso signif.icativo das administra-

tivas. 

Quanto aos níveis de romuneraç'8o,podia-se verificar que 

os trabalhadon:•s não qu;odíficados l"ec0biam salários inferiore:;; ao da 

m0d.i a da atividade Moct3n 1 c~ ,ocorrendo uma si lUêJÇ'ão inversa com os tra-

balhadores semi qualificados e qualificados.A dispersâo interna à os-

trutura salarial era mais acentuada entre os ~rab~lhadores deste grupo 

do Jnd~slriaB vis-a-vis a encontrada para a mesma parcela da força da 

tt~~ba lho do teta l do gõnot"o, par<:~ uma ma i ar di screp~nc i a entro os n f-

veis de remuneraç'ão dos qualificados o n'ao qualificados neste grupo de 

1 nclüstr• i an. 
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O emprego da mulher(tabela A-2.20) neste grupo de -indüs

_trins correspondia à 9.53%,sendo que nua remuneraç~o igualava-se à 5C~% 

da remuneraçâo m6dia dos homens.A dispersão salarial intra sexo era 

maior onlre os homens do que entre an mulheres. 

As est:rut.1.1ras de emprego segundo tamanhb mostrav8m que 

os püquenos o:;:;t,ç.be l ec i monto~• ti nh:o~m urh peso relativO propond.:,n'ante no 

t.ota 1 dE> c:stabe 1 e c i ment.os e os médios em rel açi.'!o ao to~a 1 dos ost~JbG-

segundO L::m<1nho indicav-3. quo a particip<lç'.tío relativa dos trabalh8cloros 

qual i ficados situava-se ao redor de 28%, independentemente do t21m8nho 

do estabelecímento.O mesmo não ocorre em relação aos n'ão" qual ifícadNJ 

e semi qualificadostna medida que os pequenos estabelecimentos absor-

trabalhad-ores n~o qual i ficados. 

A est.I--utura salarial deste grupo de indúst.rias confirma 

que os nfveis de remuneração eram crescent.es à medid_a que se consideJ'ê! 

c 1 asses de tamanho super 1 ores, excess'go dos sem i qua 1 i-f i cactos dos mé

dios eEt.abe lec i mentos, que obtinham uma rne l hor l~emuneraç~o média que oo:: 

trabalhadores dest.e nível de qualificaç'ão-dos pequenos e grandes esta

belecimentos.t interessante perceber que os médios estabelocimcnto~ 

t.-<.1mbém er~1m em mGd i a os que- me 1 hor ronuméravam ( ó. 03 sa 1 á:r i os m fn i mos) . 

O estudo das divers<:J.s estruturas de emprego e salários segundo t.amant_;o 

par-<.1 este grupo de in<h~stri<ls,parecc indicar que a c>st.rut.ura de -empro

go nos médios ·estabelecimentos detorminav;:~_ urna mrlior rernunor;Jç'ão c, 

L~mb6m,uma maior dispcrs~o entre os qualificados.desta classe do t.~ma-· 

nho. 
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A Fabricaç~o da Mjquinas-forraments,máquinas operatri

zos, ap€!rG 1 h os i n<:t1.wt.r i a i s acop 1 a dos ou n 1'l:o ~ motoroa el ót.r 1 c os- ( 1231) 

e a F'~bricnçt'lo de pCÇtiS,<:tco:wórios.utonsflios o ferr<Jmontas para H:l

qulnao lnduztriaisC1232l tinham níveis do produtividade 30% acima e 

15% zbai xo da média do gélner-o, respect. i vamente, sendo que suas par-co 1 as 

salariais situav-am· .. ::.;o em pat.:Mnãres 22% inferior' e 46% ~upE:·rior ao da 

lnddstria Mec3nt~a.A rpmttneraç~o médiaClabeia A-2.~1) para estas duas 

i ndüstr i~~,_, era m_enor que a 9-o gône:ro i ndustr i a 1 , ocorrendo também ur!!a 

menor dispGr!;;:'no S<.:!l<:.wial.Ern tô-Pmos globais,e~tas indtíst.rias respcncliam 

por 20.9% do em.prego totzd da llocf!.n i c a, c<Jntendo i rrtornarnent.e um~' _par

ticipaç'ão t;.,_elativa de seus trabalhadores qualificados em, sua estrutura 

de emprego significativa.m·entc maior que a enconb-ada no tot.:al do g0no

ro i ndust.r i u 1. 

Segundo a tabela .A-2.20,a participaç~o da_ mulher no to-

tal do emprego dest:::w indústrias torrespond i a à 9. 18%, par<::~ uma r-em uno-

raç~o média de 3.05 saláriov mfnimos,que representava 62% daquela re-

cebí da pG>l o homem, ver í f i c ando-se tambl:~m uma d Lspers1lo sa 1 ar· i a l menor 

entro <:~s mu 1 hc.,:res. 

A distribuiç'ão do emprego segundo clc!sse-s de t.<lmanho d8 

estabelecimont9s indicava quo,ind0pondcntcmente da dimu11s~o do estabe-

1 e c i ment.o, os tr-aba 1 hador-G.s qua 1 i f i cados respqnd i a.m em w.éd i 3 po:r 43% do 

teta l do emprego da classe. Por out1~o 1 ado, percébe-se que os trabalha

dores n'áo qualificados não se constit.uí<:lm num gr·upo do. t.rabalhador·cs 

de forte p~rt i c i p<:~ç~o no t.o.ta l do emprego dest.as i ndústr i .::~s. Os t<:~ma-

nhos rnédío e car'actcrístico destas inclú~d:.rias ernm de 45 e 257 cmprc-

gt1dos por ó~~tabelecimonto,com uma relaç~o TM/TC igual ~ O.l8,qu(' indi-

CDVB uma pr·cdom i nflnc i <::l do:o~ médi OH est<:~b<2 lo c i mont.os em t.fir-moc de ümpPR-
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Os nfveis de remuneraÇão segundo qualificaç'ão e tamanhO 

do estabelecimentos apresentavam-se crescentes à medida que tomamos 

clasoos de eolabclec1menLos superiores~A dispersTio salarial pof n(~eis 

do qualificaç~o e classes de tamanho indic8vam que para as ocupaçôes 

obsorvav~m diferenças 

tante observar que ;::;pes<:~r' d2 maior participação r-olatiya dos trabalha-

dorc:J qualific2ldoD nas divG·rflas estrut.l..tras de empr·ego,em part.lcular 

nos g:r<:~ndE>s e:.;L<:.1belGcimt?ntos(1) .n.~ío se constatava um crescimento d<::l 

di.sptê•:rs'i:io saJ::;,r·ial segundo tamanhd,observando-se apenas qu0 os t.r-aba-

HH:tdcwes qua 1 i f i cados nos mód i os e grandes estabe 1 e cimentos possu ( am 

uma dispers3o salarial superior à dos não qual i ficados .e infcr·iór à 

dos semi qualificados. 

O gn.1po de i ndúst.r i as de Fabr i caç.~o de Máqui noz, ,1\parõ-

lhos e 'Materiais parÇ~ Agrlcultura,lwicult.ura,Gunicuit.ura,CriaçTio àe 

outr>o::J pGquonou <Jnimnio o obtanç11o dG Pl"'odutoz do origom a111mal ,e p<:~t"'i'.l 

Benef 1 c i amento ou Prepar<1ç-'~1o de produtos agr f co 1 as i nc 1 us i v e peças e 

acocz:órios-(1240) pocsuia um nível de produtividade 18% superior à mé-

dia indus~ríDl Mec~nica e uma parcela salarial 4&% inFerior relativa-

mente à média do 9&ncro.Verificava-se que 9.9S% do emprego do gênero 

i ndur::Lr i ::11 er-a gorado por· este g1~upo de i ndüstr i as .1\ remuneração tné-

di.a(t.zLela A-2.22) sit.uav8-se num nível correspondente à 76% d~quele 

obtido pnra a módia da indústria Moc2nica. 

A distribuiç~o ocupacional e salarial segundo sexo(tabela 

A-·2. 20) mostrav3 quú as mulheres rc-spond iam por 7. 98% do emprego e r_-e-

ceh iam uma r~;=.:mUlloraç';:ío média igual à 3. 5 saI á r i os rn ín i mos. quo corres-

pondia ~ 89% d~ remunoraçâo rocebida·p0loc homans,v0rificando-ae nova-
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emprego segundo níveis de qualificaçâo inü'icava que os t.r~balh~dorcs 

semi qualificados e qualificados participavam com uma parceln sl.gnifi

cat.íva do emprego(G3.84%),tendo como decor-r·ôncía uma participaçt~o re

lativa dos n'5o qualif'icados bast::mt.e reduzid:a.Os nfv8is de rondimon'lo 

segundo qual i f i c;::~çâo mostram q!-lC os· t.rabé:il hador·es de.::~t.e grupo de in

dústrias recebiam saldrios inferiores às môdía3 recebidas pelos rcs-

pcctivos grupos trabalh<:~dorcs da indústria Mec5nica. 

As estruturas de emprego e za16rios segundo tamanho de es

tabEdecirnento apontovsm que os trabalh:::ldcl~es recebiam melh.orc;:: s::d8-

rios se estivessem empregados om estabelecimentos m.aiores,observando-

se mesmo assilll que os trabalhadores diretamente 1 igados à produç'2Jo 

possuíam níveis de remuneraç~o inferiores aos obtidos para os t.r&s 

n fve i s dG qual í f f c ação dos c l assos de estabe 1 e c i mentes do conJu.nto da

indústria Hoc,~f\ 1 Ct\. Os trabalhadores sem i qu<.l 1 i f i cBdo::: dos peql.H?nos, os 

n:Jo qualificados dos médios e os qualificados dos grandes erarn os quo 

de 1 i noavam os ma i ores graus de di spers'ão sal ar i a 1 p31~ a as c 1 asses de 

tamanho adotadas.Apes·ar disto, independentement-e do est..rato de tamanho 

adotado,as dispersÕElS salc:n~i.ais intra nívóis do qualificaç'8o eram in

feriores às obtidas para as respectivas dispersões da média da indús-

tr i a llocân i c a. o~~ indicadores de t.aman h o ( TJ1:=-.S8 e TC=477 emprcg<:1dos e 

TH/TC:o0.14) mostravam uma particip8ç'ão s1gnificat.iva dos pequenos no 

total dos estabelecimentos o uma prepond~.?r8.ncia dos médiqs no lotal do· 

emprego do grupo de indústrlas.A composição do emprego por níveis de 

qualíficaç'ão segundo as vári<:~s classes de tamanho indic.ava participa

ções impol~tantqs dos seffii qual íficaods e qual i ficados no· total do em-

pn::go. 
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A Fabricaçâo ~e Máquinas,Aparelhos e Equipamentos p~ra Ins-

talaç58s Industriais e Comerciais inclusive Elevadores (1251) tinha \lill 

nível dH p:rodut.iv'iclado ligeiramente supcrior<r~~Oà mdidfa do gênero e 

uma p~rrola salarial inf0:rior(35%l.Em t.ormos m4dios,a· indústria pos

S\tía pz1rt.icipa.çõos relativas- mais elevadas dos trCJbalha9ores n~o qu<.J

lificad0s o dos'qu~lificado~<tobela A-2~23l,so comparada à distribui

ç~o do gG>nero.Os nfvois de f'0muneraç'ã? média dos tr-abalhadores dir·cta

rnonte ligados à produç'ao sít.uBvam-se acima d<:1s rospect.ivas'médías da 

HocQnic.!J p.t:~r'a todos os níveis do qualificaç~o,obser-vando-se que a dis

pers'ão .salarial int.rn qualificaç'ão desta indústria em relaç'ão à média 

do gênm~o o-ra práticamente igual para os níveis dos n'€:io qual i ficados a 

semi qualíficados e inferior para os qualificados. 

A distr-ibuiç~o ocupacional por. sexo<t.abela !3,-2.20) apontava 

para uma participê:lçi:ío da mulher igual à 7.35% do total do emprego da 

indústria,vendo que recebiam um salário médio cbrrespondent.e à 67% 

dauqele perc~bido pelo homem,confirmahdo-se um·a dispersão salarial in

t(?f'ior eriti'O as mulheres. 

Ém termos médios, Bpenas os trabalhadores dos médion ost.abe

lecimonto:J por·cebi am um o remuneração inferior à média da indústri 8 M.e-· 

cãnica.O detalhamento dos níveis de remuneração por qualificaç'i:'ío e ta

manho mo~-;lr~\V<J uma elevação dos respect.íVClS níveis para os estabeloci

mentos maioras,com uma maior dispers~o int.r-a n~o qualificados e quali-

ficados dos gr;andos e semi qualific~dos dos médios.A discrõpancia en

t.re Os nfveis de !"c•muneraç'ão dos qual ificaods E> não qual if~caclos apre

spnt.3va-se malor nos pcqu<:?nos est.abe 1 o cimentos e menor nos grtmdos, 

' As distl~ibuiç'õos do emprogo por t<lm-Dnho s0gundo· os V<Sr-io"'-~ 
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qualificados nos est.abBlecimont.os de maior pof.t.e,observnndo-so 

tendência inversa em relaç~o às particlpaçõ~s relativas dos secii 

.. ,. :1;~ 

uma 

gun-

lificados.Salientc-se que apesar da- mai.or part.icipaç~o dos semi qual i-

ficadon nos pequ0nos estab~leciwDntos,a dispors3o oalarial deste 11 fvol 

de qualificaç~o para esta classe de tamanho era menor que, b d "" o SE"rva a 

par-a o:; mód i o:; G grandt"~!J. Como ferr.,arnont.o. ;J.ux i 1 i ·?li~, os i nd i c_adon-"~_; de 

tam8nhos médio(110 empregados) e _caract~:o-rfstico{804 empr(~gados) <·' a 

relaç'ão TM/TC<0.13),mos:travam que ap<?sar do uma forte po 1 ~ticipaç3o do::o: 

médios no toLql dos est.abolecimentos,er<=.tm os grandes qtle respondi 21 m 

significativamente pelo emprego gorado pela indústria. 

çl\.1sive eletrônicos-0253),Fabricaç%o do Náquinas c Aparelhos p~ra U::;;c 

HouptJ.n: e Fabricnçtío de Cronômetros a l"elógioz,elót.ricos ou n'3o-inclu

OIV0 a FlbPICDçUo dQ poç~g 0 oco~o6rloo-C1~G0) conolituíam uma gama de 

ind~strias com níveis de produtividade diferenciados,que c1ra se situa-

varo abaixo e ora acima d.:~ média da indústria Mec5nica,:~endo qut1 l;'m r:w· 

laç5o às respectivas parcelas salariais observava-se quo se situavam 

em níveis abaixo daquele conhecido para o gGnero da indúst.ria.A part.i-

c i paç'1So g l ob::.~l deste segmento no to ta 1 do ernpi~ego môcan i co corro3pon-
_,-~, 

dia à 11.7%,quo significa participações individuais reduzidas p~ra ca-

da uma das inddstrias que compõem o grupo.Em média,a eolrutura ocupa-

elonalC~abel8 A-2.24> do conjunto desLas indú~Lriac conform~v~ .Pill~ti: 
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qual íficactos,quando .comparad~s com a estrutura do gênero,ocorre.ndo 0 

invé-:rso em relaç'ao ~ participaç~o dos qúalificados. 

O comportamento dos nfveis salariais indicnv<l que G~;tas 

indústri~s pag~vam uma renumPraç~o mddia 4% inferior à paga pelo con-

junto da lkcfmien, con;~t<.tt<mdo-·se que pora os trt1ball-wdores produtivos 

oncontrav~m-se níveis de r8rr11.Jneraç8o J ovemente super i ores parc:1 os não 

quallfic~dos e qualificados o inferior para os semi q~alificados.P~ra 

apre-

sent-av:;,-;:;s infol"ior Q média da Hoc:fmi.co,confirmando-se a mesma sit.u.;::-

ção para os níveis de qual ificaç'ão nas ocupações manuai·s. 

Na estrutura ocupac ion:o:d destas indústrias a porcel a de 

mulheret:dtnbola A-2.20) era de 18.2% do total do emprego;mont.ant.e bas-

tante super i o r ao en centrado no setor meta 1 úrg í co. A rem1.moração mód i a 

das mulhores correspondi<:~ à ~)Gi~ da recebida pelos homens,ao mesmo t.cm-

po que possuiam uma distr'ibulçtío salarial com 1.1m grau de dispersão me-

nor.Nota-se portanto uma elevada part.tcipaç~o da mulher na est.rutura 

de emprego, <::1l i adn à uma rel ativament.c b;.;1ixa remunE~raç~o. 

' 
Os est abe 1 e c i mentes deste conjunt.o de indúsLPias pos-

sufam t.am.:;nhos módio e caract•.:·rístico lgu:clis à 252 e 1894 emprE>g8dos e 

umo n'llaç'ão TM/'fC de 0.12,gue explic.avam·umd par-ticip<:1ção import.anto 

dos médios ·no tot;:,l} dos estabelecimEmtos e doz grandes no tot.al do em-

pr·ego.As v:{wias. :renumer<::~çôes rnédias sogundo os _nfvcis do qual ific;21ç'5o 

indicavam que os gr <mdes est.abe rec i men-tos eram os que mo 1 h o :r renumor a-

t<ml<:~nho se sit.u.am en1 pat.am<.~r·os pró,._:imos aos encontrados nos v~lores 

!ih.'dios da indústria MecUnic<::. Interessante observar qu0 os ni:o'ío qual if'í-
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1.57 salários mfi1ímos,situando-se ntlm nívBl bastante baixo, incluslve 

em têrmos da indúst.ri a Nac2nica.A dispet·si:ío salarial interna aos di-

versos níveis de qualific:açâo indicavc1 valot'BS menor-es nos pequenos, 

const8t~ndo-s0· maiores dis·1Jorsões nos mddios t b 1 · • A es a e e. c 1 mcn .._os. pesar-

da maior cliGpc:rs'3o intr'd nfvois do qual ific;ação vet~ific.ada nos módios 

dos e-m f'ülac._:Zio <::tos nâ':o q\}81 íficz:do;.;. 

A Fribrlc<:Jçtío o Hont.agcm do Tr<rt.oro.o o do Háquinas o 1\pê:!

rel hos de Terrap l ~nagGm- i nc l\1s i v e a f abri caç:'5o de péças e acezsó-

r-ios-C1270) e a Ropar•Jçtio o l1~nut..onç~o :do Máquinaz,l~parelhos e Equipq-

SUÍ3m TIÍVG'ÍS ÜC' procJut.jvidtJdl? 134% Sl..lpe>ri'or e 38% inferior ,8 m{,dia da 

indústt~ia Hocãnica,r-espoct.iv.ament.e,com pz.rcolBs salariais 72% abaixo e 

14% acima da méd'l a do gênero.O resultado do agrupamento de duas indús-

trías(tabela·A-:-2.25)t'ão distint.ps dBt.er-minou uffi salário médio igual a 

'5.49 salários mínimos,que correspondia a um Pat~1mar 8.8% superior ao 

da rnôdia da HucZmica.As renumoraçê:ios médias dos trab::dhadorcs Vincula-

dos à produç~.io encontravam-se abaixo das médias do gênero para os tra-

balhadorcs S'0mi qualificados e qualificados e acima para os n'Do qual i-

ficados.Situ.::~ç'ao semelhunt.e obs€'rva-se_ quanto as dispal'idades salario-

sis intra quallficaç'5•o,ot1dp uma maior· dispers'ão era verificada para 

os n'ão qualificado::< e menores dispersões para os semi qualificados e 

quolíf'icados,se comp~;wadas t.ambém com a média do gône-ro industrL:d .É 

intcrcssant.e assina 1 ;JJ' quo a estrut-ura ocupi:'lc iorta 1 destas i ndl'íst...r i as 

apre~en~avnm concomitantemente uma s~gnificat.iva pJrt.icip~ç~o dos tl~o-
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dos nâo qualificados,o que t.orna difícil o en-t~hd.iment..o desta dispor

s~o relativa mais elevada noste nível de qualificaç~o.Globelmcnte,és

taS i ndtístr i as rozpond i wm por apen<:~s 7. 37% do tot a 1 do emprego mêc <m i

co. 

A p:o.1r·t-icipoç:Jo d<:~ l:n,llhor na estrutura ocup<Kional destas 

indústrias<tabela A-2.20) era bastante baixa(6.93%>,para um ·n!vol de 

remunoraç~o igual ~ G9% da r0ruunor~íç~o do homem e uma dispers~o sala

rial tamb~m infori0r. 

A di str i bu i ç'cío do emprego segundo 'L amanho de est<õJbe 1 o c.. i

mentos mostrava tamanhos médios e caracter~fstico igua.is ·à 105 e 86G 

empregados e uma r e l aç'ão TH/TC de O. 12, significando· uma estrut.tu'a ocu

pacional marcada pela presença dos pequenos e médios estabelecimentos, 

do emprego.i\s diversas dístribuiçôes ocupacion<:Jis por- clDsse de tama

nho indicav~m que os pequenos utilizavam basLante m~o de obra não qua

llficada,ocorr-endo o reverso com os grandes e,principalmente,com os 

módlos.A análise das disparidad~s intra qualificações indicava maiores 

dispersõos entre os t.'r;J.balhBdores n3o qunl i ficados dos grandes ost.::1be-

1ecímont.os.,entr-e os semi qualificados dos pequenos e entre os qualifi

cados dos médios.· 

O último Begmanto deste gêner-o industrial,a de FubFl~i

ç~o de Out!"'as Miiquinas,Apwrolhos ou Equipamonto~ n~o especificados ou 

n'5o cl~usificados(1299) tinha uma rcroune:~aç:io média 5% ::::u·perior ·ZI do 

gg}nero i ndustr-i a 1 e uma estrutura de emprego mui to serr:elhante. Coni ex

cess~o dos tr-abZ~l hadon'"~"' quql i f i c:::~dos que rocohi am uma ::>::"! l ;jr i o i nfc

rior ao da n1ódia,os trabalhadoreR n~o qualificados e semi qualiflc3da3· 
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junto 'da indt.1stri<.'l Mo.c3nica.A dispersâo salarial vigente na estrutura 

de rendimentos desta indústria apontavô pará valores mais signific<.ü.i

vos pc:w;;: os n::io qual ific<.1dos e cem i qual i ficado::: e menor para os qua

l ifiC.<iclDn. 

Esta indústria réspondia por 17.7% do total do emprego 

da indüstrio M0cOnlca,sondo que em cua COinposiç~o o trabalho do mu

lhcr(t<:~hnl:-t 11-2.2()) corrc~'spondia .à 10.78%.A rom\mcr'ação mó.dia desta 

prw-cela da força d<c~ .l:.r::Jb3lho er';:j 58'~ d<:.1qucda recebida p(1lo, homem, com 

uma menor disper-s'rto na sua estrutUra de rendimento. 

A estrutur:a ocupacional por tamanho de estabe'l e c immlt.os 

indicava que os pequenos p.J.rt.iéipavam for·tement€~ no tot-al dos est~be

lecímontos c os médios no total do empr'ego{TH:::53 e TC=418 empregados e 

T1VTC:o:0.12).Excess%o feita aos não qualifícados,observa-se que os nf-

veis de rem11m::•raç~o eram croscent<;:•s de acôrdo com as classes de t;.:;rna

nho, Tar,·,bôm, pod i n-so ver i f i c ar. que os grandes estabe 1 e ciment-os definiam 

a maior dispersão intra ocupações 
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A rabr·Jcçlç~:ío d0 Mdqutftt)O o 1\ptW•(;,>lho!: pr.n"t'l Pt"Oduçtlc. o 

nl~t.r1bU1çt,io de F.nür·gin Elótr-tcn-{1310) tinha uma pa;rcQl& r:al8rinl 

52~~ m1períor e mú& pr·;:,dut1vldi::,ck" 14~t tnf0r:1or· ~r~ Jlh1-dt8"e dt? Mt~'I:.-Br-tnl 

Elétrico o Comuníct.çUcc.A ·rcmuno?~~aç~o médta(tabela A-2.27) desta ln-

dústr- i a CCJfTE<spc.md i :'1 D 1 . 43 vc~-:ee & dO g&nero, com ump d 1 spür·s?:'ío f.><'1l a-

t~ial módio lf":VGlflf'ntr~ lnic-riol' .Et;l sus est.l~ut.ul'3 de· empt~c~lo,os tr?ba-

lhadore.::: qual i ficados tinham urü peeo r·elat.lvo m310I"' do que os tr-r1ba-

1hador-es semi qualificados e não qUalificados,difcrencíando-se,por-t.an

to, uro pouco da estr·utur-a do genêr-o. A cqmpos 1 ç'%o do emprego s-e-gundo se

xo (tabela A-2.28) indicava uma p:.n~tt.clp:::Jç~o das mulheres de 14.3'3% 

p·8r~~ urncl rc~mu~CT:J.ç:::io iguDJ ~ 51% da :recebida pelo homefu e uma disp-s·r·-

s"ão salarial também bastante infer-ior·. 

l\s· maiores diferenças entre a indüstrl a e o gênero cr·am 

obtidos para· as dispet-sõcs sala:riaís intra nfv€is de qual ificaç~o,Z"en-

do que se c?nst.atava uma dtsperstío gua:se duar; vezes maJor para os n:í':io 

qual1ficndo.s,um pouc:o eupGrior p211:-a os semi qu::d lficados e lnfel~lol~ 

para os qualificados. 

Erü termos de tEH(lBnho de est8be 1 ec l rncnt,o:::: 1 obser'V<:1V3-se 

d 1 ferenças quanto a di str·1 bu 1 ç"Jlo do ~mp1~ego e 1 t.ambé!'l), êm P8 1 aç-::io ao~:; 

n fve 1 s de r-cmuner· oç1í6. E1n pr- i l!"le 1 r-o 1 ug.ar, os pequenOs est~Jbe 1 e c i ment.os 

apr-<õ.•f3Cnt.svam uma est.l~ut.ura ocup8C1onal mals próxima ~ dor~ gt~andes es-

t..aboleciment.os.Os médios deet..oavam um pouco, na mecl.lda etn que se uti 11-

zavaro de m::lo de olw_a sewi -guall.ficada em pr'oporçõe5 Sernolh3nt..c:.o; ~dos 
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qualific:ados.Os nível~<: de r·e.r1\Uner·Bç-'ão npf'e-scntavarn-ee d!fepene:Jadamcn

te segundo as classes de tamanho e qual1ficaç~o.Notava-se urna p 1 ~ 0 gres-

siva elevzç'ão dos níveís de remune-ração parz 8-s classes de estabe-leci-

super i ores à que 1 es pago c pelos poquenos. Por· outro lado 
1 

os c~of i c i en·-

tes de vor i8c'8o par·B a l ndúctr· I A. :;:ssum I 8'"'t vn I or>-~ CJ''""""C • nt e o ' 
• " '-"<Oo - "'---· e . "' o mod!da 

que s-~ tornüVa :;,s clas:JC"'S de tamanho menor-..::.·::•,o CJUG significa dizcl' qucõ> 

rios segundo ltfve1s de qualiflcaç~o ro&ls daspersa.Paréro,a dtRtal,cla 

entre os nív&is de remuneraç'áo dos qualifica.dos etn rel aç:~q aos. n~o 

qualificados se ampltava com o tamanho. 

que ·os tamanhos médio e caracter·íst1co de seus estabelectmenLos et-am 

de 14S e 719 empregados,r0:;.-:pect.ivnmente,c.om uma relação TN/TC de 0.2, 

que c:or·r-ecpondl. 8 ~ um .a si tuaç~o onde o.s tilédl as pr-edc:Jm 1 navam ~·m têl~lnon 

d<? estabe 1 e c 1 mentes e os grandes em r· e 1 aç~o ao total do etlpr·t,go. 

A Fabricaç";:ío de Nalerial Elót~rlco-exclur:::íve paro vcícu-

)OH-(1320) e a Fabr~caçno do L9mpadas(1330) apresentavam produtivtda-

las salar-iais 4% inferior e 1S% superior ds médias do gênero 1ndus-

trial,reGpectlvamente.A remuneraç~o médta<tabela A-2.29l paga por os-

tes do 1 s grupüs de indúst-rias e r a prat i CE1mentc sem e 1 h ante ~ r11éd i a de.-

Motor 1 a.l E 1 ótr i co o Comun i cnçtles e sua d 1 Gperstlo sal ar· i a l um pouco me-

mais reduzido dos trabalhadores qu~11fic3dos(17.15%),que 16g1camenle 
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ficados(13.88%) & sem! qua1Jticados(30.85%).h part1cipaç1o da mulher·{ 

t.abela A-2.28) no total do emprego destes do-is 91~upos de 1 ndúslr--1 ac 

corr-cspond la à 23.34%, sendo que sua renumer~1ç'ã.so média i gua 1 ava- 88 à 

45% da JX~rcebída p\~lo l;lotnPm,r:::s-ndo que sua distxibuição tinha urn 

Os níveis salariais d0-stes grupoB çie 1ndl\sLrias ind1ca-

v:arn que a diferençn ·ent.re o n(vel médio d.(O;· r-:e:nurne-r·aç·~o dos qual iftc 8 -

do::;; oro reloç~o aos n~íü qual i ficados ç~ra ·maior· que o obs:Brva.do na média 

do gênero de Matcr·ial ,Elétrico e Comun1caçf5e_e:.Apesar da importfincJ a d8 

p8r-ticipaçtío dos r::2m1 qualificados na estrutur-2 ·do emprego,notav8-d•.2-

uma rnenor dtspersto de sua estr·utura de salários,verificanõo-sr~ WílB. 

sltuaçUo inversa em relaç~o aos n~o qualificados e qualificados,que ao 

meemo tBmpo qut- po.s8U(3m p8r·tic1p:açtíes r·e-1Bt1va.c hlBlE: r·eduz!dae,apr-e-

sentava~ maiores dispere~es sa1Ariets. 

Os tamt~r:hos rnédiO e caractél~(st.ico dos est.abolecirnc .. ntos 

deste segment.o da _indústrta eram de 132 o 730 emprügBdos,e a l~elaçdo 

'f11/TC de 0.18,carBcter·1:::ando uma sítuaçí:ío onde os médios predominnvam 

qu:anto BC~ nú!úf!hJ dt~ estabelecimentos e os .grandes quant.o ao total do 

empr-0_90. A an.:11 i se d8s 1 nform3çeícs segundo as tr·é'is c la.sscs de tt:manho 

tnd1cavon1 que os mód1os or~tabel(~·cimentoc erat:~ os que apl~\?sent.avslll a 

maior disttJncia entre os nfveis de remuncraç'ão dos qualificados e não

qu.aliflc3.do3.De outro lado,os n15o qualificados e qualiftcados desta 

clas::;e de t-amanho e-ram o~ que po-ssu(am as rnenor·eS dlsperr::õcs sala-

riais,ao contr-árlo dos sernt qualif1cados,gue manifestam a maior dis-

A Fobrlca;lo da Mataria! Eldtrlco paro Velculool1340lln-

Cf,r-pc•rav:-J,(•m 1980,umêl par·cc·l~~ sal.ar!:Jl e um nívül de proclut.lv!clDde que 
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corre1~pond 1 am ~ 1. O e 1 . 1 vez e e as rnôd.t ~s: do gênero J.ndust.r 1 a 1 . A rernu:

neraç§o m~dla(tabela A-2.20) valia 95% da obtida daquela do conju~to 

da !ndüstria eiotro-elotréinica.A estrutura de emprúgo segundo qualift-

caçtío most.r·ava a ut 111 zaç~o em mzi or grau 
. 

de mt:o d(~ obr·a nt;o qu::J) 1 f i-

A-2.213) indicava uma p<Jrlicipnç~o da mulher de 28.72%,s·endo que a re-

muneTação desta par-cela da fôrça de trabCJlho situavs-sc- nuni pat 8rn 8r 

Igual a 4E.~~ e um\3. die:persão . .salarial ~Ol"respond~nte a 29% daqu.;:la ob-

c-&rvBda par· a o homem. 

ÜQ ntve!s salariais da força de trabalho vinculada ao 

processo produtivo eram ma1s elevados que as renpecttva$- rnédias da gi'!-

nero para as ocupações qtialiflcadas e semi qualificadas,e um pouco me-

nor par-a as não qualiflcadas .. As dtspel~st~es .s:alar·laie inter-nas~ cada 

nível de CjU8lif1caç?;;"o indicavam valores iJ!fer1or·e-s aos obtidos pt:r-a 2iS 

disper-etJG.s específicas~ cada grau de gualifie:aç'áo do conjunto da tn-

drtstr 1 a e 1 et.r .. o-e l etr·ôn 1 e: a. 

A aná 1. 1 se ségundo tamanf10 roost..r·a·va que est.a i ndi.1str-1 a 

tinha estabe 1 e c l mentos de tamanhos méd 1 o e c.aractor í st. i co igua 1 s à 

19.3 e 1132 empreg~1dos e umfi r""elaç~o TM/TC de 0.17, havendo uma larga 

pertlclpaç~o d9s médios no total dos eatabelecimentcs e dos grandes 110 

to ta 1 do emprego. Os n fve i s de remuneraçtío méd! a cr-escem com o tam~mho 

dor.' estabf! 1 e c l mentos, com graus de d 1 spel~aões sal a1~ 1 a1 s rna 1 OI~ e e par a os 

médios(CVo:::108.4)e grandcs<CV~iOb.7)o mCC>nor para os pe•qu~nosCCV:::73.77). 

A diferença entre as renumerações dos qual íficàdos c n~o qualificados 

era mais elevada nos grandt:-,.s estabeleclmont.os_ . .ha estrut.Ul'as ocupacio-

nata segundo tamanho npont.avam que os grandes _estal?ç ... )ecimentos ut.111-
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A 1 ndústr· i a de Fobr- i caçtío do lq)at~o lhos E l6tr i cob p_ar-a 

lJCm Domt'!nttco f~ PocrJCHil,Poç~f'! ~ li.c:c~cfJór-loc-üxclusrvo os const.~ntüc de-

1251-(1251) tinha em 1980 uma parcela salarial e produ~ividade 2~% in

for lo r e- LS% ::::uper· i o r· ~1s médias do gênero de Mate:r- i al E 1 ét.r i co e Comu-

r·emunN'3ç?:\:o rnt!dia{tabc~la Ã-2.31) -lamb6m se s1tu::wa 15% 

abalxc da m6dia cto conjunto da 1ndt1stri3,o mef.Hr'lo se verificando qu8nto 

à sua di sper·sdo sa 1 Bl"'l 81 g 1 oba 1 . A d 1 str 1 bu 1 çto de emprego segundo sexo 

(tabela A-2.28)1nd!cEtV8 que as mulheres r·c.·spondiahl por:- 45.82% do totzd 

do empr·ego dest 3 i ndústr 1 a, com uma remunf:'t--ação rnéd i a igual à 40%' da 

obtida· pelos homens, para uma dispers~o salarial significativamente in

ferior.Sallente-se que esta indústr-ia apt~e.sentava urna partictp.:;çtio re-:

l.t:t1V8 da for·ça de trabzdho da mulher bastante maJ8 elevada que 8.8 en-

cont..radas em oútr-os segmentos do cetor rnetalúrgico,o que n~o implicava 

na obtençtío de um nível ealar'!al médio mBis ele-vBclo para 3S nmlhe-l··es. 

A estrutura de ernpr"ego dest..a tndústr·i a apontava par· a urna 

pBrt1c.1p8ç<ôío um. pouco monor dae ocupaçõos nk'ío qual iflc.adas{5.71%)e uma 

uLlllzaç§a mnle largs da m~o de obra semt qual1flcada(26.78%) e qualt

flcacl8(42.29%),quando comparamos estas partlcipaç6es com as encontra

das na média do gêner'o indust.rial.Porém,tanto os trabalhadores. n~o 

quallflcadoa como o~ aeml qual1f1cados e qual1fJcados recebiam nfvels 

d(' r·emunm~aç~o rn6d 1 a i nfel~ 1 aros àquel c•s do g:8nel~o, com gt~aus do d 1 spop

st.íes salariais:. menos elev:ados para os n~o qualific8dos e semelhnntes 

para os semi qualittcadoa e quallftcados. 

0;::: i ndl c adores de tamanho cor-respçmd I ::1m ·à tamanhos méd J o 
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e c ar-a c ter- ( sL 1 co de 176 e 1538 enipl~egados e um& r e l aç~o TN/TC de O. 11 

.apresentando pê,sos significat.ivos dos médios no total dos estabeleci

m~ntos e dos grandes quanto ao tota.l do ernpr-ego.Os níveis de remuner-a

ç;o global segundo as classes de tamanho Indicavam va1dree mo1s eleva

do:::: pa1~a os grandec.Par·a todos o;;; graus de quallficnçõfts obf:ervav.a-sc~ 

níveis de remuneração m8dia (1ue se elGv<:.im com o tamanho_.Apesar disto, 

úf!. r·t":!ndimEmto:: dz. forç:::. de"' tr·<:1b21lho dos grandes estabelecimentos desta 

i ndlís~tr- í a sn s 1 tuavam l~espect 1 vamente em patamal~es i nfer' 1 ores aos ob

Sêr·vedos para o conjunto do gf?nero i ndust.r· i a'l. 

Em t"i?SUIIIO,pode-se dlzer- que o perfi 1 det::::ta 1ndúst1·~1 a ca

racter i zav·a-s:e por uma baixa parce 1 a salarial e um razoáve 1 nível de 

p:rodutividade,que convivia com níveis baixos de l"emuner-aç~o.quc tafvez 

foeee-m explicados pela extensa p3rt1c:1paç!io da mulher no total do eeu 

empr·cgo. 

A parcela salarial e o n!veJ de produtividade da indús

tria de !"abrlcnç~o do hpnrclhon <> UtGM!llon I:ltltrlcoo poro Ftno ln

.duetrteic e Cowar-c1a1r::,inc1u~1ve Poças o Acoscório;;;:-(1352) situavam-se 

em níveis 1U.% supel"ior' e quase semelhante aos verificados para a rüé

di 8 do g&n0r:o dt: M~tof' 1 cJl EhH.r-1 eo " Com.U\'11 caç-õos. A r·emunerBç~o méd! a C 

t..ab&.la A-2.32)dest..8 indüst,r·i8 cor·respondla 8 4.49 salilrlo:::: mínlmos,BI

ginlficando 91% da romuneraç~o média da illddsLria eletr-eletrOnica,ao 

f1)8fH!l.O terüpO que: sua dlsp<.."'r's~o salar·tal t<'lr,\bérfl -Bpr·Bs:enta.va-eo 20~~ l'l18h1 

elevada. Campal' at.! vaw.ent..e, obseJ"Va.vatrJ-ce estl~utur as ocupac i on 8 1 s b a.st a.n

Lc somelh:mt.üs entre esta indústria e a respc·tiva média do gêncro.Sun 

di stt<ibu1 ç"?:.ío do cmpl'ego segundo sexo { ta.be 1 a A-2. 28) I nd1 cav3 que a::: 

!'1\ulh~-;ore.s f"e:c::pond1sm por 2.-68% do total do emprego com um::1 rcmunera

ç<3o{2.92 ·salt.irlos_ mfnlmo~)igu::Jl a 58%· dZ~quPla obtlda pelos homons,ccn-



API:ND!CE DO CAPITULO 02 .143 

Os n fvei s de rem.unet~ação por graus de qua 1 j-f 1 caç:t;o ne2ta. 

tndústr·l;;\ eram infor-torc-c pBra os n~o qual iflcadori: e semi qualificados 

e semolh3nLes para os qual iflcBdor:;,c·m coropara.çtío com os r·espt?Ct.lvos 

nor,enqn.:mto que pat~!'! os semi qual iflcados as diferenças ern tt~rmos de 

disper·s'::.\o s.al::n'ial er·<nn despr'eZfveis. 

A an6lisc das eslrutu~as de emp~ego e s&lárlos desLa in-

dústr-12 demostr'aV3 taritanho0 médlo e c8.racterfsttco 1gua1s a 62 e 

ernpreg.ndos e um coof i cí ente TJ1/TC de O. 15, com preponder8nc i a doB pe-

médios estabelecimentos era1n detE•rm-inantes.Presencíava-se uma leve 

tend&ncia de_ elev.::ção dos nfve1s médios de remuner .. ação,coíncidente com 

o aurnent.o de tamanho dos estabe 1 e c i mentoz 1 SúJ:': que l st.o det.erm l n asse 

uma maior dispersão salarial interna 3 classe de tamanho dos gr·8ndoG. 

Como so pode verlficar,as maiores dispe-r·sê:íes int.ernas aos níveis de 

quallftcaç~o ocor'r'1am 11os módloB e pequenoS. 

Elót.ricoo para Fins 1'or-ap(ll..lt1cos,Elet.roqu{micos e Outros Usos Técn1-

com-1nclYG1VO Poç~ü o Acc~ad~lon-C1353)e a Fabricaçtio do Mator!&l do 

Comunlcnçtoa-lnclug1vo Paçao o Acosc6rlas-C1380) t.inham,respecttv8men-

t.e ,par·cel<Js salariais 55% super-ior e 13% inferior à média do g&ner·o ú 

produtividades tguals a 84% e 97% da média do conjunto da ind~stria 

eletro-eletrônicn.A remuner·açtio méd 1 a desta.s i nd\~s"Lr I as 

A-2. 33) c:ori"'eapond 13 a 1-01 vezes a do gênero 1 sendo qut: sua d u.::pc~r-s~o 

salar-lBl e-e ericont.r·ava llgclr-amente .ab~!xo da môd!a.A ('.'l':trutur'a ocupa-
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fôrça- de trabalho n~o qualificada e umn parttcipaçtío mais larga_ dos 

qual!ficados.Poro outrO lado,a compos1ç~o do empr·ego segundo sexo (ta

bela A-2.28) mostrava uma participação das mulheres de 37.74% do em-

pr~..:•go,com uma rernunAra(;ão de 2.53 salários m!nimos,igual a 40% da 1 ~e-

em-

A distribuição .?alnrial .<c:agurido nfveis de qualifícuç'ão 

çt'o apr€.->Bent.-wam-se 1'1\Gmores: par·a os ntío qualificados e semi qu.:.tliíica-

dos H malor·es prwa os qualificados. 

A vBr·iflvel tam·anho inciic:ava que os tamanhos médio a ca-

Pacter f e -L 1 co obt 1 dos corPepond I a.m a 107 <? 671 empr•egados, c01n um a 1~e 1 a-

ç'ão TM/TC dtO.~ O . .l.S.Port.anto,tinha-se UI11ê1 pr·edom.intnc!a dos médios qu;;ln-

to ao número de cntabele.ocimentos e dos grandos no total do empt~ego.A 

est.r-at1f'icação da:z informações por- classes de tamanho compr-ov8vam que 

os 9l'andí?S est abe 1 e c i ;nentos renumer avam me 1 hor, excetuando os não qua-

1 ifico.dos,que er<m melhor renumerado8 pelos pequeno~~ e médios estabo-

loc!uwntor::.Em r·elaç3o às dispm~sões salar-l:::ds por qual ificaç?:ío e Lar11a-

nho,not.av~-se que os n~o qualificados dos grandes tinham uma menor 

dizpsrld::.de,cab?ndo lembr-ar quE.' tam.bérn sua par•tícip::sção ~1a esLcut.ura 

dt'i! emprego dest8 classe de tamanho t::.mlbéro era reduzida.Qu<:.~nto aos sc•mi 

qualificados,observavam-se menores dispersões salar-iais nos ~~.wandes e 

ro.édJos E•.st.abelqcimento!:.':' e uma maior dispers~o entr-e os qual if'icados 
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dt'i-nci a de cx·-esc:ímento a medlda que- so constderavam est<.~bEdecirnentos de 

t.amanhoc matorec. 

Com pr·odutivid8.de e parcela salarial 14% a·c1ma e 3% 

ab:?.ixo d;J m.S:dta do g0nel~o d..-:o H~terial El6tr1co e Com.un1c~ções,a fabr1-

porçâo igual a 49.85% do 0n1progo total desta ind~stria,siluando ezta 

1 ndtíst:r· i Z>S do setcn" mt?ta l úPgi co. NotB-se que- além disto, a remunoraç'3o 

mGdia p:;g~ f;ls mulhüres desta inâústr1a{2.31 salál~ios mínimos) repre-

A digt.ribuiç~<::ío .do emprE:>go destn indústria r-epeLia um 

pGrf i l caracter íst 1 co do gênel'O i ndu:::;tr-- 1 a l, onde preva l·ec 1 a uma ba 1 :-~a 

partlcl~aç~o da força de trabalho n'3o qu8lificacla,e participações re-

lativas mals elevadns de trabalhadores se~i qualificados e qualifica-

dos.OH -n fv&is d0 r&fl1Uneraç8o referentes a e:sse conjunt.o de ocup3ç::(:l:es 

sttu8.V8:iJ-se e-m po~ylos inferiores_ aoe: conhecidos na média da lndúStr·ia 

elet,ro-cl~.>lr-lêínica,t,zHJto p<::wa os n~o quê!lificados come para os semi 

q~allflc8dos e qualiflcados.A dlspors~o das diversas dlstribulç~0s sa-

trav3m dicpersõe3 inferioras as da Indústria de Material Elétrico e 
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Seus indicadores de támanho médio e caract-er-ístico cor-

respondiam a valores de. 80 e ·511 empregados,com uma r·elaç~o TM/TC de 

0.1S,demostrando que os pequenos participavam inten-s<'.lmente no tqtal 

das t-n:;:t.abelec1ruento:-;,c.abc,ndo aos médios-grandos a maior part,icip<:~ção 

na esLrutura dr omprogo.Vilrifica-se que os níveis salarlais cresciam 

com o tarnanho,observ:ando-se no entanto que os níveis de> remunbr;::1çao da 

médí·os estabeleci mentes er<:1Jr1 os que posr:u { am as ma i or<:>s di r: per sUes sa-

l.ariais para as não qualificados e semi qualificl;:1dos ·e os gr·andes para 

o sE-gmento qualific&do. 

As dl"Jer-sas estruturas de- emprego rel atívas .às t.rês 

classes de tamanho desta i ndústr.i a mostravam que os pequenos estabG-1 G-

cimentos e:r<:~m qs que proporcionalmente mals utiliz<:~vam mão de obra 

qual i f i cada, notando-se que os rnéd íos absorvi aro em pr·oporçõos somo lhtm'""' 

tes trabalhadores qualificados e semi qualificados,enqu~nto os gr·ande-s 

incorpm."'r:Wam m:::.ds intens.amC?nte rn~o de obr-a 'semi qualiftcad:LCabe lem-

br·ar- que com E·xcess'ao do:::: médios, n~o se ver i f i cav::1 um à ut. i 1 i zaç8o in-

t.enslva nesta ind~stria de força de trabalho não qualificada. 

c:os,Eletr0n1coc o de Comunicações para Fins Industr-ia1s(1390) co.nsti-

tu 1 o ~ 1 t irno gr·upo dê ~ti v 1 dades deste g&ner·o i nch.H::t.I' i al . Su~ pat'cü la 

salarial e produtividade situavam-se em patamares significativamente 

acima(314%) e abajxo<S0%1 das respectivas médias da ind~stria de Mate-

r-!al Elétr.1co e ElGtrônlco.De acôrdo cotn a tabela A-2.35,a remuneraç?!o 

médlaC4.99 salários míniroos)correcpondio à 1.04 vDzes a do gôrlcro.Como 
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do empr-ego eletro-eletrônlco era extrem_amente balxa,o que explicava em 

grande par·te a poroc1dade de sua estr·ut.ura ocupac1onal obttda a pat~tll~ 

das informações RA!S.A força de trZ~balho femjnina respondia por 2E,.92% 

do total do emprego desta Indústria (tabela A-2.28) sendo que sua re-

nulmeraç~o m6ctta (2,7 salários m(nlmos) era epro~1mad8h1011t~ Igual ' . 
d 

metade da rGlüUner·ação rHcebida pelos homens,ver-ificando-se novamente 

uma menor- dt sper·fi:~o s·a 1 ar i a l entre as m,u I heres. 

gundo pm·ticipaç0(.:8 de trab.;;lhadoreD _S!õ~mi qu<::1l if.ícados e qual ílicados 

da or·dem de 35.% e 24% com níveis solariais bastante próximos entl~e sl. 

Q!:.eePv-ava-et? que oe tr-21ba 1 h8dor·ee quZ~ll f 1 cadcs tinham em 1980 uma dl s-

pers~o salarial duas vêzes superior à obtida paPa os serrii qual i fica-

dos. 
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A.02.04 Mot.>rlal do TNnoporto 

analisar s?:lo a:;; de Cons:truç'ão de Embar-caç<Ses e Fabricac'ão de Caldei

ras~Háquinas ,Turbinas e Motoroc Marítimos (1411) e Reparaç~o de Em

b0r·U~\:()c.;; (J dct !1ot0r·n:~ lit~l'ftimo:~ clü qualqum"'. 1'1po<141d) ,que cegundo oB 

d;::dos do Cen&:o !ndui~'o·ial de i.S80,apr·esent..av2m · prod.utivid3des 28% 

acima e 1:1% abai>w e pflr'Celac salari:::IiB 194% e 69% super·1or·es as ve-

1"1ficadas para o g~ner'o .SUi:'! estr'utur'e de el'rlpr·ego segundo n!'vels de 

qu<:díficaç~o dlferencJa-se da observada par-a a média da indústr·ia de 

Material de Transporte a medida que se este segmento _incOl~pora du8s 

v0zç:s mai:c1 m'So àe obr-a CJualtf1cada C ::::ignjficat.ivamentc menos traba-

lhadores semi qalificados.Em termos globais,a remuneraç~o média(tabola 

A-2.3G) de:;::tas 1ndústri2ls(E,.07 Balárlos nlínlmos) er·a 13% superior a do 

gt'H!ero,rE~peti.ndo-se um sit.u:'lção "sero<.;dhante em r-elaçtío aos Lrabalh-ctao

res }jgado::> 9 produç'5o .Se por uma lado,os trabalhadores destBs indús

tr1an t~ecebiarn rernunor·açõe:;; mais elevad<:~s,por out.ro,suas distribuições 

salnr-iais tz1mbém pws.suiam. menore-s disper·Bõe8 sala_r·iBis,com exe:esstío da 

dtstr!buiç"ão "dos qual1f1cado3. 

A composição do emprego seÇ"JUndo sexo(t.abel.a h-2.37) ,rnos

tPava que as mulheros ~~·espondtam apenas por 3._97% do empt~ego,recebondo 

em m6dir1 2.15 cal {ir· los mínimos, igual a 35% da romun&:ra-çtio média dos 

homens, nendp que a d 1 spers~o da d 1 str 1 bu 1 ç~o de rend 1 mcmt..os d3s mu 1 he

l"'OC ero do 13X daquel.."i obse(vada para os homons. 
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Em 1980 estas indústrias tinham -tamanhos médio e caract.e

rL~ttco tgU;',;!1B a 68 e 1812 empt"·eg~dbc.:,com .uma PelBçtío TM/TC de 0.04 

que mostrava uma l arg_a prc1sença elos pcquonos no tola 1 do est abü 1 c c i--

ment_os, corn um o prcpondo1·· ânc i a do:::: gr_Elndos quant.o ao emprc->go. 

A. Constr-uç:.::<o o l1ontagom do ~ofculo·s Ferroviários(142'1) e 

Roptn'aç~o d0 Ved cu 1 og F'ül"rov 1 ár J os ( 1424) eram i ndústr j as com produt i-

vidades -26% e 2% e parcelaa salarials 129% e 74% em ~elaç~o ts res-

pectlva~ mód1ar; do g,}nm-o.Sua J~ernunéraçtío médla(tabel3 A-2.38) que em 

1980 correspondia 5.0G salários mfnimos,sltuava~se num patamar 5% in-

ferior.A esu~utur-a: de emprego segundo qual ificaç'ão destas lndústriar; e 

da m4d1a de H::1tor-tnl de Tl"'Qfl~porto dtft?renciavarü-ee por· uma utillzaç'rto 

um pouco mais elevada de mão de obra semi quslificada por part.e de~te 

eegutCénto 1 ndustr i a 1 . 

0:::; nive·is de r0mun<:=.:•r8ção indicav8m q'Lw parn Lodós us nl

vels de qualíficaçâo d<:J fOl~ça de t.I~abalho,as indústr·ias de contrução, 

montagem e repar~ç!io de veículos ferrovitirlos pagav<Jm salários prati

camonLe i gua 1 P. aos do gônc1~o, ao moemo t.empp que o 9l'8U em que se rnan i

fest.ava a dispersão salar·ial int.er-n·a a cnda gcupo de ocupações era me-

nar nestas !ndUstr!aa. 

O emp.'"'8ÇJO de força de t.rabaiho feminina(tnbela 2.73) nes.,... 

tas induGtriaa restringia-se a uma partlcipaç~o relativa de 3.82%,com 

um.8 rcnmnerBç3o mêd18 de 3.45 zal:ár·Ios mín!JüOS que· elgn1f1cav::! uma re

munoraç'Ê'Ío Jgu3l a 67% da obtida pelos homens,com uma dispePst.io sala

rial ·novamente inferior- ~nt..r-e as wulhcr'es. 

Os tndtcodores de tamanho:;:: méd-io e car·act.erfst.tco para 0s

t..8s ~~t l v í rbdüs E• r' 8111 de eso l? 2007 c..:rnprl::<Sj;õ"H::lo~1' C:Of!i tlln r e l 3Ç::iO TH/TC ele• 
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lecimentos e no total do el'i)prega dos 'gr-andes eet.abelêclmentos.A pre-

sença de poucos establ?lecimentos,inclusive de tamanhos grandes,não 

per-mitiu a análise segundo tamanho das estrutura ocupaclonals e saia

~1als destas duas lnd~strtas. 

A Ftl;wU;t,çt\o d<"' V,,fculoc ll.ut.ornot.or·eo Rcdovitírtca~ e do Urli

dados Motr1zocC1432) caracterizava-se por uma produtividade e uma par

cela sal ar· i a 1 gue- e:or·respond J am a 27C.% e 30% das méd i nD do g&rv::-r·o. A 

remtlneraç~o mddia CtabGla A-2.39) desta ind~str-ta<G.72 salários ruínt

mos!) er·a 25% supeP í or ~ do gê·nero do Nat.or i a 1 de Tf'tm:::::porto, vor i f l

cando-se s.i tu ações par-ec 1 das quanto aos n íve1 s salariais d:u.s ocupações 

diPetamente 1 igadas a produç'Zio.A matm~ d1spar-idade ent.r'& n1ve1s de re

muneraç~o para uma mesma qu:al ificaç~o o.bservav;;.~-s.e p2ra os não ·qual i

f i cados, que recebi arn em 1980 uma remurwraç~o 34% super 1 o r ao respect i

vo nível de ren'!Unl?raçBo e qual i·~ícaç~o n'otado par·a a média do g~nero 

de lndú~'>tria:o:,se-guindo-se os obsGrvadas para os setní qual ificndos c 

qualificadas. 

A estrutura de emprego segundo qualifi<.:aç~o dist.anclava·-se 

daquela do conjunto da indúst.ria de Mat.orial' de Tran:.::porto,a medida 

quE< notava-se uma par·t1c1p8ç3o t·elat1va t!)ulto ltJais elevada dos t-raba

lhadores qual ificados(37. 53%> e uma b~dxa incorpor-Bç~o de m';j:o de cbra 

n~o quallfi·cada(7.13%).Jt interessante obcervar que os t.rabalhê!dores 

qu<:~lifl.cados e semi qualific3dos respondiam por quase E.9% do emprego 

desta tndústr1a,ao m·esmo Le1npo que esta utilização mais ext.en.sa de 

t.rabnlhadores mais qualificado:::: n~o d<?t.erm!n::wa uma maior dispersão 

intra qua.lificaç~o,mas ao contr:ftriotpode-ce confirmar que par·a todas 

as ocupações vinculadas a produç~o os coeflcientes ·de varlaçjo(nao 

qualificados -- 28.52 scmt qualificados = 34.11 
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==55.37) erarú cotúparat.tv~n)cmte 1nfer·.1or·e-s ~oe obtidos par·a a r 1 H~di::l da, 

indústría de Hatertal de·Trancporte.Portanto,neGte caso uma maior por

tlclpaç~o de trabalhadores com qualificaç§o e remuneraç~o médio mais 

eleV<l(~a não de-Lürtj1innva malor·es di8paridad&s salariais ínLern.:':ls a cada 

uma d:o::::: distribuições sal::JFt<~s. 

A partlclpaç~o relativa da mulherCtabela h-2.37) na eslru-

t-u r 8 dt.· empr·oso dest21 1 n_dúst.r i a era &x.tr·ernamet1te b3 i xa ( 2. 17%) , sendo 

que su21 reli1tmeraç~o média(5.12 sal<:'ír-ios mínimos) correspondia a 7E.% 

daquela . obtida pelos homens.Consequent.emente a dispers'ão salm'ial da 

dlstrlbuiç'&o d~JS mulher·cos er·a r-elativamente muito infel~íor. 

O perfil deste seg1nento industrial segundo tamanho indica

va quG> seus estabelec:lmentoz tinhmn ern 1980 t:::ttnanhos tJ)êd1o e c:ar·ac:te

ríslicos tguais a 2518 e 5548 empro-gado.s e uma :r·el8çtío TM/TC de 0.47-. 

Sal i ont.e-se que l_nd 1 scut.i vel mente esta 1 ndústr i a apresentava uma con-

cent!~8çDo do emprBgo e dos ostabe lec i ment.os nas grandes plantas, cujos 

tamanhos est~wam m~ito acimB daqueles que vinha se observando em ou

tras i ndú~:::tr ias e gêneros do setor- met·a 1 úrg·i co. A pl~e-senç a de apenas 37 

estabelecimento.::: nesta ind\iztr·ia e a existônc:ic.1 de gr:-c.~nctes ernpr·esas:, 

n~o permitiram a obtenç~o das informações relativas a cada clae~e de 

t-amanho.Porém,a alta conC'-'tnLr<:!ç"ão do emprego nos grandes est.ab0l0ci-

ment.oc ( 99~{) lndlcava que a média da 1ndústl~ia nada mais era que um 

espe-lho das 1nforll\f1Çtic-s relativas a esta classe de tam(.mho. 

A lndúnLria de Fabr-icaç:"ão de Poçac é Acessórios para Veí

culos Automotores - excluslve os de instalaç~o elétrica e de borra

cha( 1340, !821, 1899) - ( 1433) v 1 ncu la-se fortemente à 1 ndústt~ 1 a aut.o

mobilíst.lca propriamente dit.a.A produtividade deste segmento situava-
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que sua parcela salarial era 33% supertor.Seu nlvel médio de remunera

ção ( 4 ·57 sa 1 á r i os m fn i mos) correspond i a a 85% da remuneração roéd 1 a.~ do 

A octrutura de empregoCtabela A-2.40} segu~do qualificaçlo 

mosLJv0V3 uma .ut i 1 i z;;,ç:Jo intensa dtó: força de tr·aba lho s'em i qua 1 i f 1 ca

da(37.f.lb%) convivendo com particiraçõe:<s mal.s reduzidas de ·t.rab8lhado-

res nZo qualtflcado~(15.4%> e qualiflcados<17.53%).Em relaç!o à estru-

lnd~stria absorvia rol~1tivamonte mais trabalhadores n~o qualificados e 

se-rtd qunltf1cadoz e rnenos tr'8balhad01··es quoliflcados.Para cada urr1 dcs-

ses níveis de qual ificrJÇ~o observava-se que em média ás remuner-ações 

pag~s estavam respect i varüente abaixo das pagas pela médí a do gênero. De 

outro Ieda, !nter·namente 2S d.1str1buições de cada um desses níveis d.E.• 

qualiflcaç~o presenciava-se disparldades·salariats iguais ou superto-

res àquelas reconhecidas para a média deste gênero. 

Contrap.ondo as 1 nformações dest.a i hdústr- 1 a com aque 1 as re-

1 at t v as ~ 1 ndt1str 1 a de Ft1bP te tlC~o do V0 {cu l Ofil Automot..oros Roclov 1 :tír tos 

e de Unidades Motrizes<1432),conclui:-se que (~·sta indústria- Fabrica-

ç~o do Poç~G e Aeoc~ório~ pnr~ Veículos Automotoros {1433) - apesar de 

sua forte vi néu 1 aç:3o com esta outra 1 ndúst.r- i a, possui a não somentE. utna 

estrutura ocup<:~cional distinta,como tambéffi compar~tivamente seus n!-

veis do rcmuneraçtio oram comparat.ivame.nt.e inferiores. 

A composi-ção do emprego segundo sexo<t.abela A-2.37) mos-

trava que as mulheres respondiam por urna parcela do tot.al do emprego 

igual a 16.14%,sendo que sua remuneração mGdi-oC2.45 sal~rlos mínimos) 
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A análise deste segmento industrial s~gundo aS três _clas

SG>S de tamanho apontova que em 1980 seus estabelecímerftos tinham ta

manhos médio e caracterfstico iguais a 178 e 9S9 .empregado's,ost.abele

condo-se uma r-ol ação TM/TC de O .18. Desta forma, conformavà-se uma pt~e

;;ença subst.<:intiv<:~ do~c: médios em termos de estab(,.]eciment.os e dor: gr<:ln

don qu~mto ao volume do etnprego.As informações mostravam que os níveis 

de r-emuneraç'tío se elevavam a medida que os est.abolecimentos cr-esciam 

cte tamanl1o ,tcndGnci~ que n~o ce rop8tia em relaç5o ~s disparidad0s 

e>ti.stcntot; ent.re os níveis de r·cmum.'rdç~io dos nTio qualificado~~.sE:•mi 

qualificados e qualificados.A dispers~o salarial interna a cada um dos 

subconjunlo de trabalhadores dir'E.'t.amente I ig2dos a produç'ão, apontava 

para uma maior heterogeneidade entre os trabalhadoi-es não qual ific8do.f~ 

dos grandes estabelecimentos e entre o:::: semi qual i ficados e qualifica

do~> dos poquorJ0;3. G 1 oba 1 mente, s7lío os pequenos cstabGl o c i w:cmtos os que 

possuíam relat.ivam0nte a maim~ dit:pers'ão sal<.~rial interna a sua e~::t.ru-

tura salarial. 

A i ndüstr i a de Rocondi e it''lf1~münt.o ou Rc4cUp9roç'.i1o do Hc:.)torus 

para Veículos ln.ttomot.oros e Rodoví~rios (1434) aliava uma baixa produ

t,Jvidrlde a uma alta parcela salarial-.A remun.:.-"1~-aç.'ão médid(t.8b-s>la 

A-2.41) désta indústr1a(3.82 salários mfnimos) se situava muito aba-ixo 

da média do g0n.?ro de Mut.ori~Jl do Tran~1port.e,sendo que 0ste fat.o so 

repqtia quanto n dispers'ão roódia de' sua estrutura salarial.Comparando

se o::: distin-Los nfveis de remuneraç-ão da força de trabalho,por·cebin-se 

quo os t.r~ 1 balhadorcs dest.a lnd\.Í.stria recobiZ~m salár·i_os muito ínforio

ros à média do gênero.TamlJém,a dispers?Jo salarial interna às estrutu

r-<w s<lhwiais rEd.:::1t.ivas a cada uma dos grfluS de~ qual ificaç'Zío era de 

rrn:nor i nten::• i dado nt~_sta indústria. 
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As. mulheres tinham uma baixa perticipaç~o relativa (3.92%J 

na eslr1.1lura dB emprcigo<t.abela A-2.37) doste segmento industrial,sen

do quG sun remuneraç'Do média <3.07 salários mínimos) correspondía a 

80% da rumunoraç~o m6dia dos homons.Novam~nle,as informações aponl~vam 

p<.1ra o f<>lo do c;u<; a dif;pcT:.~'?ío sal<:\r·ial entre a mulhore::: era mt.>rw~; in-

tensa quo a conhocida entro os homens~ 

Os indic8dor·0s de tamanhos médio( 27 o-mpregadoç) e C<ll~ac

tc.•r fsti co< (,2 cmpl'ogados) mostravam que os pequenos estabe 1 e c i r:H:>l1tos 

dest.a i ndüstJ"' i a pr<~ponder avam em tel~mos de. ostabe 1 e cimentos e empl~ego. 

As estr-uturaG de empr0go para os pequenos e médios indicavam uma l-21rga 

utiliz.aç:i:lo de m'ã.o de obr-a qualificada .Para os n';i:í'o qual i ficados os 

níveis de remum::r êlç~o n'ão se di ferenc i av.am entre distintas c 1 asses de 

tamanho,enquanto que p;;:1ra o.s qual i ficados observava-se que aqueles qtJe 

se emprc.~gavam nos eslabc:; 1 eç i me11tos dG porte méd {c eram rm::uner a dos um 

pouco acima daqueles empregados nos pequenos. 

Com uma. baixa produtividade e uma elevada parcela salarial 

,o grupo de indústrias de Fubricaç~o do Carrocori.:$ para Veículos Au

tomotor-os- exclusive chassis0432) - (1440) pagav8 om 1980 uma rc.,mu

neração média de 4.07 salários mínimos {t.abela A-2.42) que correspon

dia a 761' da paga em môdia pelo gOncro de l·laterial de Transporte.Sua 

estrut-ura de empr·ego diferénci ava-se da conhoc(da para o gêner•o, a me

dida prest':>nCi<lva-r?c uma m:.;lior part.icip<Jç'%ío relativa de t-rabalhadorr.;>S 

qual i fi cactos 'em contrupos i ção a uma menor prósença de t.r·aba 1 hador0s 

semi qualificados.Os níveis de romuneraç~o módia para as ocupações di

retamente 1 ig~das à pr'odução apresentavam-se ero pat..Omar.es inferiores 

aos definidos para o conjunto das atividados deste g&noro ind\I.strial. 

Qu:::-,nto :~o;; gr tlU:J do- di :~pet~.s:'io s a 1 ar i a l pode-·t>e vel~ que O$ tr Q.Ln 1 h ::.do-
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res qua 1 i f i c a dos e sem i qua 1 i f i CÇ)dos desta i ndústr: i a incorporavam 

maiores valores, 'inVertendo-se a situação quanto aos trabalhadores n~o 

qualific.::Jclos. 

O ernpr·ego f em in i mo< t.abo la A-2. 37) r-esponc~ i a por apenas 

&.89,.; do totol.da for-ç<:l do lr8balho da indüstt~ia.~~endo ·que ·sua remunp-

rBção m{·diz,(2.73 sa18rios mínimos) corre.spondia a 65% daquela r-ecBbida 

p-elos hor.wns.i-:<ÕliS t1!11d vez,confirmav8.-so pat'a a distribtliÇ~o salarial 

dclL< mulhfH'c;::: urn;;, rnenor dic:Pors~o que. aquela observada para a dos ho-

mon::::. 

Os indicadores de t.amanho çpont.av ar:n est.abe 1 e c i mentcl.s mé-

dio de 51 empregados e característ-ico de 480 ernpregados,para uma rela-

ç~o Tfí/TC de 0.11,notondo-sc uma extensa part.icip~tç'ão relativa dos po-

quenos no total de estabelecimentos e dos médio<3 no total do emprego. 

As J?~;trut.ur~a::-: de emprogo segundo qua.l i f i·cação de di ferenc i aV<:tm segundo 

as classes de t.amar::ho,sondo que os nívois de remuner-21ção módía além de 

serem di st 1 ntbs \?ffi c nela uma das c l asseg, ap:resent.avDm-se mais e 1 e v a doe 

nos grandes -esi:..abelec i rnentos. As_ di spe:rsõcs re 1-at i v as às vár i ·as ef;t.r-u-

t.uras d~: emprego segundo qunl ificaç'8o e tamanho, indicavam que· os gran-

des ost.abele-címontos tinham um maior grau de disparidade interna as 

dis-tribuiçeíes· salariais dos n'ão qualifiC<ildos e semi qualificado::::,en-

quanto quo nos médios se constatava um grau·maiS elevado para os qua-

1 ificoclOfJ. 

As at.iviclo.des de fabricüç'á.o do Biciclo-tas e Tr1c1clor::,1-lo-

torizados ou n'ão e Not.ocic:los - inclusive peças e acessórios - (1450) 

uma parcela salarial 1G~ acima.!\ remuneração mPdia <t.nbela i\-2.43) 

do~:la indóst.rio (3.03 sal~rit'S mínimos} corr0spondta a 72~ dn remunc-
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raç~o média ·de Material do Transporte,sendó que a dispors'ão de SUtl 

dLstribuiç'ao- salarial <C. V. ;::: 10':3.3) também se situava num patamaf- In

Ferior à respectiva média. 

A estrutura de emprego da inddstria tinha um perfil carac

terizado pela pl~esença marcante dos trabalhador·os n'ão qllal i f iça-

don(20.25%) 0 \lmn partlclp~ç~t' r(!lativamoJlto inCerior dos ·trabalhado-

res semi qualificadus<10.75%l o qualificadosC11.39%),~eterminando a 

exir._;tünci a de uma di-.stríbuição ocupaci_onal bastante distinta daquela 

delino3da p0l~ m0dia do ~atorial de T~ansporte.Salienta-so que 3 pro-

' de trabalhndorvG{38.2~%) n~o classificadosCCDO/q~alificaçào 

20)nE:>·u{a indús'\: .. ria qncontrava~·se muit.o elevada,causanQo muit.o prova-

vel'ment.e distorçõos em sua estrutura de emprego . 

A participaç~o da força do trabalho da -mulher<tabela 

A-2.37) no emprego total da indústria cor-respondia a 17.19% em 1980, 

com uwa rc-r;runer.açclo rn0dia (2.1?9 sni~rios mínimos) ígual a GS%. daquela 

obtida pel.'os homens.Novament.e ver-ifica-se que a dispersão salarial en-

tre as mulheres tem rBlativament.e um valor significativamente ínferior 

Quanto a distribuiç'áo salarial segundo nfveis de qual i fi-

c8ç~o pc~rcobia-se quo e.sta lndtísb-ia remunerava abaixo da média de Ma-

terial de Transporte os trabalhadoPes n~o qualificados(2.41 salários 

mfnirnos) e .semi qua1íficados<3.13 r:alárioE mfnimos),e uma remuneraç.3o 

módia cornp;:;~rativament.e superior" para os tr.aba_lhadot'es.; qualifica-

dos(b.58 s<3lários mfnimo~:) .Importa ressalt.ar que para est.es níveie de 

qual ificaç1lo ver'ificav::m-so dispcrsôos salariais it)fol~)ores às t'es:pE'c-

tiv2;s dirpel~sões· observadas no con.._junto do gênero. 
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Os estabelecimentos destn indú'stri<:t t.ínham tamanhos médio 

o cafaclerfslico iguàis a 253 e 2198 empregados e uma rcdaç'ão TM/TG de 

O. 12. O per f i l deste segmento i ndustr i a 1 pa:r.ec j a estar fortemente mar-

cado polí'J prosonça de médios est<:~bolociment.os,sendo que quanto a sua 

E>S!trutu:'2, de ompn:,go vcrificav<:~-::::e ·um;o1 porticipwç'áo detcTmin<:~nte dos 

grandes estabelecimentos.A estrutura ocupacional s0gundo qualifícaç'ão 

e taman1Jo,apontav8 a existência de diferenças marcantes entre as vá

r-i as C"Gtrutu:ras, c.:~bcndo ress;;' l v ar qu.e i n~..h"'pendentomentc- da. cl u:aso de 

tamanho ohservava-sA uma proporç'f.lo e>~press i v a de traba 1 h.adores nâo 

classificados.Os nfveis de romuneraç~o dos qualificados e semi quali

ficados mostravam-se crescentes para os estratos de tamanho supo:rio

res.A dispDrs'ão salarial segundo qualific3ç'ão e tamanho apr-esentava-sE:> 

mais el(•Vada pBra os n~o qu.alificados e semi qualificados dos grandes 

e para os qualificados dos pequenos estabelecimentos. 

As i ndtístr 1 as de Const.r'U~~o e Hont~gom de Aeronaves - in

clusive a fabricaç~o de peças e acessórios - (147'1) e a de Reparaç'ão 

dê Aoronnvos ,do T\trbtnas e do Motoros do- Aviaç~o Cl472)tinham produ

tividudes abaixo do reflpect_iva média do gênero e parcelas salariais 

siglnificativamente superiores.A remuneraç~o média(tabela A-2.4~)des

tas indústrias(b.55 salários mínimos) situava--se num patamar 22% cupe

riOI' a módia de Material de Transporte, ao mesmo tempo que se obnerva

va uma nHmor dispers'!)o na sua ostruLur'a de salários.A ê::>~rutura: de em

prego segundo cjualificaç'ão .<~pre~<ent.ava uma participação rclat.iva ele

vada de t.l~aba l hadoros qualificados ( 41. 95%) r sendo que a r'omuneraç~o mé

dia deste nível de quafificação era igual a 72% da remunEO'ração médía 

dos qual i ficados do conjunto de gônero.É: lmport~m.t.e sal ie>ntar a b:aixa 

t'1t.ili:::;;::çJo de m"<'ío de obra não qualificuda(1.11.~0 e semi qualifica-
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da(9,19%) por estas indtístrias,ao mesmo tempo que a{ se verificava 

menor relaç~o(1.14 vezes} entre os níveis de r~muneração média 

qual if'icado~~ e n~o qualificados.Ainda neste sentido,observava-se 

a 

dos 

uma 

identidade rnuito,grande el1tre os indicadores relativos às distribui

ções salariais dos qualificados e semi qualificados ·.,a medida que 

constatavw-sc Í1ívei:_, de rer.Junol~aç;:ío muito próximos,e desvios p;;~dr~o e 

coe f i c í onte::,~ de. v ar i ação semelhantes. Em reSumo, as informações pare c iam 

indicar um grau de homogeneidade acentuado internamente ao conjunto da 

forÇ<:1 de trabalho desti.:!S indúz.trics. 

PA parti ç i pnç'i.jo da mulher no totB 1 do ornprego ( t<:.be la 

A-2.37) corrospondia <?. 5.17% e sua remunex~ação média (3.7 salários mí

nimos) era igual a 56% daquela reCebida pelos homens.Mais uma vez con

firmavél-se uma menor dispersão salarial· entre as mulheres 

Em 1980,os eStabGlecimentos destas indústrias tinham tama

nllOS médio e característico iguais a 181 e 4646 empregado~ e uma rola

ç~o TM/TC de 0.04,que esclareciam uma participaç~o relativa maior dos 

m-édios no tot~:~l de estabelecimentos e dos grandes quanto ao total do 

empr·cgo. h -E>>< i st&nc i a de apenas 4"0 estabç l e c i mcntos nestas i ndústs' i a~ e 

do- apenas um com mais de 500 ewpregados,n"ão p~rmitiu o detalhamento 

das informações segundo classe:::: de tamanho. 

A Fabricaç'ão de Outros V8fculoa - inclusive peças e aces

sórios - (1480) tinhn pl~odutividade e parcela salarial 49% abaíxo e 

82% a c i ma d <lS respect i v<:~.s médias do g&'1ero i ndustr i a i .de Mat..er i a 1 do 

Transporte.Sua rcmttnor-ação nü5di<J(3.98 sálários mfnimos) Gr'a 74% daque

la do.conjunlo do g6neroCtabela Ar2.45).A estrutura do emprego indus

trial aprosontava uma participaç~o :rel~tiva mais elevada dos trabalha

dore~ qu~lificados(32.55%). e mais reduzidas para os n~o quali.fica-
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dos(9.3%) e semi qualif1cados(23.25%l,sempre em relaç~o ~s respectivas 

participações na diatribuição do emprego do Matut·ial do T~anoporto. 

Os nfvois de remuneraç~o ~ódia seguhdo qualificaç~o moB

trav<.nn que e:::: ta i ndú.str i D rcmune>rava rG lati vamente pior sua força de 

Lrabalho,sondo que suas distribuições salariais tinham menores dispers 

15er_:: que as obscrvad8s para o tot<:Jl das atividades decte gên~r~o. 

·As mulheres respondiam por 16.66% do total do emprego da 

ind~s~ria(tabcla A-2.37) ,cabendo-lhes uma remuneraç~o média 47% infe

rior ~ dos hotnens.ConfiJ·ma-oe que as mulhei·es apresentavam uma distri

buiç~o salarial com uma menor dispersUo. 

Seus i nd i cador·es de t3manho apontavam para estabeleci men

t-os m<?d i o e c ar n.cter f st i c os com 2b e 11 O empregados e uma r e 1 aç?;J'o T11/ 

TC de 0.23.Des~e modo,pode-se concluir que os pequenez e módioc p-G-

ponderavam quem to aos tot. a i s de estabe 1 e c i mentes e de emprego. Dad~l a 

baixa participaç~oCO.Sl%) desta indústria no total do emprego do g&ne

ro, ver i f i cava-se que as respec'l i v as est.r"ut~ur:as de _ emprogo sngundo 

classes de tamanho delieavam um perfil que se reduzia ~s participaçôes 

da foPç:a de traba 1 ho pr·opr i Etmente di ta e dos trabalhadores adm in i st.r-a

ti vo:;. Os n fve i s de remuneração crE.'SC iam com o tamanho, sendo quo as 

di~.:;tribuiçõos sal8rlais dos cst<Jbelecimcntos dE> porte médio erzm as 

quo tinham as m0nores dipersões. 

A ~llima lndJstria dacle g@nero i11dustrial refere-se a Fa

bricaçâo de Estofados e Capas para Veículos(1490) .Suas produtividade e 

parcola ·salarial siLuavC!m-so em putamai'es 55% abab:o c 20% acimo das 

respectivas médias de H~tt:~riul do TrunDpo!'to.De aco!--do com a tZ~bela 

A-2.46,a romun0raçno m~dia industrial (3.11 sal~rioc mínimos) corre~-



AP2ND!CE DO CAPíTULO 02 .1&0 

distribuiç'ão salarial incorporava relat.ivamente- uma menor dísper_s'ão. 

Par-a todos os níveis de· qualificação da força de trabalho esta indüs

tria pagava mais baixos salários. 

A estrutura de emprego eztava forternonte marcada pela pre

sença dos trabalhadores nUo qualificadosC42.37%l,notando-se part.icipa

ÇÕEH:! mais reduzidas para os semi qualifiC<:~dos<25.42%) e qualifica

dos(10.16).As diferenças entrG as estruturas ocupacionais de~ta indUs~ 

tria e a d0 Uut..or-il,;ll cto Tr"<mspol"'te eram cnormt1s, 

mulheres respondjam por uma partici.paçclo relatl-

va<18.9G%) elevada no total do ernprego<tabela A-2.37),segundo os pa

r5metros deste gênero i ndur:tr i a 1 .·Sua remuneraç'ão média ( 1. 55 sa 1 ár i os 

mínimos) cor-respondia a 47% daquela recebidm pelos homens,o mesmo se 

verificando quanto a dispers~o de sua estrutura salários 

Os t;J:n;:mhos m-édio 0 ç:arácteristico encontradOs para oo:t.a 

indústria eram respectivamente de &2 e 722 empregados,com uma relação 

iH/TC de O. 09. Porl.ant.o, prcponder :avam o.s pequeno.s no to ta 1 de- estabe 1 e

cimenLos e os· grandes no total de emprego.A presença de um número re

duzido de estabe-lecimentos n'E'io permit-iu que se analisasse as informa

ções relativas a esta indústria segundo as três classes de t.amanho. 
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TABELAS DO AP~NDfCE DO CAPITULO 02 

Tabela ~ 1.1 
H.e1 • Prodnãw de fmo Gr1~-a . , . 
11.02- Pn:·Jç'io d~ Furo t ko r:: fk·n:3. Pn2am 
iUS- Pn:,d~J;~o de furo-li3!-i ~a form:s Pr í:dria; 
[sb.jo é~ s::o P~rJJO 
m~ 

C'·S 
05 
87 
c s
i e 

16 

------------- ---------- --------------:
__________________ 
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htrla ~ 2.2 
11.64- ProJudo d2 L~~inados de {;ço- inclusive imo-lig-as 
[staJo de ·~o Pau1B 
!981 

r•n::c-: 
UR:::;- _::c:.tJ·~ Ii:i"' 

2;i-"1C-u-7" 

.162 
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Tabth A-2.3 
E!;yreso,RH>~Ulll::facao tledia e D~svio Padrao,srgundo Srxo 
Industr ia Mehl11r9 íca 
Estado dt: Sao Paulo · 
1920 

----~-~------------------------------------------------------------------------------------------------------

I E~:rrego e:~ 3iii2 I Re~:uneracaa N2di<:1. 1 Desvio Padno 1 
1----------- ---------"--------1-----------------------------1-----------------------------1 
! Hw:.;ms Hii1lh10re·~ l Total 1 Hc;,Jens !~•Jlhtrcs l · Total l Homens W1Jlhens ! Tnta\ 1 

------------------l---------l---------1---------l---------l---------l---------l---------l---------l---------l 
H0i,ii02,ii031 9~.88! 9.17 l i0~.~~ I 5.07 I 4.10 I 4.95 I 4.33 I 2.03 I 4.i6 I 

H~~~ ~·4.S} 1 5.!3 ! H·D,Cé ! 6.f.·;:; i 5.1i I 6.34 ! 5.7i I 3.10 I 5,'62 ! 
11051 94.10 I 5.90! 100.00 I 5.02 I 3.63 I 4.94 I 7.22 I 2.56 l 7.03 I 
11061 93.33 I 6.17 l 1C0.00 I 4.79 I 4.02 1 4.73 I 5.66 I 2.59 I 5.5~ I 

!i07,U08,!il91 93.55 I !.45 I !!1.!0 I 5.43 I 3.98 I 5.3\ I 7.44 I 3.06 I 7.13 I 
iiii,Hi2! S'0,0·\ ! 9.96 I ie0.C0 ! 4.24 I 4.01 I 4.20 ! 5.50 ! 3.57 I 5.32 1 

iii3,iii4iií51 iiW 89.86 ! i0.i4 I i0~.0~ ! 4.75 I 2.71 I 4.53 I 5.71 I· 2.64 I 5.50 I 
1H7! 56.25 I 43.75 I 10ô.Oô I 5.44 I 1.71 ! 3.37 I 5.35 I 0.19 I 4.05 I 
HiBI 93.3\ I 6.6.\ i lti.i! I. b.\7 I 2.96 I 5.9! I 8.82 I 0.15 I 8.55 I 

11!9,!1101 89.52 I 10.48 I 1!!.90 I 4.29 I 5.!1 I 4.4! I 3.36 I 7.00 I 3.90 I 
11301 94.92 l S·.eS í !.00.00 ! 4.40 I 2.74 i 4.28 I 5.ii i 2.B4 I 5.59 ! 
i1401 B~.Bi I 10.99 ! H:0.00 I 4.65 l 2.93 I 4.4:i I 5.26 I 1.87 I 5.02 I 
11501 73.i9 I 26.81 1 i0~.r0 1 3.71 I 2.é4 I 3.30 I 4.M l 1.03 I 3.57 I 
ii6Cl 95.89 I 4.11 I 1C0.C(} I 3.42 ! 2.1i I 3.35 I 3.13 I 0.99 I 3.01 1 
H70l 76.74 1 23.26 I 10·),1J~ I 3.60 I 2.33 1 3.30 I 3.112 I i.39 1 3.45 I 
11891 B5.i7 l 14.S3 I iG0.00 l 3.43 I 2.0S I 3.21 ! 3.81 ! 0.94 I 3.54 I 
!l991 81.97 I 18.03 I · IBM! I 3.99 I 2.22 I 3.66 I 4.41 I \.39 I 4.08 I 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fonte: RA1S/liTti 
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Tali~la A 2.4 
ii.~S ~ Pruâ1;ç~o &~ tar1o~ E- Tubo; ~e Ferro e ~\LI 
Estado ü Sâv Pií'llo 
l9'il 

----~------,.,.,,..,., "'"'r~ ,..,..,., 

rrrr.::c 
"'';r.:·r.:t,J;r~~ 

l:;: ~ lÜi'- .. ' 

.164 
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Ta:bEh ~ 2.5 
H.M - Pr::rd;J;:io de Funmos Je Fmo e A\ü 
fstad~> de Sío f'<!.ulo 
m~ 

---------------------------~-----------C!'>O El1Pf;';: · Fnl 
GO; ~I f..': C· 

J::CN 
t1EC· 

MED 

--------------------------------------- HlTPH 
u·~t:·r~·v .-y, 
Sii'iiQ;;;. · 

C2 0 5-.:. 2 ,;:~ " s . ?-2 0 ' 28 9.t 0 1 15 . < . . 
0$ • 4.~ ('2 '2 LS e e ;_ ;_· 2 S:·6 1 51 • 4.8 J.2 2 ,;::· ~ ~~ • •• " • 1 • 6 . 01 1;_ ' . 1 • 

,, . 26 < 67 77 . 67 0 362 es e ·;tõ 
• 

7 . 15 1 "''' o • ' 45 6 3-i 68 55 0 :--:'6 
C6 < . :::7 1'? . 76 ~.:.- ' ;;:. 19 . '~·7 12 H 61 ' .:,~. 0 ;:.:·;s 
07 • 9 ,. < ['!";' ::-:. ~~ I o 6 2, .;·.;:. 55 -· 0 2"?2 .. . . 
~9 e :BJ. • 

.. 7 3 :::c.,:.· 1::: ' • SB 2:! ' ,;::;;:;:: •.. 
10 ,, 

• 0 o ,, o 0 o 1< • o 3<:: 1 . 5 :~J. Ç.J • 2 o 51 • :.4-. 42 o 
1S ~-. 72 '3 45 73 3 (\$ 1 :] ·- B:l o L·;e. "' 16 o o o o o o 

• 
o 

20 • • ·:· 3 03 " 1' 2 71 1 5-~ 51 ' ' ' o _:;.:-·; ... 
TOT 100 < . .} 10-=' 3 27 5 5 116 . } o 42'.:· 

-------------------------------------------------------C60; EMPJ::E: REM 
GO: HED 

REM 
MEC· 

MED DP cv CG 

------·-------------------------------------- INTRfl 
02 • 4 .• 42 1.2·6 4-ô. 16: 1 .25 • o. 72 53.-36 . 0.251 \..JHRIA~K:IA= 
co • 68.14-: 2.4-4 ,36.46. 2.45 ' o. 39 • 35.65: o. 1.::5 5-t1C·H'7 
04 • 13.27: 4,52 ' 160 • :3. 16 ' ·27 '94-. 56: 0.4-47: 
C5 ' 0,30 1 .65 5iL 64: 1 5 • o o • o r-s • 0.e.3 • ;:;,f,J • 199.3; 5 ' c • o ' o 
C7 ' '· 4-2 • ;5.64 128. g ' 5 2.57 7::3.5 • 0,339; INTEt:: .. 
~9 • e.E<õ ' Ç,6Ç) 34-1 5. 8.15 • o o 0 lli=lRIANC IA= 
10 • 0 • c ' c • c • c ' o • c 1~10-tf7 

H • ~ • •O ;) c • o ' o • -.::. 15 • \!!. '36 1 ' 7e· 62.~·5· 1.5 • c o ' c 
15 o • c o c • c c • o 
211 • 5. 19 • 2 .5 89 .~:!. 2.·'33 • 1 13 4-0.-3-2- 0. i•;.;. 
Tí!!T· 100 2.82 HlCI ' " ""'""' • 2-07 ' 73.32: €),:;.()\); 

CB0 · Et1PO.::E; ;;;EM HED DP C I.! CG 
:80 : HEl> 

----------------- _._---- --------------------- INTt:·H 
·.11.3 :2.06 
:52.l.7.3.14 
'13.47·S.t.S 

C5 :2.17 ·S.::.l? 
i.'-6 :0.4-3 .4.7 
C7 ,9,56 :3.34 
09 ;\) :0 
10 ·o ·0 
14 . G 0 
15 4..78 :'3.4.2 
1~ ·0 :\) 
20 6.C6.::?..iH 
T0T.l00 ·J.-i7 

.59,61 2.13 :0.:,3 ·18,4-3·.06?6 VHPIHflCIHo:: 
90,:'4·2.3 .1.63 -5:1.8.2·('1'.2d-0: 14--!i1Clfi7 

: 16-3.2.+.58 . 5.6 :95,6'3:0.'35"-: 
:1.54-.2,:5.5 ·4..1_8 ·78.1:2-:0."2·57: 
l3S,7:.l.,5 ·0 :i:l- .0 
86.2-1. 2.5 :2.56 ·7tL91 0.329 Il-lTE~ 
1i1 :0 :0 :C ·0 .VI'<rUH!lCIA::: 

·O :0 :0 .0 ·O li10f-!i7 
:0 ,.,-, .O .e> ~ .G 
·BB.73 3.1S : 1.4-S .42,43.0.217· 
; 0 .0 0 ,.., :o 
·:6.7-t. 2.5 ·l.Sô 55,4-!. 0.2·0'5: 
10\J 2.77 ;2.79 .30.5 Q,JC'4. 

-------------------------------------------------------

CBO: Et-JPPE; PE!'t 
: GO ~I EC 

<Z<2 ·8.69 :2.6·.1. 
0,) : '32.J.l: 3.2·5 ' 
04 lS.2-l:6,52 
0s u.c2 7,;;:-.s 
06 '2. 3·'! - 2<.:). ';),;:•: 
07 '1:::.~~.). ,:._;:,;;· 
09 ;IJ.79 ~-,6.~5 

10 0 '0 
i-" (\ ' iJ 
15 -•.:H -_;.,;_:;;:. 
lS 0 · 0 
;c;:. 0 . •;"..' 
T0T 6, 

NED ·I CP 
' 

c v co 
~--------------------------· _ !1-!TRY 
o;:,.os:2.E-2 :ü.-l-2- :18.-t3 .o;o."-7 ~·i=i>:·ri:<tJ·:-r.::,, 

LS .3·;:l :0.H'-J. J.3"10-'H:' 
3.g e7.22 ~.295· 

(Õ .6 :;,,,;:;·;, 
oo.a s.a.s 
11.0:5.50:· f..s;c:r ,;.7.33 o.::-::.s· 
07.5:23.07- li,35:55.6J 0.2~2: 
7. ·;.:.-..:..a:.::: 
-"7.2:60 

o 
o 

3.4-3:3.16 
: ,, 

.; • J.6 6 

1. :33 
iLJ. 

:0 
o 
l.l.t 
l~ 

4-i).-Sl 0.216 IfJTEP 
:1.09 · 0 ·UH~ I~;('!,: IA<: 
· ~ . 0 15·2-i:lO;t,~-:' 

l1 .-:-
31.57·\.~.159· 
,~ j 

;) " " . .:..~,;:· 
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Tahflii â 2.6 
11.i7 • Prod1Jçâo d~ Für jados de ~\O 
U.0S - Prod,1çâo d~ Am~s d~ Aço 
íi.~?- Proé;J\âo ú ~tla~inailo; de A~o 
tstadr~ dE" S)a faulo 
tn~ 

-------------------------------------------------------CG 

-------------------------------------------- INTr::·H 
0, 7 ;.;:;:; ,l.i 0, 120 · URk:I;:;lJC r.:."' 
;;;:•,07 ·-:;: . .i,(l:?-:0 • .25.3• 2i:>-.,10.>,t7 
~.~2 :64.-35:1CE,32.!..· 

0.2 ·;) .. ,} 46 
t'-4 • 12 
0':- 5 

3':-
' 1 

.:;: 
l '? 

2.4.5 
:],.!...;:• 
6.26 
"' ~' ~ .• 1 ·J.2,Sl o.~o~ ' - ' - _,_ 

06 f i ('".-;' 
f:.-3 12"-,7'5·4 .~.2 32,D~•·0,121: 

J:~-6 n-.·::>2 ,).~-e-;;- r~:TEF J,55 
::'2 02 • 1 i I 17,02:53,.<.!:· G,.l.:c6:\rH>::Int1C:lR= 

1(' o 0 0 c 7";;<+10'f+7 
H 1 •' 
15 2 52 
1 6 0 
.<:t :J. '-~- 1 
TC'T ;!.C'\) 

-, -.,
"' • r.·-' 
5.31 

:12.: s.:'-9 e.J..·;d 0,30"3: 
:2·;),-;:':;'<:0.1,<1.4: 
. 0 ~ 

o ;;:. 
0 

. so.-;;"- 0. ;;_-:; 
: 13!:-.0 .. 1,41>3-:!:-~~ ' . ,; ;, 

----------------------------------------------------~--

Cf.ü: E!1.>'RE: PEM 
GO: MED 

REH 
~!ED 

MEO DP:CV:CG 

-------------------------------------------- !NTRq \l2 ·;!_4.59·2,01 :.:'-5.23:2.12 0,3'3 :1-;!,77 .07'9 .VAR!Rt<C=:C"'-1= 
0:} ·JS 1~ ;:;:·,:Ji .4.0.6 .2.21 :1),72 :31.4~- 0.1':::6. l.7'it1\J·H-7 
04 :1§:1-1-:J. :70,12:J,S .2.63 :65.96:0,2-41'.0·: 
~~ ,., :0 ·o :o :0 '" :0 
o-:- 0 .0 ·o :0 :0 :0 :0,J.J.7c 
07 14,8'~ 7.07 :124-.0:4-.75 : 6,S2 .96.34:0 INTER 
09 2,12 ·3,f:.7 :5--:'.::.'.:<·:J,S :0 :0 :0 
H' ·2.E 1:!.L9 :L-2'52. 60 ·o --0 ·0 

: IJAR!Ht"-1CIR,_ 
511.itl0H-7 

14. ;;,12 .2.1-:- -_;::.::::2-2,5 :;:. ·0 ·o 
1'3 f-.35 ,:;.,<.;5 :-.3.57.3,::'· l.ê:E· :.;.0.-;:: <L'l-:"'~. 

16 ·O :0 :0 :0 ·I) :0 . ·o 
20 .-:::.12 :1.8'5 JJ-,2 .1.'5 ·e :O .o 
T0L10~ :5,7 .100 .2,5 16.18:2$'3.'3 ·J,500: 

CB~ n1PRE, P.El1 DP : CV CG 
,GO MED 

--------------------------------------- ----- !t~TP"i 
02 : 10 •. 3 •2,.2"3 .:::;"!,96·2,2-::- 0.4--2 1$,5'0': 0627:VRRlH!-1CIFi: 
03 :39.17:3.~.i f.l.E:- 2.66 2.61 75,95 () Jll 17+10"'*7 
04- :20.61 7,5-:' 12:0 6 5.5 :<;3.35 70,7.1 0.Z23: 
('.5 1.~Y3 :E-.:26 14.:" 9:60 1 Q·"'' :23,42·0,104--o 
l~:: J.1.;:..._.2o.5J .::c:- • ..~ . .2,t-a o·-- o o 
07 ;;.,09 2.·.33 50.63·eo '35 • .::-&:o ... --:-s nn:::P 
09 :"0 :33,7 60'3,2 0 g,ç.3 :1.9,67:0 :~ 1 HR!HrKH<"'. 
10 :0 0 ·;) :0 0 Ú 0 : 61.'/iiOoH-7 
H : 1...:'>3 30.31 :;;.:.2,!:- 60 o O O 
1.s ::<,09 .:.-.1-:. 55,33 3.<-:s >).e::> 26,10-2 .os;:, 
16 :0 ;\) o o :0 :li' :0 
20 t;-.1.13 ;1.94 34-.:"7:2 :Q,<:-8 :45.-32 0.229 
TOT·1J0 5.58 1:;:<0 2.-.?ô 6,99 :1;25,2.Q,,j..;.4-, 

-----~--------------------------------------~----------Çt;;;) E~!.:'R_::, Rét·! 
• · GO ~H: L> 

Ml::D C·P ~ CV 

-------------------------------------------- It tT>:·"'! 
:8.71 :;i;,.;;+ 
:4.9,.:.7 .;.,17 

:::3.~·?·2.6'5 

';:o."'·' 3. 73 
i::>,J-6·6.76 129.6:&.5 
3.01 :6.05 :115 .5.55 
(',69 •12.~-1 2.::5,-3:12,5 

·1Q,ó.5 5 • .!.1- 9V.Sf- J:,a.:;. 
o.ô8 -~-: .• ~,-:: J.-::-~.-;. t-0 
-~ 0 l' 'o 

:i.39 :1~.0~ ~~;.1·12.S 
1-.;-.; .;;.:.':~ ~5.!'-:: '::'.37 

;;_I ;_: • ~ 
~--~1 õ'L': .. l .l-.5' 
s.21 10•1 J,'z.-:;:-

0,75 
: 1.92 
. J,";i'il 
' " -~ '"' """ 

:.2;;,-;.:;:,,-,,117 V>'H~!f"<tK!"''" 
~6.0~:~.217: 18+10~~7 

'59,01 0.C:-00 
'1.5,02 0.212• 
9.19 o 

:;.,37 •65.5-!. 
17,62:4-1.4-1 

o. :;:.J. It17f::=:· 
0 :~,~.-,~;::::.::ti·: :::.'1 = 

;) 0 
: ~ .. + 

.;:;,:::6 
ú 

" 4- "'" 

31 • .:-:o-
1::- • .t3 
0 

;:-. ;:3.,10~ .. 7 
0 .13";': 
,;:_'-1-:'·1 

" ,, 
;;) '.:'-4.0 

.1G& 



TABELAS DO APii:NDJCE DO CAPITULO 02 

hh€-la A 2.7 
H.H ~ h!~lurgía tus ~~~-tais nãn Ferrows er: Form rri;;irio.s 
1!.12 ~ PrvJ•Jno de lig-as ú r2taís não FmCtsos r~ Fcrm Pri~irias ~ rxclusin de lle

tais pmiv::c·s(li.!n 
Eot1.1o êe S3o Pa:J]o 

------------------------------------~------------------
C-t) Ct?. 

~~E i:> 
------------ ___ --------------------------- IHTb:A 

í6 

TCT 

;::·,,7:-.:.-
4,04-

.ü 

0 

.:;..7,..., i.B4-
-,-,. 2;2. 2' 75 --. ':;:; ,. ',;;;_..'., 

·J 

.-;:. .::: .-. 
·-'. •.-•::=. 

·[1 
.\J 

o 

. 2' t:-9 
0' ;;:;·; 

. 5.:=:2 

2ô.53 2.1C7 VR~:RNCI~= 
'3.2:;:0- 23.;<_10.;;.;;7 

;_·' -·-- -~. 

:2, ~'"27 · FJ_T;::p 

-, 
'-' . - ._---· 
:z, ' :;_ "-Ô . 

'.;,::;;:;: IP_;·i::::.Ie_:::: 
::=;.:;...;.o;lü.:;.:,-,-

----------------------------- --------------------------
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TABELAS DO APfNDICE DO CAPITULO 02 

lab•h A 1.8 
11.13 ~ Pro~1J;~li d~ La~inados d~ K~tais t d( liga; de Mdais ~iio Fem.Jsos ~ mlu_siv€ 

mos, tubos e <im~s!!l.H e i1.16l 
H.H- Pr~J!11~h de C:ancs e T•i~ii5 JE J<:2his e de Ligas de f:~tais /\ia Fmcsus 
H.iS ~ Prc~u~~~ de fiir~as 1 Kn],j~s e Pe~as Fllfl::lidas d~ Xetais e de ligas rl2 Metais. ~o 

Ftm:.os 
H.ih- rn.tui~(, d~ Fies e Arms ~e Mdais e de Ligas de Metais ~io Ferrosw- mk 

sive ti~s,c~bcs r cc:;dl,tD~ts tUricos(i3,:;:·~) 

E~t;,Go ~e Sâo P~Jlv 
m~ 

-------------------------------------------------------CE-ü: EHPb-E. ~:EM 
GO: HC[' 

p:;:t~ 

~HOC> 
C'! CG 

--------------------------------------------i'l-2 I~iTR"1 

VFiPJ(H·<C IR-= 
..1.8"'10~*7 

' 12 -':3 3 . .;;.-_:; 71 ,:;: ' ' o::. 49 55 . 55 3< - ' 
,-;;. 

!,).! " 79 ,;;., 59 " 5 õ 
C5 2 31 ~ 31 1"'-· " • " < 
0t:- i 7.: J.;;_ ' '2-·:;f '""-'~ ' 5 
07 9 Li '' ::>; lC'l ' 09 • c :':<:3 ;;.·e. 0.1 5"7.!. 0 . 
10 0 . 53 3"?;- 7.;. S~\:? 6 

" o 17 
• s . 54 .1""'' ' " § 31 ~'. '" e·; " H- \?· o 

20 5 8$ . 7 s·::; 7 . <o 

T0T 10;?- ' ~-.:' 100 .. 

2 ' 
~~ 

" 1 ' 57 
2 'Ó-7 ' 3 3·3 . 
5 6·=· " . 72 e. " . 9 
10 .;. . 31 
; .. -1..1 ' ;:;.:3 
60 .;. . " 7 
i,; = " 72 

' 5 o . E o .99 
o 

• o 
1 ·,;<.';:. !;i 31 . 
2 9.:;. ,. 

' 5 

.:1-6 -5 ·'3 
9'5 " " 5-3 

• 62 7 " f .. ~ -l-,3"-
30 ' 23 
-' . .. . ,, • 12 i 7 
o 
31 6 ~ 
o 
1'"'" . . 6. 
121 " 

0 ' 
0 . 
o . 
0 

' o 
o 
o 
o 
c 
o 
0 
'2· . 

2E: O: 
·= --3"57 
32-3 
-3.1 •;! • .. 2 

4.73 

:162 

-:;.;i·;:; 
• 

.!21_ • 

1!JT::"P 
•JH>::r><~;..::r.;= 

1-ê-->,10!<.,.7 

--------------------------------------------- ----------

-------------------------------------------------------CBD: EHPF'E: F:EM REM MEC· 
GO: HED MED ' DP ' c v CG 

--------------------------------------------02 4.C2 INTRA 
' <=.'L-,. 61.4-7· 1 75 ' \L45 •22. 32 .C77S: 1,.!i'!RIHNCIJ">= 00 • ~5.0~,- 2.73 32.-1.6 • 2 .01 • i ·55 ' 56, 72-: o. 257: 9-<-10!<-f? IJ.-t ' 18.79: '· 74. 1-l-3.0 • ' ' . .s;; • 150. ;12' o. :321; 05 • o ' c • o • o o 

• o o 01:- 0 .t'-7 9. ~~ :283 •• ;;:, s • 0 • 0 ' • 07 7.;::.$ ' s. :u ' l5J. ' 1 ' 5 ' 5, 17 • :1.01.2· 'li. 4-3.t HJT;;:r;; 09 0 • 0 • (I • 0 • 0 • 0 • • ' Vi'l~Iritl:!><"' 10 • 0.67 
• 
9.23 • 278 ·" 5 .7 • • • • • 0 3-~;:LC~~-::' 1< • 0.0::-7 -'> "'-' ' as- ,5· ' ,:; • 0 

:22.04. 
0 15 2.e1 3:G 93.97: 3 . .;:·::: ' 0.6$ 0705: i& 0 0 0 • ' .e 0 20 • 1() '7) 1 .99 e. e- 13 1 .3 0 se .-2-;:l.';:.:j. 0 1?~-TCT. 100 3' :}_i ' 100 e. 4.6 2, 53 76 ' :::-s 0. 336: 

~-------------------~----------------------------------

-------------------------------------------------------C60 E~!PRE · 
. GO::l 

--------- -
02 .. ' i:-5 

• 0) ,. J.5 .. ,.;_ 1 l ;;_;:-
0S 3 ,, ' 

06 ' 2S 
-~ E 0;) ' ' 
~~-~· •' ,,., c 
lD ,, 

' (, 

" 0 
L?- 2 :12 
1 ~- ,--., 
;:_,--., ,, ; ' 
T\~T l 00 

--
0 

·' 8 
i (I 
l l 
'.õ 
_:,õ 
l; 

" 3 

' L' 
:: 

OP 

- - --- ------ ----------
~7 51 '" 0 5 ' i ' 59 
97 3-2 16 • " ' 5 4 . 12 
_-;--;r 1~5 5 • o L'- 6 06 
41 l ' l ll >:-.Z· ' " 'ó-•5- ' ;:; 0 1 :• o 6 . " l -; :'- -" ' ' 3 o . " . 

l 0 i ' ' :':~ t:-~\ ,;, ~7 

i:--• 2 LL • ld ~~ \.) 

•' ,. 0 

' -'S '" J .26 :::. 75 0 ·' ' ·' ,. 
."-l L' ' ,.) ' 12 (' -3 

''-' ' 10~~ ' 6!:- ' Q l ·' ' 

cv : Co3 

nrro,:, 
4-0, 4 7: 0, 23".': VI"!R IAt~CJA"' 

"''"' ;),J12; 2<4+10 .... 7 ·;;:·i-.;:-s 0.:.<0>::> 
-t2, ':;;-3 "'· 21} 

.52,9·~' ~.27-l. 

.6;.1.7 ~.J0J 

,?J,-370 
. ,, ' ~' 

:0 o 
,:u.1-;. .DSlê-6 
\) 0 
11'7,2 ,J,-1-l-!
t':>.s.;: o.J-:'6 

:rrr•·e;c.:· 
l)(,fêl;>J,I·: ;,;.., 
16+10;~-.,-7 

-------------,-------------------- -----------------
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TABELAS DO AP!:NDlCE DO CAPITULO 02 

hbEla ~ i.1 
11.11 - Prlid:!~âo de hh:cir,adr,s Ú' Mdaís e de Liga~ lie Metais· Kão Fmosos 
Estacl0 dt Sâ<J far1lo 
H20 

u::::· 
c::.:• 

'8 .0 

_;::: . .::'-' 
>.<::.-. 
'''->--' 

>..<::..-. _ , ,,__ 

54.-'5. 7· i 7. 5 
• •Õ : 0 

1::::;_.3·4...5 
1 • ::• 

.0 

r.,..., __ ,,... 

0 ,-.. --:-.::: \:..'. __ ,,_, 

o 
0 

:0 
:0 
:0 

,-.,' 
'-"V 

,-. ,-, ·-··.::-

.05 

:0 
:23,81.0.764: INTER 
:0 :0 :VRRIAt~CIR= 
. 0 :0 3:l'f:l0i-i7 

:0 
:0 

:[1,207· 
:0 
:(?; 

.1&9 



TABELAS DO AP!:NDICE DO CAPíTULO 02 

Meia k 2.t~ 
H.l.B ~ h~,j•iç2o ~e $o1das e k1oCos 
fsta~o C? S~o P~·lic· 

-------------------------------------------------------

INTE~ 

,~tR;::!"'li<C!"'"' 

4.c<~0;;!'7 

-------------------------------------------------------

CS'J: EMPRE: PEN 
, CO MED 

f;Ef1 
~IE0 

DP : cv- CG 

------------- -------- ----------------------- INTPR 
02 ::14-.2:ô:2.11 ;'\0.<~.-!.:2 • .<:'.5 :0,12 :0:-.02 · .01';)6:'Jf'iPIRtlCII"to: 
"';) :~-3.09;3.76 :5.l..2;1..:3.~3 :.1.,2~ ::32.7&,:0.1.65: 122-il0;,*7 
04 :0 :C :0 ,o :0 :0 :0 
\715 ,.., ,.., -o :o :0 :0 ·c 
cs:-;, :O ·0 :C :0 .o 0 
07- :·23.8 J.24. ·.:1.5 • .31·2.33 ·0,75 ·23.~5:0,103. ItFE~ 

C\? O 0 0 ·C :0 0 .0 :~'RRIHn·:"lH" 
10 c . :('I 0 :0 . .., 0 :0 61 .. 10"!'7 
l.i : 19.1"-l. 21.-t·;> ,?(1~.8 15 17,7":::' ô2.5 0.3QS· 
E:o~-,766,9·;;<:t.:h).36 '0 :0 O 
1·0, \) 0 l' "" ~ 0 ~~ 

,:,1 0 0 ~' ~-- -~ o ~ 
TUT JQ;) .:;,·;:.~, H'~ •.••. 10,Q"'.:::; 14'õ.0 0.~·00 

---·---------------------------------------------------

.170 



TABELAS DO APeNDICE DO CAPITULO 02 

1i.H- M:laliJrgn CG5 !' .. :·l~is ~~o ÍHr!lSüS 
11.20- r:.:ta:urgi2 ~o PO- i.-,i:):JSÍVi Pi!O.S !;~]dada~ 
E~L(o c'l s:o f~'llu 

----------------- ------------------------- -------~------;:;_;:>• f>iE:C> DP Cl.J SG 
1::;o-

--------------------------------------------

:lD 
14 

16 
28 
TC7 

,..,. .:;;, 
. ;;.-' '""-'"'-

-::-. c~-; 
5,97 
~ ·'= 
~·' ..!.--' 
25,:::.-:-

1:1..4;:4-./ 
· 9, E.:2 
:0 

. 4-. 4t-

.0 
_, --, ;:;;
..!.""-. ~-

e::...-=·_-·. :3. s 
8 

-"" .,i. ' •' ·-· 

::::-.25 

_, ~ ... 
..!. ....... ,.,.. 

:!.. • 2':; 

i. 55 
0 

• "' -';>;:::. '+. ~-,_, 

7.0:3 

. -, -~-.,. =- • ,_. ,_, 
·3.06 

57.7. :0.2E7:VR~IA~ICIA= 
~1.87·~-~~~- 157:18~~7 

:~:o. 10: o. i:::·s: 
-0 . 0 
9f:.58 · :Z:, 4-11. INTEl==: 
73.07.0.3~0-UP~IRNCI~= 

.0 
:lS, -..::·t:·: , 2-E=?E- . 
74. :.:;.t. o . ...:•~5: 

:0 
99.61: 

15+107:-f? 

------------------------- ------------------------------
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TABELAS DO AP~ND!CE .DO CAPITULO 02 

T~da A 2.12 
11.33 • Ft~ríu;i& '12 f;";tnltm.s Mdál lm 
hbt~ d! São h~ i o 

-------- ----------------------------------(60 Et1PPE~-~~;:;---~~i1-
' GO 11i:::C• ~1Et> 

MED CP c v CG 

-------------------------------------------- INTPA . 6.07 
1.16 
5.B5 

. 4-' 1 
3.98 
0.31 
o 
o 
-~ -' "'' ·-0.Si.3 

.0 
3.29 
4.-;.s 

:154,-3.0, 4':2 · VH"'lA~<CIH:: 
:41.7J·C.216: 2at10~•7 

:70.27 iJ.316• 
·63,.1 0.27C-: 

3..3.32 0.127 TN.T"'"" 
:42.2-5 0.211 - -
.0 :0 :VA;:::IANC!P"' 
:0 ·('I 21f10Hc7 
.?-c..-:;.s o.-r::::s. 
:36,·::<3 O.lJ.J 
: \J 0 
. ~~ "(,'\ o. J.lJ. 
'i11:8.c . .t.tS: 

-------- ------------------
CEO,. f:11PPÉ ~- RE:lt--- ~É fi- ----------------DP C'J 

: GD 1-lEL' I·!ED 
CG 

INT.;~:. 

UHRIHt;·: I·"''" 
;:;? f 1<) .. ~ 7 

.172 



TABELAS DO APtNDJCE DO CAPITULO 02 

Talda A 2.!3 
1!.4. ~ fat•rin~~o de Mtdatos d~ Tre-iihdos de fmosos e Aço, e di: Hda.is não Fmo~ 

SDS- ü'cliJSÍVe ~/veislil.2§l 
Eshjo ú São Pailo 
!?Bi 

C 50: Ei'tPFE: Ff:ti 
GO· !'lEC• 

02 ' s ,;<.f 2 13 
03 50 ~.;:. ' 'J ;:·>:, 

"' • 1:0 32 ' 5 . •.. .o 
05 • ' :::e:. • s ;_"~ 

06 • 1 24 é::0 ,:;:,;;: 
07 • 12 12 5. e-·;J 
09 0 . 2-9 ' 17 ·;;s 
10 0 o 

" • 2 49 • e. 5-3 
15 -;:; 03 2 57 
lt: o o 
20 5 1E ' . ":!':::.· TCT 100 ' 4 

,. 
'" 

02 6.2 2 . 1-3 
03 47. 52 ' 3. C3 
(:' .. ~ 1"' O>' s. 7.:'3 '·-"" os • L 37 ':'.93 
lt::O • L YC 1-!- 0.;_ 
07 11 ,QJ s.?.s 
~s 1 :<.,. 17. 7~· 
10 0 0 
H o o0 
1S • ' • 32 2 . 03 
i? • • 0 
2~ ' • .;:s ' El 
TOT 1\:í.l ~. 16 

• 

1: ;:;::~ 
M.O:C 

4..7 
~ 

7 . " 1 -- ' --1 12 

i~-~-
;;.(\.{;· 

o 
1;>;_· 
5' ., 
o 
1,:' ~ 
'" ·~·'-' 

;0 

HEG 

;. 1 ·;;;7 
• 1 2 6 

0 4 ;!\.;t 
7 

• 
4 2-3 

4 11 5 
7 '3 ô 
;3 '33 33 

D • 
(', 5 
7 2 'J-3 

• 0 
o 2 5('-

2 . ':ti-~ 

DP C'J 

" -36 '" . 2 . '"'1 • 3'~ . 
-:> . 66 • E-6 
2 42 4.5 
15 57_ ,, 
5 57 97 
.•:, .35 4-6 o ' D 
7 . ô8 o• . . . 
1 . 27 ' 49 
o • o 
3 ;.--:;. 169 
5 . 'Õ!:l • l32 

t;_,;, 
• 43 • 

:~-5 

74 ' 9-i 
93 
51 

91 
o:;---.. 
' . 7 

CG 

" 1C 1 • o·. 2-24 • 0 346 ' 0 .;;:·::.6·: 
0 . :JOG 
o " 1 • o 203 
0 
o "' • o 22f-
o 
o . 5(.'~ 
0 ~2<-' • 

INTPA 
~'RRICitJ·:r>=l"' 

3<.1*10-!H,? 

INTEl:· 
VG;o::rq;JC:IA"' 
J2~H);,~? 

-----------------------------------------: :.-::;:-.: ;: :-.-:.::.: 
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TABELAS DO APfNDICE DO CAPiTULO 02 

T<iht:h ~ ~.14 

1.1.50 · Est3q·a:i~,illilihrla e latoaria 

üti:~D C~ ~~Q ?;.rJJo 

CE·0: 1';~1.,-RE 
0•:0 

f.:';;~! 

1'·!.': [' 
DP cu CG 

.174 



TABELAS DO APfND!CB DO CAPíTULO 02 

Tabela~ 2.15 
H.6~- Serralhria,fatrin.ç~o d~ ianqlJg,RE·suvabkios. e Olltros Recip-ilir1h~s ~etilicws 

e~~ N"tig,:rs de CalO~lreiro 
Estsio ~é São Pa\llo 
ma 

·::!CC ft!;;';;~: RE'i 
'"'~' !-lEI:> 

------------------------- ---·---- ------------ H-IT~H 

~-;- :l.77 
'". ~- 1. ;:.-; ' .,~ 

- • ' ! 

i:25.-5 f 

-·:e.<:-:< 
;!_,:';:-

~-" l .. ; l 

}.,::.s; 
2' )f: 

----------------------------

s '';:.3 
s.es 
0 
0 
7' 14 
1 '5~-

ç; -. -. 
"''"""' ~ , ..... _..,,._., 

:2-4,;);:· 0,:1:'0·VHRic:·-','C·I~::: 

:67-23 0,309 12•10+•7 
:;::. '.;.~· l' • ::'E-· 

.t-0.,?- 0.::-02· 
, ::.s.s.::. 
101.5 

:~ 

o ''"'' 
o:Li~ 
0 
0 
e.-~<:-7 

;),.;"; 
0 
o' :o:--:. 
;) • )·;i 7 

If;TE'<. 
'JHRii':UC I.::>" 
6ilD-t7 

---------------------------

-------------------------- ::.:._-M-- -- ;:::_.,_- •. : -- -,:;;:;;:-- ~ ôP-- --é V---cs;;; EMPj:::i::- ,.. ,.. ' ,_,__ CG 
_\?0 HCC· Hf:C· 

------ ;:::.;.:,---:.:;::_ .. ,c,--- ;:;E-;:,-- -r:.;----CV- ---CG-
cc.;:~ r:n;:p;; '"·'-' ,., .,. 

\?C< tl\ôD 

-'"'••M, 

:é!-i;:;:c· 
~J~_i:;·:;.~,:IH::: 

J2+10;.~7 

-----------



TABELAS DO APÊNDICE DO CAPITULO 02 

Tcllela ~.2.16 
H.YC ~ fa~rica;i.; ú ktígers de CIJtduia,Mtas,ferrmntas X1Niais f Fa!iricaçio rl2: 

ArtisM dt- X~:t1i; para E~criUrio,Uso~ h~suais e Ov!lÚtir.n ~ exclusive -{ma~ 
t~rth.s para ~â~~linasl12.32l -

hhdc de sã~ hulo 
i%'~ 

; 1-3 '53 
4-2 --c: 
n ;«· 
1 E-:' 

~; l'i 
'5 25 
-+ ::"-S 

1 ~- :21 4- :'· 
D ':5 :23, 
0 :0 
1.4-S C. 94-

-c· lE· ,, 
2 4-l 

L-o;;; 
;:_- ;:;i) 

:4- :::c. 
l ':'-'> 7 ~-

1"2 7 ~- ::-.:; 
:::. 4-5 
:~.-.'5 

0 

;'; "'~

' 7~.11 
l<C,:' 

-· __ , __ 

: ;;: 'Ô·4-
l '2'1 
3.67 
22, 4--:'· 
0 
5 9& 

~~. ,;;.:;. 
50.2-~-

(:1 , 11."'7; I._I~P !'"N':' !"'" 
c.;:·.:.J 13~10,+:' 

0' 3~· . 
0.256: 
0. _l(':;. 

53,65:0,367· I!IT.Et:: 
·;s.47 0.4-1-3 'Jnt:_·::::.:ru·:_rõ.!:o 

" 0 E-5, .:.·;;; · 0, 3:'0 
.10-3.5 \),'?":::'-
. 0 0 
;:'-3.59 0-~·"'1 

.104-.5 ,;:1.370 

5~·.10+"7 

~----~------------------------------------------------- c v CG ÇE.Q EHP:::E 
(;0: HED 

--------------------- ----------------------- INTP}'l 
59.7'5 1.5 
54 .i.S"3 

. 1:<.?.. •i): :;-.' 5 
:0 

25:'...-l- 2 
52.~.1 :1.5 . o o 
'Õ'-;_'~6-3--1.37 

-'-''-' ,:;;, l.J 

: e:. :,7 
1.ss 

:2 .,:;;e. 
:O 
: \). 25 
:2.97 

0 
.0 
. 7 ,Q,2 
.o 

· r::-J, '0~ · , 0 :'2:i:': v.;r;r.:::-./o::CIH= 
,co;.., ---1·(.',2:.'5: :''!-10!'-;;7 ·ss.:2e:o.:,1J; 

e. o 
. .;: .• 82 . o 
. 7!:-, S2: 0, J62: Ir-!TER 
0 :O .VFi~Hl:~çiFto: 

_0 0 C<-!i10l'i'i7 
·.101.S ;:~.c::s·:?· 

:(I :0 
0 0 

:4-4..::'-5 ê\,;2(.'7;.: 
7s,;,;:_,.,_~ ... 

-------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------HEI) DP : CV CG PEM 
1·\:êC· ---------------------------- ----------------0.59 :~1.01 ~.123 

:ntTC::"'
')H;::, !RNC' I"'"' 

f:i+iÜ-l''i-7 0.02 .33,S9 0,155. 
:-4-,20 ·-:54,96' Q-,.:.Ç;8 
. !0 :,;o. .0 
:o . .:· '" i.>-,f. : iüi.-::'· 0,4-DS: -:!:1-:TE;:;· 

· <';0.4-3 6:J.,O:l:Q,.;;:•.l5 l)H"':!H'1'.:-1>";oo 
0 .... :0 20,>;10+.,-7 
2.7e :51.11:0.1.10 
i .4\J.-21:0.1':;.7, 
" .ti- 0 . 
::;:,;:.3 · i00,0.0,J.Oo.3 . 
.i-.S..t .136.1:0.3;3 

-------------------------------------------------------

---------------------
FCTllt h'<Ió .-rrrr: 

.17& 



TABELAS DO APfNOJCE DO CAPfTULO 02 

if.~i-- i§'.; <-r«~ Cc::1t;í~G ~~ ~~-;D,t:c::: ~z,·,'-~· i~ Am2;. ~ Suviços de Galvc..;:olünio. 
E;h~;:; ü S)G fC.IJ!J 

-------------------------------~------------- HiTF:"< 
~~~ 1 ~~ ' ('.2 1 -" ' ;;. -
' . é:-

-

' l ' . . ~ ' -e ' -;; 
' ô l• -': -; i;;. 1 '" 0 5 l . >,}-~ ' '' l --

' ':· l ' • l -
c' 

~ 

-' -:;. õ: ,;_- 1 
() ' 1 ':-3 ~ o . 6 • ' l ' • 0 0 0 
1 ' " • 0 0 
1 5 3 . 6-2 • 2 . 1 l ~-':-

l .;. :;. ' ' 0 ' 2 0 -3 ' ' ' ' '5 .:;. 
T OT l 0 0 ·::; 2 1 1 ' 

' "' 
l >0-5 

• ' 2 - .. 
o - ' t:- e. 
' ' :-
; ' ' ~~ :;:. ' -
1 ' 1 ' 5 

o 
• ' . ' 1 6 -. ., 

' 2 
0 2 l 6 

0 ' c 
' .) 

~ 

' C'>:> 
l ·; l 
(~ 

1 ~-

l 5 . 
o 
o 
' . o ,_ 
o 
1 . 2 ' ::. 5 ' 

-;.-·:.~.! (),lb.;· 
~-Ll-;" 0,,ó...;..J. 

. .-::6.1.!.:0.~~~5 
0.157. 
'i:'--'7 oi 

1)0._=11"'W:'18= 
15fl0f->·7 

t::-(1,-·; ~ • .2-;':..;. !iiTE:j::: 
77,f.'<l ;:t.,3:;.2:V!:.QI"i~K'IP= 

1?· 0 9-~:H',.>f? 
0 (! 

.4e-.e.4. o . .;;:o~: 
'0 " :57' 6·; ~ 0. 2'9'?. 
110,2 0.362· 

--------------------------~----------------------------

-------------------------------------------------------Cft'.EMPPE. PE'i 
GO ~li:':Co 

Q2 12 t:; 2 c ' ' ' .;;:. ' 0;': J;> 6-) ' ;;:·;. - e. 1.:< 2 •, . 
0-"- H ~;2- .;:. 17 ' :;.; ' f. 
\' ~ :;, (\ ,. ,, ,,.,., 

" 0 ,, 0 
' ~ \ \ ' ' ' .~. ~ 1 

\ -;,.,_-- . ' ' ' ' 
,, 

•' ' ' " 
,, 

' 1 \ ' 
,, ' \) 

•. ~ ,\ . ·' ' 0 ' ·,\ ,, . ~- c: ~ ;_.:. .-
~ ~·-1 ' ' 

,,~, 

DP c v 

.2- • o ' ss !7 . 
f-';:- • 

-.. f'·"'· 80 
66 • ' 21 5 1 . ,, ,, 

o ú 
~ 1 ' 1 -" ~ -~; ;;_ =- :o~ 

\) 
-~ 0 ' ' _,,~. 1 -<' ó'2 ,, ,, 

1 . ' ' •-'"' '-"· ' :. ' 

'' " ' -·-· 
55 0 

0 
0 

' ,, ., 
;;;_ 

é 

' ' 
,, 
0 ,, 

' ' 

CG 

·,:>S-1.7 
3lJ. 
,0:63 

~ 

"''' ' 
' 1 ~' 

.-:.o ·) 

1 ~-

. 

ItlTPCI' 
Vi1><:J:,;tlCH\::: 

2.3-d'J-:H-7 

"JOfl":'::Q 
,,,-,;, l>·'L :;;.., 
-.;,~;--J()f~7 

------------------·-----------------------------------
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TABELAS DO APeNDJCE DO CAPITULO 02 

libth A 2.iS 
11.99 ~ hJ~!caçâo de D1Jtrus t.rti~vs de Ketal não Especificados w não Clm.Hicaàos 
Estado rle Sa!l Paula 
HS~ 

C6D:EHPI'E: -----------------------------------------------------~- f=:El1 
~!Eü 

~!.:1-! 

'·>:::::·· GD 
ME C> DP cv CG 

-------------------------------------------- !tJTh'H 

c 
3 -:.<;; 
3 • .s.;:. 

S-: - 1 -;; 

1~- s 
60 
-~ <=<: 
"" -' -· 
i) 
:.:: 5..:. 
;;; ~~-

1" 1?-1 
1 . .:.-~-

· 4 :', 74 _ 0, 1<:-:::.: V8h:IAfKIA= 
:S6.C .. i ~1.2:-2 2·PHlf"'7 

?S.:·. 7:'-- \). ::-';' ~-

4.?2 =~5 • .;.5 ~-3~3 
8.s; 73.~2 o.J7-

o. ::-·é•-3 I~lTEJ::· 

11,57 73.ü5 i.L320:VA<::IRNCIA"' 
12.s·s 2'J.:«::- o -~,10H7 
1::·.-:6: 114.,6.1).-:-.;;-s_ 
L7? ·s8.96:o.;;;·;;.o 

:r15.-::J-. .:.:;.t 
· UL:':-.0.3·;·;. 

----------------~--------------r-------------~---------
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Tahla ~ 2.19 
TABEl-AS DO API<NDJCE D.O CAPíTULO 02 

1Z!i~ ~ htricado d~ l!"á~~Jinas. btrfzes n~a EWricas eM EqUÍ?G~e.ito,;: d~ Ira,15lllssão 
NH fins industriai5- inclusfv<' pE-;:l.s e acrs5Drios 

12.2~ ~ titriciçâ'o Ce tfâq~ if.J.s, ~u_e lhos e· Eqqi,na.m tos Indutr i ais ~ara Insta!açEes 
Hitrá~Hcas,Tértiitas:,áE' Vftitlhd'o e de hTrfgendo.E~uiNdos ou nâo coo ~.oto
m Wtr im - íncliJS-ille P€0:S e acrssdr ias 

Estado de S1o PNlo 
!!fij 

ê5õ ~ Ei.JP~f: :-- ~ ÊH--- ~~~~---;:;·EC.-- -D~--- -êV-- --êG------- -----
1-ltT 1·1EC· 

-·------ ---- ·----------------- ---------------., TNTi<i'< 
: 4-l,_',C.S J 1E5 \HiR::Rt<{I"i= 
64 ';"J.. 0,;221: 112+10U7 
ê'11..:r ._, :367 

:;<.; ._o.s 
f.ê ~-

1('-:5 6 
'lê 4-' .l. 
:.3.:.:3.1 
32 78 

1 87 
"-' .;: .. -:. 
4. " 7.23 

~.c- 2. 
~.. '? 

1 - " ·" 3 29 
"- :. 

69 :(:0.3.::-~: 

47 .2i:l"•.223 
101 5.0.-U.L 
4-7.9]·;} E:êiJ 
0 Ct 

: 71.12 0 3J..-3 
48,4-B 0.214--
0 , 
·21 C,4-Q.3: 
151.:. 0.441-

--~-------------------------·---------------------------

thm dt 1mnho: firande 

.179 



TABELAS DO APfHDICE DO CAPITULO 02 

Tabela t't-2.20 
Emprego,Rt·~wne:n..o,o Media e Desvio PaGrao,segundo Sexo 
Industf i a tlEcan í ca 
Estado d~;· Sao Paulo 
1980 

.180 

---------------------------·-------------·-------------'---------------------·------------------------------------
I Er;tprego em 3i/i2 I Rer;~.uneracao Media I Desvio Padrao I 
1-----~-·- --------------"------l------.----------------------1----------------------------- I 
I Ha,c.sns Híu1hE:rrs I Total I HOüH15 t!iulht:res I Total I HomEns Hlulhues I Total I 

------------------1---------l---------l---------l---------l-------"-l·--------l---------l---------l---------l 
i2iC, 1220 I 90.47 I 9.53 I 1G~.C0 ' 5.59 I 3.11 ' I < o< .;.,.,,J I 8.44 I 3.17 I 3.10 I 

1231,1232! . 90.82 I 9.18 I i00.00 I 4.88 I 3.tt5 I 4.69 I 5.18 I 3. 00 I 5.tí2 

t2431 92.02 I 7.98 I !00.00 I 3.B9 I 3.50 I 3.86 I 3.71 I 3,01 I 3.66 
12511 92.65 I 7.35 I 1e0.0e I 5.70 I 3.86 I 5.56 I 5.63 I < ,, 

..),€,.,;, I 5.56 

i252,1253i254,i26g! 81.30 I 18.20 I !00.!0 I 5.26 I 2.96 I 4.85 I 4.85 I 2.76 .I 4.62 I 
1270,12801 93.07 I 6.93 I !00.00 I 5.63 I 3.89 I 5.49 I 6.45 I 2.66 I 6.27 I 

!2991 89.22 I 10.78 I !OU! I 5.45 I 3.!9 I 5.3! I 7.01 I 3.64 I 7.28 I 

------~----------------------------------------------------------------~-------------------------------------
Fonte: RAIS/MTb 



TABELAS DO API<JlD 1 CE DO CAP lTULO 02 

l>il<l< A 2.21 
12.31- f:J.bríc<:d.o de r.á~'Jinas-Furawrhs,r.hinE Dmatrl!es e A?<:nU.cs indus

triais.· Acophd;:;s ürJ nã-~ a ~otores Elétricos 
12.32- F"iJrin.~âo ú Ptças,t,.;m6rios,Utensilios r F!':m.menhs ~-ara HáqTtinas Inrlijs-

triais · 
Estado de S~o Paulo 
!181 
------------------CSO; E Mo:' FE. F=:EM F~,i- --Me;---;;; ----cv----cG- -----------

Go: MEI> ~IEC· 

---------··---------------------------------------------,.....,,,~~ ,.. ___ -·---

-----------------------------------------~--
I~~TRA 

P)RRI>lfiCI4"' 
1'5;..H'HH;7 

. -l-9,-t<;·. L 78 
70 • .!-~- 2 . .::: 

::!.HS.3 4.15 
::..;:0':.3 .:1..25 

: 0 • .;.i 
1. 75 

:J.íH 
. 3.12 
. 7 • .:..4 
:1.0 
: ..3.31 
:\:.'1 
: 4.51 . :::,_,::; 
:0 
. 2.62 
3.14 

4L.2a- c .1E·9 
6'3' :32 o. 2•27 
65.9 o.:::.co 

·F.2 ·0.3<:.0: 
--~4...47 (1,.!.31: 
·S·:'-,73·0,27:.;;: !UTE~: 

0::·6, ôô. C, 329. \.if'ib:IHIK:::H= 
:0 .0 4'"'10,,_7 
.s6.ca o.:Joo, 

5.2,'6 ,.;1.277· 

-------------------------------------------------------

'-------- ·--------------------- ------
Cô0 E11PPE-: PEH 

: GO ~t.Ei:> 
OP C!? 

_ -- __ - _---- -- __ ------------- ---------------- lfiTR"l 
·2!:< "'<:t·0,:!.30;\.IARI8J.tC'ICl" 
;6·~:6-§'. o.·::-0c 55.,_10+-7 

-('.2 • 5. 73 i ·35 ;34.' :19 
• 
i .75 

e:: 20 ' 8..\- 3 07 ?3. -, ' 53 
0.t 43 ' ('2 5 

2~ 
lC'l 2 c :;.,s 

03 4-. """'. ·• '? '--~ 2 . es ' '.' 
. 05' ô-:;. ,;: • g._.: 
'=··~'·""- o . .:s.:.-

(\cf:· • i 1~. .:..s. 67 
~F • lO 

0"7 • H • 7<2 '' 1' ·;;; :;. 2 .::s 
~19 • 1 52 • 2:·3 03 • "'-. -. 2 20 ' ' 

_,,;;, 
' 

'" • e. • o • o ' " 1 H ,, :35 20; ,;:. ::.1 ' ::0-~ .. i 15 • ' . 2 2 ' 1 • ~T se. 3 
H· • \:'! Hl 1 ' :37 • ··- 5 ' 1 5 
&."D • 2. '~-6 • 1:2 ';'·;;l 22'13 ·:;. 5 33 
TGT i \'.lO • 5 . H 100 =· . 6S 

-------------------------------------------------------

CS.J · ['H''RE 
~o 

OP c v 

.181 
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TMJELhS DO APf:ND ICE DO CAP fTULO 02 

h~da A 2.22 
12.U- fabrlcaç~o ü f,<iqiJirt~s.~.rmHos e- Maltriais. pua Agricu1tm,Avitl1lhra,Curd

rt.lltura,Crl~íâD ú Gr1trcr~ Pt-~·J~nos. Aní:aís e O~t~nd.o rlr Prw:!ut!ls de Orlga 
f,~i:.al,ta ~an SeRtilti<..::~nto QIJ ?maraçâo de Prw.Mos ~.grko1a;, Incl&sive Pe
ças e Ams·kíüs 

Esta~o (e Sãu Pat.ilo 
H~~ 

---~----- ----------------------------------------------CE(• · ft1PF:'; !:·EM 

:.-:-: 
lCC 

(: :::·1 
r-:::c 

-------------------------------------------------------

=:-==--------------------------------------------------

CBli -EM.;PE ~-PE,~ ---REM---MED- --DP ----c v----CG-- ---------""' 
: GO HED MEC• -------------------------------------------- PlTR"i 

20 '3 
TQT · 100 

' " ,__. -· 
:0 0 .0 
9.57 ~4-3.6:9.~5 

3.92 :100 ·2.$3 

o.-.:.:: 
· Ll 
2.4.6 

·2,E·l 
;.J-,31 
2. c·;;. 
5,74. 

44-.2!·3 Q,2lô 
.;_;3,$ 0.2l5 

''Õ'-4. 2..\. i:' .2·.?6; 
:47.77' 0.2:::-6. 
2'3.12- .• 06'2..\.: 

',1.::;::; :r.::;~~c_;:~"' 
12·110-l-'+7 

7'3,;';:6 C.:'-19: INTER 
: ;:.3, :15: O. 117: ~JHP HH-l·:'I""' 
:0 :;) 1:2*1Ctl'7 
:::'-.1.,37:0.192 
66 .~1; -- ç:. 26·:'·' 
0 0 
6-3.65 0.:.:;:;:. 
SC,6~- 0.~ .. ~1: 

--~------------------------·---------------------------· 

--------------------- ---------------------------
f(,q-;·~: ,.,r,; .·nTB 
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TABELAS DO AP~NDJCE DO CAPITULO 02 

lab•la A 2.23 
i2.5; - Fabrícado da ti}q;Jinas,P,melbos e E~uipa~entos para Instah:t:ôes Indtlstria-is e 

Co~miais Incl!Ji~e Elmdor~s 

tshdo .de Sio Pa11lo 
11S! 

---------------------------------------t-1E:[-· c v ---------------

!NTt;t:· 
UHRIAt<::·:;:.:<"' 

25"1<)t'!'7 

.183 



TABELAS 00 APfNDlCE DO CAPITULO 02 

h~fh ~ 2.24 
12.52- Fabrln~io de ~á~llÍfla~,fi;;mlhos. ~ Eii1JÍN!i2rttos para o txmkio de ~1tes t 

O!íc i os 
12.53 - f~~r ica~~u ü Má~·~ ím, ~me li. os t Uter.sil ics, Elétricos ()IJ • não,para esc r it>5r i os 

~ mlJHivE· eMrDnicosll3.m 
12.54 - falrrlmio de r.iq•Jina~ e Annlhos para Usú Do;;útico,[QJúpados Oii não co:~~ l'io 

tor EJE.triro,r,;q:linas rl? Custur, R~frigu:J.di:tS,Cünmvadnm e S~ulhantes,Xâ 
Gll\n:;.s ú! Lav~r e S~ü~ ~om. 

i2.M- f~tricu~ão dr Cro;;•)!dros e hJ,)gío;,E1iltritos ou não- lntl!JSive-a fabricad:o 
d;: HOS 

t~ht'o rl~ S1~ P~_:; lo 

-------------------------------------------------------ME!) CC• CG 

:nrrt::H 
02 :E·.ô6 2.37 :J.3.~·:'-.2.33 ·0,77 32.7C>C.14.CI:VRP..IHNCIH:: 
~3 30,.i :";;·€ 55,93 ;';.·.25 :1..:1-2 :.i.i,6 ·0,215' 25'1'10++7 

--------------------------------------------
~4- <::4.2-:?·:::., :117.5 .;_,;:7 . .;_,,::,, 70.6 ·0.367· 
cs 7.46 ·3 ,., 1f.7.f: e.s,:;· 4-.91 e;e.ss:0.:<13· 
06 1

1
,,·".·, :~.~:.·.~~.5:~,·.7,·9 1 •• ~. 1J,JJ 5.93 :Sl.L?-·0,259: 

07 "' - .. , ,,, ·- - 4..":'·2 5.:32 33,53 0.3 . .,2 INT:O:~ 
()·;l .;).66 :30.0;, 51;,9 50 g,;:;.g -JL.;!,;.:(.Li,\.H:'I''-1HRJH~·l::I"1~ 

10 0 ~ • 0 0 '('I 0 0 17+10<~'+7 

14 ·.2.!3 "='-t:-1 -29·3.1 10 :6.4-7 :67.,:; . .;:>0,2-64.: 
15 ;;;.26 4-.07 54-.0J :L5 Lê- :44,13·lL230: 
H ;; 0 2< O C ·0 ('I 
fO 1.?9 ~ !i 64-,1- 2,5 2.17 ~~.c. 0.~:34 
T0T 1C''J ,:;§,5 :h'0 ;;.,24- 4,E·3 ''"' ''·0,4-0.3 
---------------------------~-----::~::! _______________ _ 

-----------------------

'06 
•F 
·i)•<! 
J:) 
1~ 

'·" ' ;;_:, 
TO~ 

--------------------------------DP . cv CG 
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TABELAS DO APeNDICE DO CAPíTULO 02 

TahEla. A 2.25 
12,7t- faLrira~ão t ~ontagel'! de Tntcr.~s e de XáqrJinas e ANnlhos ~e Tmar·alanase1-

iMlusiv~ a hbrítad:o Gf PE\% e ms%rius 
i2.BG- ~trar~;:í~ e ~:o.r1::tw~ão ~2 ~:i~·;i,;1:;,Aparrihos e Eqtl.ipa~rntos Imhtstrlais,Asrico 

las e de f,:Í~ilinas de Terml~•~~~ea 
Estado ~' São Pa•llo 
!I!! 

-------------------------------------------------------.,,O·• 
t-!EC· 

CG 

--------------------------------- ----------- I t<TPQ 
0.2 • 6 15 2 61 
t:-::; .. 

~--~- § 07 .. 
\)4 • ')(\ . .. .05 

~· 05 9 . 87 .:; 52 
06 1 81 i i • 2·2 
07 • .:!6 . 7 • " -1.-i .. .. 
09 o 

i~ • f:-:' .:.1 
10 • 0 62 -1.5 
.14 1 . '"'1 7 • .26 _,,_. 

' :;. 3 S:'2 .. 
11": 0. ':·.:' 2 7 
2Q .. " .. 7 ' 59 
T0T :!.0(1 '3 ,:.·;:> 

~7 . ':J. 
';'5 .õ-.S 
91 6? 
.:.':5 . • ;:.cs ? 
92. Ç'l 
4- ':?-5 > s • 
" ' """' .. ... - -· ' :!.'22 1 
'1 ' 1 
.:.s i:l 
:).?3 1 
100 

2 . 2 
2 7 .; 
4 .• 4 
7. 62 
3 . . 
], ;-:; 
e. o 
60 
;:. . 5 
-::.- ':· 
2 o; . 
< 
3 ' :-s 

'2,26 
·1,4-S 
},00 

·5. 12 
6.4-4 

:4.39 
:;;.s;~ 

l:0i 

. 66, ;: .. s: C, 34-6: VAP.HHK IH=< 
. 4 7' ~2: o. 22.Z•. 3\?,-,f 10,_";.o7 
:61.0ô,0.275: 
:60,0-t 0.270: 

56.o;;.:,_o,c:7+ 
.e-0,71 I),J7-S· INTEP 
: :13.~1·0 ~JAPIAtKIA=: 
.12,43 0 . 40,.i0!H7 
';:.p,.;:.::. o, r:e:s 

;;; :51.05 0.2>:-ô: 
0.01 7.58 ·0 
1~.77_·~· 2 8.590: 114:-l c • .:.o·'.'l 

-------------------------------------------------------

C-f.'J: EMPMi:: P.i:f-1 DP c v CG 
GC'. MED 

---- --------- ---- --------------------------- . INTf'=:"1 
(12 
0:::
(14 

11.1:1. :L.f:<l-
15. :'·::'·. ;;;,;;;. 

·.:.2.22 j,,74 

i.if.. 
1. ._:::--;

·.'..14-.4.4-.:<'5 
217.7' :10 

.0.7 
: 1. 59 
. 1.2-5 
. 1. '0!2 
.o 

:55, 71· 0, 253 VA~IH~<:.::IH"'

:61,83.0.253 9~10*+7 
·:39.1?.0 .• 190. 

0;:: .4-,44 ·9.02 ·2.1.2Ç; ,0754-. 
e.e, :o 0 
07 :22.22.4-.$1 
09 :0 :0 

·0 .0 
116.0 3 

:0 

. 0 ·0 
:70.54.0,350. INTER : 3,:<9 
·0 ;C! :~18RI8NCIB"'-

10 0 : \) :.:'! :0 -0 44:10,1,*7 
:!...i o :0 
1'5 0 :"" 
1E· :0 0 
20 :4,44 ;'!.,.37 
T0T 100 . .;..,14 

·O 
a 
o 
6;>.2·;) .., 

:100 :J.se. 

:0 :~ 
. 0 :-e 
: 0 ·0 
.10.07· ,('64. 
·f.3,8.2·0.3;'S3 

-------------------------------------------------------

Classe dt-Tar~-ar:~,::;: l'í2dia 

---------------------------~---------------------------CB0: E~IPRE j:;:Et1 REM : MED ., DP : CV : CG : 
:GlJ · HE(> · ~1ED · - 1 . · , 

--- ------------------ ----------------------- . INTR"l 
\'.2 ·1.56 ;;-,32 ·31.1 ·2·'-'· ·O :0 .O '.!flj:;·IH~<CIP=: 

03 :>?.:)7 ~······ 5<iJ,07:~).5 :2:.03 .54-.37 (',2E-l· 1·:'·S-!'l0h-7 
e..t . .;u .• -:::7·~.94 ::9.4-S:J. 1.94- t-5.19 o.3'5·::;< 
0s ·s.Y"' :14 . .::.2 1-;_;::..::.·10 .10.0-3:69.-~.:>.:0.292: 
05 :5,2':' 1'!..45 15::-.'5.7 :6.76 .75,55 o.·::-2.:.: 
07 .J·,?,E·l:6.75 .S0.E-7 3,7~ .6,.:!-9 :86.01.:0.455. !HTE!::: 
08 ; 1.56 23,Q;>. J::t>S.S 60 . ,.. . ;:'1 ; ~ : l!A~.IH~l::-~«= 
10 :0 ,,-, ~- ~;~ ·e :0 ..,.~ _e .o ... - 7;;l0+ó+7 
14 -os.zs .a,,__.o lliJ.::l:10 ::."'" .64-,.:0.·;..:0 ... c:.:: 
15 :.t-,56 :4.~5 --::7.~2 2,7'5 ::-.12 :7~.44 0.2~2: 

16 ~ :0 '0 0 :0 0 ';) 
20 e-.25 ·_!:6:~.;.. .;::;7.1-i.S 81.55.1:36,J:\J,70.?-
TCT·1o-J ., ... _. 1:0 ::?..8 8.-30 :132.5:0.5Jl: 

-------------~-----------------------------------------
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TABELAS DO AP~ND!CE DO CAPITULO 02 

tü)la A 2.26 · t ~ E • T -d s DI i2.~ • f~brío.çÍíl d·e fhtm KÍqllina~,Ap.relbvs Oll (G.IHnl'len os na:o SPht Jc~ li J 

não Class!l'inJos 
tshjo Ge São Pil'1lo 
H~J 

nrr::r::· 
'.•A~'~:: .,,,·,: :;:.:. = 

:r~.; . .,lü--<7' 

.18& I 
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TABELAS DO AP~NDICE DO CAPITULO 02 

Tab?ta A 2.27 
13.U- f~Drioçâo !Íf Kiq1Jit1as e A~ar~lhos rara froduâo e Distrióul~ân de [nergfa [lê 

tríca 
Es!a~o d~ Sâ'o PaijlC. 
!l'i!ó 

-------------------------------------------------------CE'G. f!-JP'-.:; 
\CO. 

REli 
t1ED 

C>P c v CG 

--------------------------------------------02 
03 
04. 
f\5 
(~5 

07 
M 
10 
14 
15 
16 
~:c) 

T07 
--·------- -·--- -- ---------- --- ·---------------------------

-----------------CE.0·EMPPE: 
'(;0 

----------------CP 
----------------------

C'.! CG 

:::~1T::::· 

•;.::.<::I-"•!,·::;., 
:.::.~10~--
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TABELAS DO AP~NDICE DO CAPíTULO 02 

TabE"la A-2.28 
Eroprego,hni'JnE"racao Media e 0€";vio Padrao,=..t:·gundo S€"XO 
InóJJstria M;;hr!a1 E1etrico e Comunicacoes 
Estado de- S~o Paulo 
!930 

-----~-----------------------·-------------------------~---------------------------------------------

! Emprego em 3.t/i2 I Remlil1eracao Media ! Desvio Paórao l 
I·---------------·------------I-----------------------------1--------------C. _____________ I 
I How~ns !/'l1~lheres I Total I lim~~::ns Jl!ulheres I Total I Homens !Mulheres I Tota1 I 

---------1 ---------1 ··--------l---------l---------l------·---l---------l---------l---------l---------1 
131!1 S5.6i I 14.39 I iQ0.00 I 7.37 I 3.76 I 6 .a:; I 8.70 I 3.46 I 8.25 I 

132111i330! 7/..66 I 23.34 I 100.(10 I 5.46 I 2.47 I 4.75 I 5.58 I 1.85 I ~ .• [2 I 
!3401 . 71.28 I 28.72 I !00.00 I 5.41 I 2.53 I 4.57 I . 5.65 I 1.64 I 5.00 I 
i35i! 54. i2 I 4"' ~.~ ..J,Q.:; I 100.{10 I " "' ,J. ,.'f I. 2.25 I 4.05 I 5.69 I ! .06 I 4.56 I 
!3521 74.32 I 25.68 I iü0.00 I 5.07 2.92 I 4.49 I 7.12 I 4.97 I 6.67 I 

1353,1380! 63.26 I 36.74 I 100.00 I 6 ,.,.,. .o" I 2.53 I 4.92 I 6.61. I 2.32 I 5.72 I 
!3/01 50.15 I 49.B5 I 100.00 I 6.63 I 2.3! I 4.46 I a.i4 I !.68 I 6.24 I 
i3901 73.0E: I 26.?2 I !OUO I S .. 88 I 2.70 I 4.99 I 6.05 I 2.62 I 5.45 I 

----------------------------------------------------------------------------------------------------
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TABELAS DO AP!':NDJCE DO CAPITULO 02 

hh~la A 2.2S 
13.2t ~ fabmado d~ Haterla!.Plástico ~ exclusive para vefculosU3,4el 
13.3~- F6~rimâc rie U!it:iil<is 
htat~ te Siu Pol.ll;;; 
l!SI 

(Bõ- EMP~E ~- PEí1--- ~-~~~--- MÊ~-- - ~;;--- -;:;:;----CG---- --------
C-ü, ~li:[' M:O:(· 

---------------------------------------------------~---

---------------------------------------------~---------CSC'. EtíPF;: PE!1 
GO· rtêD 

Clas.sr dt: Tmnho: Grande 

---·----------.--

'0.5"9 
o 

· fL64-
:3.67 

c v CG 

'26,65:0.121: 
. \) 0 
:9f,4-9 Ji:SO 
:113.7: (\,4.11: 
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TABELAS DO APtNDICE DO CAPíTULO 02 

T~ela A 2.2~ 
i3.U ~ f<:r\nd~ rl~ Ma.hrial ElÜrico v~ra Vdculos 
Estac'o ú s~~ h:Jlo 
1!BI 

;;_,;:;: l l l i'< ~- J-::, 
<;:~·; •_,- ~ ;- :;. 2-~-
04 2: ' • 5 
05 • ' 0i 7 12 
\JB • :. 7 9 
07 1 1 f. 16 
e:-~ 1 ;, :< ' ' 1 
10 ' 0 
:l..! \ . .1. s.:; l l .2';;-
15 • Lõ3 2 ' 87 
16 0.:-:' -;5 1:1 
20 1: 2;1 <: 27 
T0T - c-,, 

' ~ 

--------------------~.;H----,-.;,,:,-- -M-,=,-:-- -c.p- ---êV----êG---
C80:EI-H::·r.:·e: -- -

Go 11E!> t·c::c• 

----------------------------------------

I!iTPH 
: VARI'rit!CIH= 

';::.,>;ioi)~'l'7 

---------------
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TABELAS DO APfNDJCE DO CAPITULO 02 

Tabelá A 2.Ji 
13.51 M FUrinçgo de Mardhos El~trlnrs para U5o5 no~~htíco e Pmoal,?e~a~ f Acessú 

rios· C(dus1ve os constai;!~~ d~ 12.54 
Esh~o d~ S'io Pa1llO 
m~ 

-------------------------------------------------------cu 

02 
0,3 
('-1. 
05 
06 
07-
o;. 
:10 

-------------------------------------------- . !~iTI'=:A 
:5. 7~ 

" "" le 

-. •q 
<'-• eco 

~-. :'-1 
-~ ,, -. 
"-'' .._.,. 
10. E 

11.1.! '3-.7 
0,5.., .2f..,4.l 
0 0-
1.J7 9.0: 
1. ·;: ... '. 

. C<. 57 
1. i:S· 

0.119 VM;::.I~~~':I~= 

.20~10~"-7 

. 25. -;.; 
E0,76 
2:-1- ' .;. :; 

(I ' -.! 2 ' 
0. z.

r;.a. -;; s o. ~ · 
I!lTf:!:• 

~lê-i~ lç,N,~ !H" 
1.2-10+;<7 

:<:·c 
T0T 

~-:tz 

·---------------------------------------------------

---------------------------------------~-------------- CG 

---------~------

" 1 
c 

' 

10.5~ 
,),;i.;:' 

ü 
L!.': 
2,::'1 
~1' 1.:. 
~'' ~ .-
',> ' 

"' 

' .: _,. ., 
1 ,_ . l 

:;,. "c 

!HT5>i 
1,<1".::- :<Hi·: ::::: ~ 
!~ -..!..::--

---~--------------------------
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TABELAS DO AP&NDICE DO CAPITULO 02 

mEia A 2.32 

13.52 ~ fabricad:u G~ Amflhos'r Uttnsílios E1~trin; para Flns Industriais e tottr 
'iais,lnduslvõ ~t~a; e acmórius 

Estado cl~ Silo h1lo 
jÇij,' 

----------------------------ç;.:;)1 
C!!': C· 

;; .:''·• 
' ~ 

H.ET· ---------------------------CP c v C:G 

!!-ITEJ::· 
')A::l I~'·'IC I•-:;~ 

.";:J.:O.l0:<-<'7 

INTr::<H 
v.;;:;;~•Hc 1,:1" 
.:\·;)<11.~++7 

l:HTE;:
\!hl:'f.:C<:;~,::,o:: 

~-2·..:.~~-.-
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TABELAS DO APeNDlCE DO CAPíTULO 02 

ht~h. fi 2.:3 
13.53 ~ fúrica;âo r.Je- Mml~os ~ E~·1ipan:ntos Elitri.:ers n.ra fins 1erapf1Jticos.,Elttro 

qufaim r D1Jtr% V}et5'knic,;s- 1ndusivr Hns r ms<:.·Úios 
i3.t~ ~ Ft~rícat~~ ii~ X~trrial d.: i:G.:~il~io.çôts-- inclllsiv;:: peças e a'e~s,)rios 
lsh~o dt Sâo huln 
1\'el 

-------------------------------------------------------,: ::: 'l 
~ !f.~' 

Cl' 

----~--------------------------------------- !!ITP>=i 
I,IH~I,:;Uc:IH= 

29t1-;)-!;-)'7 ;:;.:. " 
J .te. 

2. ;;..; 
-
:;,,."' 
7,0'" 
i- .:.-;. 
5 ,(; . .;:
-::--:- e-:. 

14~-:s . ' ; 
'.!.-·-" 
"'- 2·; .j. 

7:-.i 5 J.;:; ~ ., 
e~ "' .:.:,:, 

' ;,_-. 
J..;, <:;,7 -

1 16 51 7 ~.207 
A,~c ~~ 0.2~5 

~ 2~ ~J e~ 0.377 
J,$2· :;: .... 23·0.2i;-l.. 
.. 4-2 ;:,-, 4-2 0.1..1.5: 
"'',Q!O- z,s ~-- 0.-l.CS !~!TE~:;: 

12 11 35.9.:3 .:.'1, .!.Ot:-. ').:.:<r.:.N·: IA" 
>; :;") .) ' :C.':'-.iQ-<+7 
10 J-.: .ll,C· 5 ~~.505 

1 42 4c 11 0.2~Q 
0 0 (' 
;; 5'? "'"' 0~- Li. 3-;,;:-
'=· '"- l.!.t.; 0.~-:-

-~---------------------------------------------~---~---

It!T~-~ 

')><" I>H-<•:0 IH= 
·3-"liHH'-7 
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TABELAS DO AP~NDlCE DO CAPiTULO 

hbeh A 2.34 
J3.73- fatrica~âo di: Yt~hrial Eletrônico- exclusiv2 o Mstinado a m.ulhos e e-quiN 

12nto':> ót CGiijl\i(ação03.ô~l 
fshdo de São Paulo 
H''d~ 

-----------::..E-,,-::;---:;;::-,-- -,,E-D-- --õP-- ~- ,;;; ----CG-- ----------CDO:E/1Pj::,i;'· ,. ' " · ' 
: GC<· ~tEt> ~·§:f. 

c v CG 

02 .193 
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TABELAS DO APtNDICE DO CAPITULO 02 

Tabeh ~ 2.35 
!3S~ • Rt·p~rçç~o e Xa~uter.âo de r.iq•únas e Arm·lhos Wtr lcos;E:etr&licos e de CMrJ 

nin.~f.l·s l'?.ra Fins !ni!ustría'rs 
[;;taéo Ó{ E~u h'Ü~ 

m~ 

--------------------------------------------~----------

05 ..L C 
-~. 

~JS ·Co 
;;,_c .0 
14-
•1 ;;,:-_ 

12 
100 

:0 :0 
.3.23 .E~.2 ·2.5 

-.::.- • .;.-:i. --::.:.:.' ;;:,::: : 2 
15.06·32~.7:12.5 

:;:, ·C: 0 
1.32 .25.56.1.2~ 

: 1·:.:.-:::', e. 5 
. J . 0 

.0 :0 . o 
5.53 . :!.10. 7. f, 

. --, -=-
• .0::.' • --

. ·-· c 

:0 
:0 
:0 
:0 
·e 
:3.4-i 
.5.45 

·. 0 

,-.' ; ._. ';.' C:G 

:0 
60~6B.C.296 23*10f~7 

:114-.6·0.4?3 
:50.22 '2..2.2.2 

:0 
:0 

:0 
:0 

; g . 0 
:0 :o 
: (1 . 0 
:61.?'3-~.271· 

·109,:3·0.4-'32 

IHTEP 

----------------------- --------------------------------

I 
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TABELAS DO AP~NDICF. DO CAPITULO 02 

1~t>-h A 2.36 

14.11 • fhr,tr~çâ'J de htarcaç:Jes e fatric~\âo d? Caldeiras1Má4;Jinas.
1
TI.!rbinas e Motores 

Mar iti~os 
14;13 ~ ~í?panç~;; de fllbmaiZ~s e de l'io.torecs Haríti~os de OrJal~rJer Tipo 
Í5hdo ~e Sâo Par;}o 
1m 
-------------------------------------------------------('[' -. Et1c:·;_:: ~-E~~ _;:;E> 1·1EC' C:·P C')_ CG 

GC:. t·1EC· t-o=::· 
,., "• 

""'· --------------------------------------------
·c:'. 

0 
D 

5' (1'' 

--:·-1 
;:;;. . -'..:. 

:3"7,51_ :_:;,;.:-._;: = .< .-,_ ••• ;:; '"_ ........... "'-' _,.,_, 
:\) 

---= .:::.:::._ 

:0. 59' 
..:. ' '-'- ,_ . 

. e .. 76 

E.78 :26.7;3:0 
·0 
: 0. 2:::::-3. 

0 
3.'31 

IHTEP 

-<..-\::.; 

-------------------------------------------~-----------

htcla ~ 2.33 
14.21 - Constfi.!Ç~c e r.o~tagn de Veínrlos Fmovlár i os 
14.2~- Rr~md~J de V<::Ít~J1os Fmoviários 
Estarlo de São Paulo 
1980 
------------------------ -------------------------------

Tatda A 2.39 
14.32- Fetricctâo d~ Vi'Í[ijJos A,J!o~otom Rodovíários e Unió.d~s Motrizes 
fshclo de S~o r~u lo 

. '' • .=.-.. 

-, •. , = .... '~ -'· __ , 
c . .:-..: 

------~------- ----------- --------------
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TABELAS DO AP~NDJCE DO CAPITULO 02 

hbelõ"\ A-2.37 
Er~prego, Rer~unerado Média e Oe;;v i o Padrão, segundo Sexo 
IfldiE,tria t1aterlctl d2 Tr.ar:sporte 
Estado Ue Sao Paulo 
!980 

~--~-~~--------------------------------------------------------------------------------------------
I Emprego em 31/12 I ReruunerE,âo Média l Oesvlo Padrao I 

1-----------------------------l-----------------------------l----------'------------------l 
I !lc.m:-ns !Mulheres I Total I Homens !Mul.heres I Total I Home·ns !Mulheres I Total I 

--------1---------l---------l---------l---------l---------l---------l---------l---------l---------l 
Ui,i413! %,03! '3,97 I 100,00! 6,23 l 2,15! 6,07 l 7,27 l e,n: 7,i9 I 
12i,il:24! %,i8 i 3 1 D2 : i~~},il'á l 5,i2 i 3,45 l 5,66 i 4,53 l 1,51 4,46 ! 

1432! S'7,E:3 l 2,17 l 100,00 I 6,76 1 5,12 I 6.72 I 8,B7 J 2,84 I 3,79 I 
1433! 83,B6 1 16,14 ! 100,00 I 4,98 I 2,45 1 4,57 I 5,63 I 1,79 I 5,29 I 
14341 %,C·S I 3,92 l iN1,00 I 3,85 I 3,e7 ! 3,82 ! 2,78 I 1,55 l 2,73 I 
!4401 93,ii I 6,89 I !Oi,CO I 4,20 I 2,73 I 4,07 I 4,27 I !,72 I 4,!3 I 
1450-1 82,81 ! i7,i9 l 100,00 1 4,08 I 2,69 l 3,83 l 4,54 I L3.7 l 4,i9 ! 

~71,14721 94,133 I .5,17 I 1.01}.,00 ! 6,74 I 3,77 I 6,55 I 5,73 l 2,76 ! 5,62 I 
1480! 83,34 1 16,66 ! 100,00 I 4,34 I 2,41 I 3,% ! 3,26 ! 1,14 ! 3,06 I 
i490l Bi,04 l 18,96 I 100,60 I 3,52 I L65 l 3,14 ! 3·,10 I 0,06 I 2,88 I 

fonte: RAIS/MTb 
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TABELAS DO APJtNDlCE DO CAPf.TULO 02 

lahel• A 2.41 

14.33 .. f~trica,~j ~e hps e Acm,)r!os Nra Vdculos AutOi!Otom,- extlusi~ os 'de 
instalação rlitr ica t' d~ tormha 

fshdo ü S~o PR'Üll 
!9B& 

----------------------------------------------------DP Ç') CG 

--------·------------------------------------;;_-. :'-0 
37.-=-5·3,0-~-

~? 

0:'
~.!. 

l15 
e-e-
07 
00 
10 
1..:-
15 
10 
;;_-o 

.:!NTP.A 

,_ _,_ 
' ,; -

51' '5-:'
:67.~~1 

-------------------------------------------------------

ÍNTRA 
')R;;;·I-"!14-;I..-::. 

4<!.+10;.-t-: 

-------------------------------------------------------

------------------------ ____ ,_ ----- ~-- --
C6~ r:w::PE REM t:E:t1 MED DP CV 

· tJ<O MED t1~D 

----------------CG 

: .. ::::t:> 
.=c.::_::.-=.,:1:~~ 

,::- ... ·1~'-~-

I 
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TABELAS DO AP~NDICE DO CAPíTULO 02 

T;cel' A 2.4! 
14.34 ~ Rm>:i~i,iv~a~~rttO V'l Rw;(i.faÇ~ij c~ i'ktGr~; p~n VdCIJ1os Autr.tübfE'S RDrloviá 

rics 
Esüju ~i São hr1lo 
198! 
---------------~---------------------------------------C f<· E-.-;:o·r._:: ;:: E~ 

GC•: llEC• 
CG 

02 c 1 ~:l 
----- --------------------------------------- It><.'TR;I 

'' c:, i ·;<;; 3 :;.;; • '" ;)J.. .;_~ J '. ; i ' ~>-· 05 ' 89 s ss ;;:-e i ;:e, 0 0 ' ;\'>7 • 2.1- 3 ' '.35 i ' <;::·;; D L1 ~' 10 0 ·;:: 0 
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02· (:. 
' 150 1 .;..·;;. :0 ~· 

OJ 0 0 o 
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., ... -..... 
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16 o 0 
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• 10 
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-~ • 
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e 
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.:- 1 • l ' s 
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• 1.,·. 5 ,, 
.27 1 3} 

0 
0 

' • ' ,. 
•' 
' . ' • 1•2-

0 
ü 

00 
~·-·. 

;;.· 1-J. 
3 .-;: 1 
0 
;; 0E-
0 
0 

• 5 54 
' 0 

0 
1 21 
2 7? 

0 
0 
1 . 49 
0 
0 
2 3.7 

• 
0 
0 
0 
c 
0 
;} 
.;.- .; . ..:. 

'32.55 0.123-VHPIHHC:IR=: 
- ('. o 12•1"1011'7 
f-.1,57 0,}2-1: 

:32.21:0.ll.L· 
0 :!J 
61..L5·C.2-0.2 F-ITEI=·' 
0 0 : ~JH;::·IANCJP: 
~ 0 2d0H7 

:sa.u o.J99: 
. c (\ 

0 -0 

;I:~~'-g:s~~: 

cu CG 

. !MTPH 
, VH~:ImJC :i:F>:::. 

l5*10'*f7 
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TABELAS DO AP~NDICE DO CAPíTULO 02 

!ale h A 2.42 
H.4~- fabricação de Carromiàs NH Vdc1Jlo-s Mo:11;tores- exclusive cbass:l-slH.32l 
Estado d~ São h1llo 
1920 

: 0. ?E 

2.6 :0 ·e 
f':] . ;_?,. 81 . f:. 73 
YO! ::!.00 ..i,07 

E.ô2 
. +.13 

------------~------------------------~---------------~-
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TABELAS DO AP~NDICE DO CAPITULO 02 

lalela ! 1.l1 
H.se N fa)rio6o d~ Bicíddas e Trídc.los,~otoríza~JJs. 011 nâu,e i\otocftlos- inclusi 

va peo.s e ::ms.)rios 
Estado dE S!o Pii.lllo 
!9E! 

HiTPH 
')Hf::!"'I<::I"i"' 
1~+10,;,;7 

-------------------------------------------------------

-------------------------------------------------------CEO. EM>:'t;:; PE31 
eco. MET 

,:: .':'~ 
·~E!:" 

CP cv CG 

------ ---------------------- ---------------- !!1TP<=l 
-~.-:34 ,:;,,-;;.,;;; 

4.:),4._., :!..99 
·1'3.04.2.4.7 
·C :C 
. \:'! 'e 
:"'-'~·.00·2.S1 
. ~~ . 0 

l0 ~- 0 
14 :0 "' 
1;õ- (I 0 
16 ·'J ·(I 

1'3.<'.!: 2.01 
:100 2 • .;:1 

o 
0 

'll'J .e:-: 2 
;) (! 
Q o 

:c o 
'o (\ 
c ·e _., 
Õ'i,:' l. :~ 
:l. C'~ ::.. ô2 

o 
1.02 
1..32 
0 

:0 
:L5B 
o 
0 

:0 
o 
Q +. §;:~ 
""'"'-' 

. 0 "' VHPIAt~:::.::.: 
'S1.54-:i:'.20.t.· 3,;H':i"f7 

· ?·J. &2- 0. a e.::-. 
. 0 o 
. 0 \(! 
·53.25 0.274-
• \) ;.'< 

• 
54-' ?-4 0. 246; 
'55.65-0 .. i'.':l.l. 
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TABELAS DO APJ':HD!CE DO CAPíTULO 02 
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TABELAS DO APtNDlCE DO CAPITULO 02 
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